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PELA FUNDAÇÃO DA LE GIÃO CíVICA NACI ONAL 
~~N:~~":~k~!~~:~i :!~riNNJ~~ :;0:1~!~~· "SEMPRE QUE TENHO OPORTUNIDADE DE VISITAR 
DA, O INTERVENTOR AMARAL PEIXôTO FAZ UM APÊLO . 

AOS INTERVENTORES PARA QUE SEJA APROVEITADA o PRESIEDENTE GETU' LIO VARGAS s EXCIA MANI E CONCRETIZADA A IDÉIA LANÇADA EM 13 DE MAIO , ' , • ,. • 

PELO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS E M visila de despedida. por ter FESTA A MAIS VIVA SIMPATIA PELA de viajar para Recife a fim de 
se transportar ao Rio de Ja-

ll 10, 28 (A UNIÃO) - Dis- Vargas em 1:i de maio em fayo1 neiro, hoje. em um do~ "Clippers" da 

ru ,·snndo, ontem, no Palácio do da n,obiliz,1ç,10 da opinião na- Panair, esteve ontem à tarde em nos- PARAl'BA E PELO SEU Go~,E~RNO" 
Jngú, em Ni leroif :w mícrofone donal urge ser aproveitruht e so gabinéte redacional. n ct1·. Salviano 
cio Drparl:1menlo Naeionnl de concretizada. Apelou para 01) Leite Rolim, ilubtre represf'ntante da ' 
P1·op;1g;o1du, o co\1rnndnnle Am,t- inlervenlores n fim de qne se a~- Paraíba junto ao Govêrno Federal, 
nd Peixc)lo ,1gradeccu o apoio sociem a ess,1 larefu e mostrou 
dns t'luminenses prestado ao go- a necessidade dn ohjeiinl\.:ÍO da 
\i1rno durnnte n repressfio ao Legião Cívica que corre~ponde-
1t1nvi1ncnlo inlegrrdisla. i'Íl n uma neressirl:-Hle do mo-

L:1111enlou qne um equi\'oco mento. 
lrv:1s,(' urnitos moços brasiJPi- Assinalou que não se trata ele 
,_os eml,:1idos pelas doulrinns e~-1 uma 111ilici..-14"'0111 a fe1(·üo das 
J f'rrnisl:1s a se filiarem no inte- orgnnizucões imporladas d(' ca­
grali:-.mo. eujo: : orienlaclores r:'.i.ter r1ilil:1r C' corresponderá ú 
.,.JJjrti\':tv:1m única e inescntpu- índolr do nosso poYo: elevnrú o 
t();;,,:rn1rr1tC' o poder. emhora corn corpornlivismo do Estndo e será 
~·1rl'il'ieio d,1 fmnili:l brasilcin.1. nmn esco la e um templo onde sC'" 

íl.r(·ordou ;1 exp~ornçüo do sig- compreend:1 melhor o Br:isil. 
rn:1 qu:indo se afirn1:1v.1 elen1cn­
to de ,·<,ope.-nc:~o cio govêrno, UMA LEGIÃO Cl\l'ICA NASCl-
qu:indo :os suns :ilíludes não re- DA DO SENTIMENTO BRA-
'. ,•l:1111 senão :1 deslealclnde e :1 SlLEll10 
tr!li\t"ío. ,\eenluou que sú devi­
,io ,, propag:inda mistificadora HJO, 28 - r A 1':>IIÃO) - O 
de "Deus, Pútri~ e Familia", npê)o !'eito pelo comandan te 
qu~1ndo no fundo éonsliluiam Amaral Peixõto, parn H f'unrlação 
11111n ncg:..H;~lo dessa lrilogin, rle 1 1ma Lrg:i.:i.o CíYirn, rcprrru­
conseguir:1m a .ldesüo de unia liu mui simpnlicamenle rrn lo-

AO REGRESSAR PARA A RIO DE JHEIRO, O DR, SAL• 
VIANO LEITE PRESTA IMPORTANTES DECLARAÇõES 

A' NOSSA REPORTAGEM 
mai.or inlrnsidade dr- tri:.balho orga.ni-
zado. As noiavcis rl"ali:J;acóes do Go· 
vêrno Arg,,.miro de Figueiri>do. divul-
gadas pela impren.ia brasileira, im­
pres~io:u.w v;vamr>?lte a opinião na­
cional. oue sitüa o, Chefe do Executivo 
-paraibano romo uma das mais bri­
lhant('S intr-li'gências a :.t>rvlc,:o do Bra­
sil e um dos mais t>fi<'ientes e leais 
cola hora dores do P1·esidenie Getúlio 
Var1a01., na <>ua gigantesca obra de re-
110,ação na<"'ional. 

Paraíba. C'om figuras de maior proje­
ção no sul do país. que já viajaram 
pelo nos~o Eslado. as mesmas impres• 

~Óe'- e.olhemos e sentí o mesmo entu-
siasmo pelo magnífico panorama (J1le 
apre~enta a Paraíba de hoje, perfeita­
mente inlegrada no Estado Autorita-

rio, pela expressão dinamica e patriÓ• 
lica do seu Interventor c1uc, no desen-
voh'imento do seu prog-rama adminis­
tra Ovo, ab·ái para a nossa terra. :., 
a tenção de lodos os brasileiros. 

},:llTl'ln da moddade. dos os (Jllacirantes do pnís. _ i''os Estado~ d(' Minas Gerais e - ~etnpre que tenho oportun..idadf' 
PJ'ossf'guin nn!lJisunrlo o am- Todos os jornais lrunscreYem São Paulo, onde estive ha alguns dias. de ,•isitar o presidente Getúlio Vat·gas, 

hil'llle hi,\óriro (jllf delerminou rom muito destaque ~1s pnl:..lvrns nome do nosso eminenlr In.terven- s. ex<'in. manifesta a mais viva simpa-
,, :Hlvrnlo do E-sta<lo Novo, cxi- do Chefe do Go,·<;'rno flumincn- tor é acatado e admirado em todos os 
w·ncb ,ti lmperiosidadc rt·.onô- ~e. ,1firrnando um periodico que círculos ~ocia.is e adminiStra.Hvos. não 
1nic.:,, q11c, surgiu e-orno 1nstru- ''esla legiüo ser;\ a legiüo do Bra- só pelo crédito iHmita.do que desfruta 

tía _pf'"fa Paraíbt1 e, nr,lo seu govêrno. 
expende-udo mesmo as mais elogiosas 
rt'"ferencia<:. á nossa situação social, 
econômka e afüninisi:·ati\·a. O grande Hl<'nlo de equilíbrio e harn1onia. sí J, Jegifio saída do povo e cons- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii a .Paraíba, como pela intem,a fáse pro-

Res~n ltou que O l)OVO regüuen lituida pelo povo. Nfto oslen- J?re~sist:i qt1e a.iualmenle atravessa, co- Clle-fe ~acional não esquece a Paraíba.. 
n:lo contraria OS Se,rHi.menlos de-1 tarú nenburna marca de impor- Dr. Salviano Leite Rolim nhecida lá nessas duas grandes uni- CjU."" sempl'e formou ao lado da ca.ns.'t 
m0cr~1tices do nosso pot'o e as- lação, porque jú ex.i s le na uni- dades da FMleração, através da im- nacional. que êle representa como um 
~egura ao Brasil uma l!lse de ldarle do senlin1en to brasileiro. que se en<'ontrava,desde alguns dias, prensa~ <lo testemunho expontaneo ,erdadeiro simbolo. não esconde a sua. 
f':lz e trahalho · Ela seró H Escola e O Teinplo em nosso Estado. atendendo a um do:::: seus próprios filhos que tiveram a salbfação pela fecunda administração 

Adiante afirmou que a idéia c,n<le possmnos coinpreen tlel me- chamado do int:Prventor Argemiro de feliz oportunidade de visitar a nossa Argemiro de Figueirêdo". 
Ãnn(.'ad't pe!o presidente Getúlio lhor o Brasil". Figueirédo, para tratar de assuntos de 

A PONTUAUDADE COM QUE A PARAí·· 
BA SALDA OS . SEUS COMPROMISSOS 
f~ª?,co~ elogí~s da " A ~~;,.PARA O ATLANTICO, A 
tria ,: .c~rreio da Manha FROTA DE GUERRA "YAN· 

e D1ar10 de Noticias" KEE" DO PACIFICO 

alta relevancia para a vida adminis­
trativa paraibana. 

DP.pois de uma longa e cordial pa­
lestra sob1 e os novos rumos políticos 
Lraçados para o Bre.sil. pela institui­
ção do Estado Novo. que despertou a 
nacionalidade brasileira para um mo­
vimento nacional de reconstrução eco­
nómica e social, referindo-se á posiçáo 
da Paraíba perante os altos círculos 
sociais e administrativos do sul do 
P.aís, djsse .. nos o dr. Salviano Leite: RIO, 28 (A UNIÃO) - "A Pa-

tl'ia", u Correio da Manhã" e O _ "6At~~;::i~to
2
ªda-M~tin~~r:c~: O PRESTíGIO INVULGAR QUE 

·'Diário de Noticias" comentam ba <le deciàir a transferencia tempo·· DESFRUTA A PARAtBA DE HOJE 
elogiosamente o pagamento feito rária àa esquadra americana do Pa-
pelo Govêrno paraibano á ºSocie- cifico para o Atlantico, com uma ba- - Posso afirmar com absoluta. se-
tê Anonyme rles Hauts Fonderies I se ao largo da America C~ntral.. gurança que a, Paraíba de hoje, des-
d~, Pont-a-Mousson '' .. de Nanci pr~r:çt:e 3:: co~fa~ ~1;11

d~aç;~!ª d~ fruta de u~ prestígio invulgar pera_n~ 
( J, rança), da cambia l de ! continente sul-americano contra e- te os demais Estados da Federaçao, 
15.830,16 s. e 10 p. n o total, em \'entuais agressores. principalmen te uo sul, onde toda gen­
n ossa moéda, de 1.380:291$000, As ~anobras da. esquadra compre~ 1 te olha para a nossa terra. como um 

relat iva á segu nda tJres!ação cor- =~?ac~r~ncf~~s~ q~/~~
1
~s!°ncte~2u~:;~ bélo exemplo de organiza~ã.o ad miui~­

re-~pondente ao fornecimento de mo á altlu-a da Ilha Marajó. . trativa e como um dos centros de 
materiais neces~ários ás obr~s de 
saneamento da cidade de Campi­
na Grande, 

Esses periodiC'os salientam a 
ponl uali<lade com que o inter- DO 
ventor Argemiro de F igueirêdo 

REALIZAM-SE, HOJE, AS ELEIÇõES 
2.0 , DISTRITO ELEITORAL DA 

"DEZESSETE" ·· GRANDE ROMANCE 
1 

DE UMA GRANDE EPOCA 
1 Especial para A UNIAO) ABELARDO JUREMA 

e ADA vez que leio um romance mais árdua<: e ma'is exaustivas parti 

~1,:·:~ór;~~n~~ 1·:~,:w1;ª1:~tt: ~;;,.;e~~l:t~-~ q¼:· s~e:~~r~i~~::~~: ~:: 
na, mms me encho de admira- lento de verdade 

("((O pelos escritores que rumarmn. pa- Pen.'1ando a.'1stm, foi que, auando 
ra êsse setor tão diJicil da literatura E11des Barros vivia na A UNIÃO, tr 

Rec()nstztuir u.ma epoca. co1n todos di:er a lllim e ao Orris Barbosa, que 
os seus costumes, movimentando per- es,ura t-?nt.anclo 11m roma 7ice h'lstô­
sonagen.s que se Jóram ha muílos anos r1c?, semp,·f! encarei com muito ceti­
e que sôlne êle~ apenas sabemos o que ctsmo as sua:: palat'ras, pois. quast 
a hislona nos conta svperficial e d1- sempre a ((\nPi1•ênria d,ári.a. atrai­
daticamente, ou recon1'btuir uma vida no.Y um c11mgo, mas mmca nos afere~ 
hmnana que se perpetuou na história ce a?soluta co~/icn('a nas possibilida­
da civili:ação por. atitudes, gest'?s ou j d.e•:. 1ntelect11azs d{'1se ((migo, mesmo 
acão em beneficzo da humanidade, vcr,,u,, .'/r?mpre e.'/tarnos acostumados 
mas que sóbre a mesma averws se ª. adnurar e a _reconl1ecer talentos em 
consegue ~escobrir e conhecf>r as a_çôes frrrnrrr,s que brtlham- em outras terras, 
q1~e mereceram a afencão do.<: histo_- en'tim em_ escnlores que nos apare­
rladores que. até certo tempo, sigm- ce"r a7J_enas pelas s1L.as produções 
ficavam, qu.asi todos, apenas mâqui- Em ~mte~e. ma_ior e ~ homem, qnan­
nas registradoras de datas e fatos his- to 111owr r a di,;:fcrnr:10 q1tP dêle nos 
toricos. compór todo u1~ passado, co1_1., õepara. e para ser. maf:.. claro, •·santo 
honestidade e pac1enc1a nas pesqm- dt: <·o-:c, nr1_0 _rrn m1lrrarC"i" 
sas, é sem dú.vldn uma das tarefas E1,<J~s 101 para o Rio. sobracandu os 

or uhirt1~ dr; ·· De:-ce.<:.')ete" e a minha 
vem sath,fazendo aos compr omis­
sos a~~umidos para a execução 
do ~eu programa administrativo. 

e H E COSLOVAQUIA CONTINU'AM OS ENTENDIMENTOS N e!-:>et?tatma era grande e ao mesmo 

1 

E'NTRE o CHEFE DOS SUDETAS' e o DR E A u ~ temr,o OP(/1""º'"· poraue pela amiea-
ALEMAES E o •· P REMmR HODZA 

1 
~~ 7~~:,aT\,~ir;~~~~,ifo t~e;,eco;;1;~:.n~::;~ 

O S f U N E R A-1 S Continúam os entendimen­

DO SR, MAURICIO CARDO· \os entre o sr. Konrad Hen­

PRAGA, 28 (A UNIAO) - Continuam 
os entendimentos entre o sr. Henlein 
e o " premier •• Hodza. 

Espera-se que as minorias alemá.5 
cheguem o mn acôrdo com o govérno. 

lein e o "premier" Hodza o SR . HENLEIN RECOMENDA A 

SO EM PORTO ALEGRE _ O chefe dos sudetas ale- :t;i:~Tº;:cIPLINA ENTRE o s 

PORTO AI,EORE, 28 (A UNI AO) -
Tiveram lugar hoje, nesta capital, os 
fu1wra1~ do sr. Mauricio Cardoso, vi ­
timn do doloroso desastre do a.vião 
"C:1rnraci", no porto de Santos 

At·ompanharam o esquife do pran-
1 Pnclo estadista gaúcho altas autorid.a­
<IC'S, delegações de todas as classe& so­
dnJs e• grande massa de põvo. 

, O t11terventor Cotdeiro de Farias, 
l'hPfP do govêrno do Estado, decretou 
frrin.<lo o rlio. de hoje, em homena­
pt:m á tnPmórla do ilustre desapa.re­
cu.lo 

mães recomendou aos seus 

patrícios a máxima 

disciplina 

PRAGA, 28 (A UNIAO) - ReaUzar­
se -ão. amanhã, ás eleições do 2.0 dis· 
trito eleitoral do país. 

No transcurso do dia de hoje não 
se reg18tou nenhwna anormalidade. 

PRAGA, 28 (A UNIÃO) - Noticia• 
se que o sr. Henlein recomendou a mã­
xima disciplina aos sudetas alemAel 
por ocasião do p1eito eleitoral a. jjej' 

realizado amanJ1ã, 

UM NOVO PROTESTO DO MINIS­
TRO ALEMAO EM PRAGA 
FRAGA, 28 r A UNIAOl - O minls­

tro alemão nesta capital apresentou 
hoje ao govêrno ch eco mais um pro­
testo. baseado na invasão da f roniet .. 
ra alemã por aviões cheques. 

CONDENADO A 1 O ANOS ia .. , nfentemePte o seu wcessa. mas 

DE TRABALHOS FORÇADOS ~,; ;;f;".sia':.:;:~~~~ ~;ra '::t':::."';á,.,q~; 
BUCAREST 28 ( A UNIAOl - m·'l/.~ ras~"h!\ !1te ·tn·~-os. mesmo por-

Terminou ontem o julgamento elo que n('o e. la ta1J Jactl transformar-se 
·. Codre~nu. chcÚ da extinta •· Ouar- u~ t _intna 1r$fn. por J11.afs vrbrante_ que 

~1 d F rro .. \-' que organizou ultimo- se.a .. em u.m rornanc1:"!iffl. - _principal-

~ent~, i~m ''~0!11p10:" · com o ~im de m-.~;~:, (;11 e;i;1;~n~~~~a-l:~i~~1~~e trou-
~sassmar t\ 1e.1 C~10J e m~dai O rf'- xe um_a !'trande aleqria. Eudes venceu 

~estº~o~~~~~~afoi ~Ol~~enndo a 10 :i;-~~<:r: ~O ~;~zr;i~ce~:u Ec~m. t:ncd 
anos de trabalnos forçados. ,conclue 

11
: ~su pg':;'t;, 

A REPERCUS~AO E~I ROMA 

A notici3 da condennção-do sr. Co­
dreanu téve viva repercussão ne.sta 
cidade 

A imprensa crlticn a finalidade do 
processo, ~,alientando que os acl\·oga­
dos cio acusado dest.ruiram, p!?ca por 
peça, teclo o trreal eclificio da acu~<\­
ção. 

NOTAS DE 
PALA CIO 

o :-.r ml<'v(•ntor rederal recebell um 
te!• grama df> ngn1dechnento da prol. 
Maria 11.:anete Martins Saldanha, a. 
propósito de sua recente etetívaçA.o, 
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REMINISCENCIAS 
F. Coutinho de L. e Moura 

l'NEXPLICAVEL 

ESPOR-T E S HOlANDA 
.. ~ ... 

MISTERIOSA EXPLOSÃO OE UMA 
BOMBA 

Séte l1oras. Já tinha-me sido se1-vl­
rlo o c;tfé matutino. quando tomo o 
bonde ele Trincheiras. rumo á minha. 
"Chat:arn. Mariasquatro" em Cruz de 
Armas. 

UM BOM JOGO, NA TARDE DE HOJE, É O QUE PRE­
SENQAREMOS ENTRE O "PITAGUARES" E O "UNIÃO" 

ROTTERDAM. 28 IA UNIÃOJ 
Poucos n1omentos antes da.is 11 hol'as 
de hoje, na ocasião em que o tra­
tégo era mais Intenso na Avenida 
".::entral de Rotterdam, chamada Cool­
mgel, ouviu-se uma estrondo~a ex­

plo .... ão que, durante alguns flegundo:;, 
lancou o pantco entre os trnnseúntes. 
Um individuo misterioso transportava. 
uma pequena mala de couro contendo 
uma bomba explosiva. esse Individuo 
voou inteiramente pelos ares, pois a 
bombn explodiu-se nas suas mãos. 
Fôram feridos gravemente quatro 
trnn~eúntes que !>.C achava1n por wno 
lragi.ca cotncidenc1a. ao setl lado. As 
\'idraças da'> ca~as comerc1als do lo­
cal do desastre fóram reduzidas em 
migalhas. O cada ver está. irreconhe­
c1vt:l. A policia ainda nfl.o conseguiu 
desrolnir a identidade désse lndivi­
duo mistérioso 

Ainda não tinha terminado a ins... o jôgo que vai ser real1zado hoje, 
peção do sitio, quando se me apresen~ á tarde, no campo do Para~ba Clube, 
ta um homem corpolento, de estatura á avenida 1. o de Maio. esta, por vá­
regular, côr morena, trajando bluza rios motive:$, despertando o maior io­
de ooerârto. teresse nos círculos esportivos da ci-

Com um golpe de vista tirei-lhe ~ dade. 
Unha ca.ractertstica encontrando um o principal é, sem dúvida, a nova 
ponto rte interrogação na vivacidade exibição que fará o esquadrão do pon-
do olhar. teiro da tabéla, os nossos diabos ru-

- Boro dia, sr. Coutinho bros que tanto estão dando o que fa-
- Guarde-o Deus, respondi-lhe iei ao.s conconentc~ do presente cam-
- Eu sou de Alagôa Grande. paren- peonnto. A direçáo esportiva dos grá-

te de J Dias; tenho sido empregado ficos, em face da excepcional exibição 
ele confiauca de muitos senhores pro- do atual quadro do "União'', escalou 
prletarlos que depositaram inteira os mesmos elementos que já. levaram 
conf!ança em minha pessõa, entre- de vencida o "Felipéia ", o "Esporte 
gando-me seus haveres, dos quais sem- Clube" e o ·•Palmeiras". 
pre prestei bôas contas. A maior atração da tarde é o ar-

Vfm para esta capital, onde tenho que1ro Dias. ho1e consagrado como um 
tr~alhodo muito.. dos mais Agei::; do Estado A sua ex-

- Mas o senhor ainda não disse t!ooictmárin performance em frente 
a que veio aqui e quanto a sua "fé da artilharia palmeirense destacou-o 
de oficio", nada _ adianta para mim, 1 sobremodo, elevando-o a um plano d<;1s 
porque sou daquêles a quem pouco tm- 1 mais altos em nossos circulas esporti­
portam as bôas ou máus referencias vos. 

Tomando alguem a meu serviço, fa- Depois daquela prova porque passou 
co-o na persuasão ele que vou tratar o trío final dos rubros os zagueiros 
com homem de bem . Se, entretanto, o Nilo e Matías também se cons~gra­
lndlvi<luo não satisfaz minha especta- ram como vnlôres .de grande efeito 
tiva. só quem perde é êle, porque tam- técnico do presente campeonato. 
bém penso como os que a-cham que Na linha média, o "Uniáo" póde-se 
não ha couza peor do que uma con- regosijar de ter em seu cetro o joga­
temporisação indeblta e corto o mal dor Bái, Que dev~rá fazer melhor f1-
pela raiz gura quP no último embate com o 

Diga logo o que deseja '' Palmeirasn, durante o qual a sua 
- Sou operárlo, pedreiro e carpin- l?rodução não refletiu o valor de que 

~f!~º·d;er:;:b:::;:~her e dois filhos. pre- e ~P~~antes rubros Dalvino, M:assi-

lh;-s~:~ e ª~e~:~~m~ª~:ta VJ!ªf~~ ~~~e1!~~teA~~~ ~a~~as!~~~~~a!n~; 1 
calização da Chacara observando fi- cidade, principalmente o trio. 1 

el.mente minhas órde~. Sóbre a eficiência do "PitaguQres ~, 
No dia seg)linte Severino era O podemos hoje falar gom maior prec1-

nome do homem, instal:iva-se ~o (luar- são, porquanto dia a dia ela vem se 
to com a' mulher, uma bôa creatura. apresentando. 11:ats controlada, em 
trabalhadora e esforçada, cuidando ~1sta _ da aqmsic;-ao de elementos que 
de uró. filho de 7 anos e uma filhinha Já vao se conceituando em nossos 
de s mêses que trazia sempre no braço ca~pos · . ~o~:ri~~ com a qu~l fazia o serviço lôi~s r:::ªp~~d~~rdi~r:ee;~r:;~n\~

1
~~ 

o dr .. oÍavo _ Magalhães. ha tempo: ~i~~º~0e~:~i5er;~:~e ~~ea d~e!= ~:; 
lendo mmha ~ao, disse-me .admirado. contagem mínima, em face do Espor­
- Mas você Já gosta de _cnanças. te Clube: um empate bem arrancado, 

~a wna verdade, e, nao set se a- dr 2 x 2, diante do forte esquadrão do 
quele anginho de quem falei, advi- "Auton e uma derrota espetacular por 
~hou este meu sent~ento, ou porque 6 x 2, 'em frentP. do potente onze do 
~lmoa.tlsasse comigo , o <:lue é fáto, ºBotaíôgo. Isto quer dizer que o 1'Pi­
dê~e o dia e~ que me viu pela pri- taguares" está capacitado para uma 
me1ra vez, nao olhava para mim reação em regra, mórmente quando os 
sem me despensar um sornso. mesmo seus novos elementos já melllor se 
:::.em que eu lhe flsesse festaà - . ambientaram na técnica do quadro. 

I'oi uma couz9: que me t1:,1press1onou I Entre êsses o cen~ro médio Chocolate 
sobremodo, depois: porque est,e r~o é a figura principal. Fortalecendo a­
c1ue parectn.-~e dizer da satl~façao de inda mais a sua deféza, a direção tri~ 
tiue gosava ah aquela. cre~tunnha, de- colôr colocou na ala média esquerda 
lX>fs tomou uma. expressao diferente, um futebóler quP está precedido de 
c-:omo de uma vez. em que e?, contrari- certo cartaz, a ser confirmRdo no em­
adissimo, vinha chamar a contas o bate da tarde. E' Ricardo, elemento 
Severlno que abusava de mais de mi- que vinha disputando também 1Pelo 
ti.ha. confiança e bondade, com a im- "Auto Esporte" . Completando a linha 
netuosidade de meu genio, desarmou- média, está na direita o experiente 
me. de subito, porque li naquêle rostl- Sinésio, um dos bons elementos do 
fll'o angelical com aquêle rlzlnho pa- quadro. Fazendo base á. linha média. 
lido, diferente do outro alvisareiro pri- temos Stuckert, Zélira e Dasneves, o 
miU-vo, a e'.oressi!io· - Tem pena de primeiro um goleiro dr ~rga atuação 
mtm, tem compaixão de meu pai. esportiva e que e!stá retomando ao 

E ":fetivamente em êle digno de I seu hntigo jogo, o.s dois últimos for­
·vmpahcão, como me afirmaram de- mando uma parêlha respeitavel de za­
pois, por ter passado duas vezes pela 5t1e1ros 
"Colonta Juliano Moreira••. Na linha avante, Doburro, B1u, Vte-

Sendo lmposstvel _ conservar Sever!- sas, Gervásio e Godofrêdo - a mes-
11l>, embora todo serviço que executava "l'la linha avante que surpreendeu por 
como a11ista fosse tmpecavel, pela sua 1uas vezes em recente match treino a 
insubmissão é.s minhas órden~. con- forte defêza botafôguense com tentos 
trariadas sempre por êle, fut obrigado "Spetaculares - estão dispostos a rea­
a retira-lo da direção da Chacara; \tzar uma parttda com infiltrações de­
recomendando-o, entretanto, ao Anl- ~isivas e pengói::as. 
bal de Gouveia Moura, alma. generosa O choque entre o .. Pitaguares " 
pai dos desamparados, que o levou pa;ra "União•· deverá atrair wna grande a.,; ­
Mandacan1', onde tem salina e outras .:.ist~ncia ao campó do uParaiba Clu­
lndustria~ em cujos serviços trabalha be" 

OS TIMES 
atualmente Severino, com grande con­
trariedade da pobre mulher que não 
póde mais ajudá-lo por não encontrar 
ali roupa para lavar e engomar Já UNtAO 1. 0 time: - Dias. Matias 
tendo adoecido o filhinho mais velho " Nilo; Luiz. Bâ.!., e BráL; Dalvino, Mas~ 
enquanto que a filhinha não me sai 

~;,;,en;:n: d~ep,:~~mi~ ~~::;:~~ NOTICIARIO 
de meu pat ''. 

E, para desencargo de minha cons- LOTERI A FEDERAL 

::~6~ ;ev!~~~mgev:~e iu'ch=~· Extração em 28 de mato de 1938 
tirando em -6 coqueiros alto côcos, como 
me prestou contas. Já mandei deso­
cupar o quarto 

FIQUF. RICO ! a LOTERIA FEDE­
RAL oferece oportunidade em 22 de 
junho, com a. t:\:traçáo de São J oâ-0 

2.000 :000$000 
e mais 4 027 premios menores 

2079 - S. Lourenço 
9495 - São P aulo 

12268 - Rio 
14743 - Curitiba 
lB590 - São Paulo 

200: ooosooo 
30:000$000 
5: 000SOOO 
2:000$000 
2:000SOOO 

Ha na Repartição cios Correios e 
Telegrafos telegramas retidos para: 
Cardoso; Almeida Campos rua Prln­
".'êf-a Izabel: Maria Dn vis 13 de Maio 
J63; Macena Avenida João Gomes 
155 w- ....... , 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
•• 

FOII 
eptimu 

• de 11tr11 
coildiçõea e a 

.. , ... 
preço, modico, 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 38 

hlt , ..... 

solon. Biu, Alirlo e Lélo. Reservas: lc1Jlate JU: :untiu \; . Xixi e Luiz; Pe­
Noé e Odilon. reira, P 1ulcc!t~10. Zé~lnho, PPrnambu-

2.º lime: - Sula, Zacarfos e Fa- co e Se1111(1. Re ·c~rnw;· Jorgt·, Gama.­
gu.ndes; Manuel, Batu<'l e Palito; liel, va, á e Ptrfut 
Louro, Nestor, ,Noé, Agenor e Helvécio. 
Reservas: Beiriz, Severino, Valfrl.'da, OS JUJ ",F'3 E O REPRESENTANTE 
Alberto, J. Gome~. p. Gome!\ e Cal- DA r:;,rnO.\OE MA'XIMA 
delrão 

PITAGUARES: - l .e time: Stu­
ckrrt, Zéllro. e Da~nevrs: Sinésio, Cho­
colate e Ricardo: Doburrn, Biu, Vié­
gas. Gervásio e Gooofrédo. Reservas: 
Chocolate II. Eduardo e Vivaido. 

2 (1 time: Aprtgto, Pedro Lira e Cho• 

Nos prinll'iros ql1·idro.1 R'Hará o e­
nérgico •! imJ,"rrinl .iutz Aluísio Ribei­
ro de 1 im, " no~ sf'gundos, \ntonio 
Rodrtgu '<; de Quelroz Filho, sendo re­
presentflntr rh LJOA DF1:>PORTIVA 
PARAIHA?'IA. ,.m campo, IJ diretor 
João No'c(ue1r.1 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DIRfGIOO PELA 
, DESPORTIVA PARAIBANA NO I," TURNO 

LIGA 
FIQl'E RICO '. J59 000 habilllam V, 
$, ao gr:U1dc )lr('mlo de SAO JOAO 

JOGOS REALIZADOS 

ABRIL 

3 E}olafõgo ~ 1 - Auto - 1. 
10 Pitaguarcs - O - E~porte Clu-

be - 1. 
17 União - 4 - Felipêin - 2. 
21 Pnlmeiro.s - 3 - Botafõgo - I 
24 - Auto - 2 - Pltoguares - l. 

MAIO 

1 União - fi - Esportr Clube - 1. 
8 FE'lipéia - 2 - Palmeit·0s: - 2 
13 Botafõgo - 6 - P1taguare.s - 2 
15 Auto - 4 - Esporte Clube, - O, 
22 União - 1 - Palmrira.s - O 
26 Felipéla x Botafõg,o - X O . 

JOGOS A SE REALIZAR 

MAIO 

29 Pitaguarrs x Uniõo 

JUL.HO 

5 Palmeiras x Auto 
12 Esporte x Fel1péia , 
19 .Botafõgo x 1Jnláo. 
26 Pitaguares x Palmeira~ 

JULHO 

3 Auto x Frlipf.>iR 
10 Esporte x Bol1l fogo 
17 União x Auto 
24 Fellpéin x Pit:i.gnarr~ . 
31 Palmeiras x E<:.portc C..-1ubc 

COLOCAÇAO POR PONTOS 
GANHOS 

União 6 
5 Botafõg-o 

Palmeiras 
Auto . ... . 

.. 4 

Esporte Clube 
Pitaguares 
Fcliptia 

COLOCACAO PúR PONTOS 
PERDIDOS 

União 
Palmeiras 
Auto 
Bota!ôgo 
Esporte Clube 
Pit.aguares 
Felipéia 

Mf:TAS MENOS VASADAS 

União 

4 
2 
1 
o 

o 
2 
2 
3 
4 
5 
6 

J 
3 
4 
§ 

P. ·• e "Rio Ne:~ 10 ·• no seu campo ofi­
cial. 

Foi e:-c:,J~ do p.-1rn ':\luar es ta pugna 
2.000 :OOOWOO 

o esportista l'earn Paulo P para repre- ~------- ·------
6ent.1.nte da Liga o mesmo . ! o time do "C.E.!'.P." está assim ,~ .... .... 4 

~~g~~i~~?~nd~~~~~r ~~~~st1;.~~i~~ig, ,--------------: 

"SANTA CRUZ" x "22 ° B. C . " DR, ALUISIO RAPôSO 
Reali,;rn.r-se á, hoje. il s 8 horas, na 

praca de esporte do 22 ° B . C _ um 11-
goroso treino df> Yo.l.cib61 do "Santa 
Cruz" x "2~ .o H. C " 

""isa atl~ seus r lientes que de 
volta do Rio de Janeiro e Bue­
nos Aires rea~sumirá o e'.'i:erci-
l'iO da clinica 
10 de Junho . 

no pro,imo dia Dado a ü ,por tc1nc i"° clb,te treino o 
diretor de e .portf' ci o.'5 rubro-negros.

1 
está convidando todos os amedores -a.. 
~~~ de tomarem parte no referido trei- ________ ____ _ 

CIN E MA 
O MAGNIFICO ESPETÁCULO DE TELA E PALCO, 

HOJE, NO "PLAZA" 
A fim ~e. proporcionnr, m~ls uma J cula "0 grito dri ~elva" com Glark 

vez, ao publlco pessoen.se a oportuni- Gable e Loretta Young, seguindo-se o 
dade de assistlr ás exibicões do ·• Gor- "Gordo e o Magro", no palco. 
do e do Magro". a precas ao alcanr. ~ Será mantida a seguinte tabéla de 
de todos, a Emprê:,;a R _ Vanderlei & preços : ma_tinée - crianças, estudan­
Cia . . realizará-, hoje. no Pla;.a, um tes e militares, 1.100; adultos, 2.500; 
novo espetaculo de téla e palco, com f\ soirée - preço wúco, 2 500 . 
colaboração daquêlcs aplaudidos artis- · 
t.a~. que orn visitam a nossa capital Com o espetaculo de hoje, a feste-

Em matinée, ás 15,30 e soirée, ás jadn dupla comiea encenará a sua 
19 horas. scrã focada a _grandiosa peli- temporada nesta capital 

" ldílio Cigano", um filme colorido, hoje, no "Rex" 

A!Lnabella, a protago11ista de 
Cigano" 

Jdtl.'o 

Passará, hoje, no REX, cm matinée, ás 

1

15 horas e soirée ás 10.30 e 20,30. a anW1-
ciada película. "Jdilio Cigan.o··. toda co~ 
loridá pelo processo téc1úcolor . 

1 

Trata-se de uma produção roman­
tica da 20th Ceutury-Fox, em que 
teem os papeis prinicipais os conhe­
dos artistas da téla Henry Fenda e 
Anuabella, sendo que esta conseguiu 
o seu renome no cinema europeu, sur­
zlndo agora pela primeira vez num 
filme americano 

No elenco figuram amda Leslif' 
P.anks. ertl:sta drnmãtico e o tenor 
irl::rndê -; John Me Cormack . 

"ldilic Ciga110·· tem como comple­
mentos o short "Caprfc1to Italiano", 
também colorido e mais um número 
do Fox Mouietcme . 

CARTAZ DO DIA 
Auto 
Palmeira.s . 
Felipêia . ,... . . 
Bota!ôgo 
Pitaguaret, . 
Esporte Clube 

g1 
REX: - l\"a vesp!"ral, " l dilio 

Cigano"', com Ann;Jhf'lla (' Ilen­
r~· Fonda, da "20t h Century 
rox ··. Complementos. 

- A' noitr. "Chega, Já é D('­
maie··, t1a "Clne Alia n~a". 

MARCADORES DE TENTOS 
Alirio l Un1ãoJ 
Gabriel <PalmeirasJ 
Ronald I Botafôgo> 

l; 1 

3 
31 Pitõta (Auto) . . 

Pedrinho (Auto) 
Bâi <União> . . . 

.. 2 

Adernar • Fclipéia, 
Zéa1t1elico (Botofôgo1 
Zénovo <Auto') . . . 
Biu CUnHi.o) 
Hélio <BotafôgoJ 
Lil~ <E:sporw Clube> 
SilWGl cFelipéial . 
Correia <F elipéia l .. 
Tetxeira (Pa lmeiras\ 
Doburro <Pitas:uareh) 
Godofrêdo <Pitaguoresl 
Rubens 1Esporte ClubrJ 
Mas..,;;,ilon runi5o> 
Ic1alino <Botu!ôgo) 
Viégas (Pitaguares) 
Biu Fábrlca <Pttaguares) 
José Holanda IPalmet1·ns1 
h,Oguel e Esporte Clube l 

2 
2 
2 
2 
2 
r 
J 
1 
J 
l 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
J 
) 
J 

- A· noitC'. o mc-.mo pror:ni­
ma, rm duas srssõe.~. 

Pf o\ZA: - Na matina l. uin 
int<>rr,• . .;<mte prngrama . 

- Xa ve.,pcrat. n.a. té la, " 0 
Grito dn ~rlrn ... , rom Clark 
Gable e Lon•Ua Young, d a 
•·20th CPntnr.v f'ox". Comple­
r:l<'nto. ~o pa1co. o Gôrclo e o 
?\!agro. 

- A· noilc, o m<'smo p rogra ­
ma. 

FrLIPL"l.\: - ··Novos É<'OS da 
Broadway··, com AII<'" Fa V(' C' 
Adolphe Menjou , da •• tOlh Cl'n­
tn ry ( 'ox". Com1>lcmcui1.1. 

SANT A ROSA: - Na ,·pspe­
ra l, " 0 Fa nta!:- UJ a. Vingador", 
em sua 3.ª série. Compl('ru('nt os. 

J AGUARIBE: - "A Yor. do 
Outl'o .\lundo", <'Cltn LIOOf' I Bar­
.. ·nior". da "R. K. O. Rad io''. 
Complem<'nt.os. 

lllEAL: - ··Sl·ntlnf'las do 
Mar'', cnD1 .Joh n 'R'ayn t> e a ul ­
tima ~éri<' cl~ "Fla-,h Gordon ... 

.. 1.il ~frie de .. O Fantasma 
Vingador ". 

:t1J:1'HOPOLE: - "0 Ca«:"~­
•loc- c,·aneo". <"Om \\'arner Ba"t­
ter e J u,,e Laug. da "20lh Cen­
l n Q l·o: .. ". t:omplcment..o~. 

REP I.IBLICA: - " Amôr Qno 
Jte;eoéra ··, <·om Robf"r l Mont­

~omery e Ma urecn Sullivan. 

S. PEDRO: - "Sentinélas do 
:\l ar", com John Wayi,e e a. 7,» 
<1frie <le '' f'lasb Gordon ". Com­
plem entos.., 

RESUMO 
Partidas jogadas 
Partidas a .1oga.r 
Tentos assinalados . . 

11 1 .... ======== ====== ==== ==== ==="i\ 
10 
41 

LIOA DESPORTIVA PARAIBANA 
A pr<'Sidência da LIOA DESPORTI ­

VA P AR AI BANA. em dala de 27 do 
conente, resolveu ad referendum da 
direto1ia, o segUlnte: 

Mandar transferir para o filia.do Pi­
taguares, com o rc,spectlvo passl' do ff . 
ltado Auto Esporte, a iruicrtçtiQ. do n• 
ma.dor SevC"rino Lacerda elos Santos. 

VOLEIBOL 
Por deliberação da "Ltga Paraiba­

na", foi marcado para hoje ás 8 ho­
ra.5, o espera.do enc011tro de volelból 

DR, J. CLEMENTINO JUNIOR 
Ex-interno por concur<:o, do Hospital Qs\·nldo t:ruz -- Ex-in terno da 
Ollnka. de D0t.-nças Intectuosas e Trop1cn1:, da Faculdade do Recife . 

Curso de Especia11sa('âo em Tuberculose. 

Clinica Medica - Moles:Uas lnfectuo'ias em ge1·al - Diagnc,t,tico e 
tratamento e"PCciallsado das doen<'as dol!i pulmões, bronqulos e plelU'as. 
CONSULTORIO - BARAO DO TRI UNFO, 419, ). ' - Fone .: 1.SOf . 

<Altos da Galer ia Nobre>. 
DMl 11 A'S 17, D ! !,RT.\MF.!'ITF:. 11 

Residencia : - 7 DE SETEMBRO, 221 
entre 0& tórtes eolljl.llltoa Cio •o.J .J:l. :~·-----------==- ====a:;:;;;.;;;;alll, 



A UNl AO - Domlugo, 29 de mnlo de 1938 ff • 

O TEATRO NACIONAL ANTES E O SEXTO ANIVERS-:-:-ÃRI_O_ DO_S_IN-Dl--·:-iDD-~ o- F-o N- I e-A 

DEPOIS Do SR. GETU'LIO VARGªt CATO DOS COMERCIÁRIOS P. R. I;', .•• :J-n~,alOAtp·,,i,.a~lll,AoJJ~A 
PA 

ftu Apôsto na séde da conceituada agremiação classista o · 

li' De .JORAC t C.\M ARGO retrato do presidente Getúlio Vargas 

sr~ªo~~r~:~ên~:pa~~~t;a~ 1~~f~~\e e~1~ ~1~a~~~~a~ri. c;!~t~:;g:oer~tr~o~!:~\~~s ct! Os comerriãrio~ Pftralbanos come-
maio do ano passado, sóbre o Teatro dil'Pitoo; autornis, punição dos trans- moraram ontem festlvamPnte a data 
Brasilelro, tnocitrei que a arte dram:í- gre .. sôres da lei e out.ras consequen- anlversárta de seu S1ncl:l.ce.lo 

uma r;alva de palmas. falou, em ~e­
guida. o sr , Arolonlo ele Brito, :-:ôbre 
os serviços de a.ssistencla social do 
Sindicato 

10.30 - Pror;r.:una P R T 4 "111 revis­
ta com o concur:)o <i .. Or1u;.clo Va.<,eon­
célos, Genl S::into:, Jota Monteiro 
Jo::.:f' Jor~E;. ~farnim, Silva Araújo 
Guim:.iirães Antonio M:nlas Milton 
Dantas, Wllk.en Cln.udino. Cachimbi­
:1ho e seu RP-g:ional e JC\zz da P R I 4. 
c!irigiclo. pelo mastro 01e~:trio de Luna 
Freire 

tica vem recebendo favores oficiais c.ia.s 1ogicas das diretrize::; ctefimtivas A 's 20 horas. com ll, presençn. do te­
desde 1767, com a criação cta Casa do. que O ilustre autor déssa lei tracou presentanlf' cio sr. Interventor Fede­
Opera. E salientei que, desde aquela µara 05 destino.s do teatro. o entã.o ral, capitão Jacó Frnntz, delegado.e; de 
época, e em todas 'as épocas, o teatro deputado pelo Rio Grande do SuJ associacõe~ trabalhistas. representantes 
esteve em crise. Pelo menos, as crom- creára o teatro, do qual tanto se fa- dos Inr-tilutos e Ca.lxas de Pensões, 
cas de todos O:'i tempos falam em "de- J::wa, mas que não existia. convidados e inúmeros nssociado.s, te-
cadencia do nosso teatro". Citei, uma Os govêrnos tantas vêses haviam ve Início a sessão solene. 

Encerrando a sessão. t'nlou o sr. 
eap. Josó Frant:t., em nome do Go­
vêrno do Estf!do. tecendo precisos co­
mentarias sôbrp a finalldade da,:; in'i­
tituiçõrs classistas e o seu perfeito en­
tendimento com o Poder Público 

12,00 -- Jornul matutino Notich\.-
rio e informaçfü·~ trlc3raiico:,, elo pais 
~ do e<itran~dro 

12,15 Conlinúa o programa P R I 

Durante a recepção dm; comerciário."; 
aos delegados das associações profissi­
onais, autoridades e reprcsenta:1tes dos 
Institutos e Caixas de Pen.sões. os em­
pregados homenagearam o presidente 
do Sindicato, sr. Pedro Paulo de Al­
meida, oferecendo-lhe mn valioso pre­
sente Falou pelos manifestant.es o 
sr. Manuei Alves 

por uma, todas as medidas adotada.r e:ntrado em 1·elaçõe5 oficiais com os Composta a mésa, presictidn pelo re­
pelos poderes pu'bhcos em favor do nrttstas, sem saber que estavam tratan- presPntante cio sr. Interventor Fede­
teatro. chegando. assim. á evidencir do com verdadeiros desclassificados. ral. da qual faziam parle os srs. conego 
de que, em cerca de cento e setentfl. gente sem profissão perante a lei. José coutinho. José Pequeno. C::i.rlos 
anos, nem um só transcorreu sem que E' conhecido o caso de um ator, àos Simeão, João Sabota repre$entante do 
o teatro deiaxsse de merecer~ pelo me- mais ilustre~ e honrados. que. P.o alis- Ministério do Trabalho e dt:. Antonio 
nos, a "graca de uma loteria", alêrn tar-se eleitor. declarou a qualidflde de Carlos da Silvc1ro Dada a palavra 
de bôRs verbas e polpudas subvençõe~. ator e teve a sua petição indeferida, ao prr::sidente do Sindicato. orador oft­
E, nem por isso, a decadencia deü;ou porque ao ator não era concedida ain- r:ia.l da solenidade. êste falou. em bri­
de preocupar os cronista.s . da personalidade jurldica. Entretan- thante discurso, sóbre a personaUda-

Das pesquisas que fiz por essa oca-· lo, nésse tempo, qualquer vagabundo de do p!'esldente Getúlio Vargas, ter- Após falaram outros oradore.., e s6-

.\ em renst~ . 
13.00 - ·1.1.usica •· ~ ~t·u pedido·· 1 Lo­

·utór. J Acilino, 
18.00 - Proirama. elo jo nta r Gra-

" acões ~C>lrcionar!:\s 
19.00 - Programa dt mu:,ica popu-

1.i.r - Gra\·:tr,c>f's ofer- cidas pel.l C c:a 
)deon 

21.15 - Jornal matutmo 
21.30 - Bôa noite rLocut,or Ke-

1ard Galv:101. 
slão, resultaram, não so a constatação legitimo podia alistar-~.e como "cstu- tninando a sua oração com um convl- mente ás primeiras horas de hoje, ter­
de que o teatro sempre esteve ampa- dcmte", ou como "empregado no co- te ao representante do sr. Interventor minaram os festejos do Sind1c&to dos 

rn.do, mas ainda a certêza de que ésse mércio" para inaugurar o retrato do Chefe A..uxiliares do Comércio dP João Pes-

Programa para a.ma.nhá: 
11.00 - Proa:rama cio a..lmó<>,,o -Gr::i­

vações popul2res oforccictru. pelo Cinc 
São P<:dro. a cas..'l. do., grandes ro­
mances ela té1a 

problema foi objéto de estudos e de Depois da ·• Lei Getúlio V::irgas", Nacional. Descoberto o quadro, sob sóa 
deliberações de grandes. administra- cuJos resultados começam a a1irmar- __ .-L- ___________ ..:._ _______ _ 

dores e de notaveis assembléias. pois se. o tea~ro, seguindo rumos . novos, , CONS ,. LHO 
que ha decretos Assinados pelos vice- chegou a in~eressar ao próprio pü.- E 
reis. regentes, imperadores, presiden- bhco, que dele sempre esteve afasta­
tes da Republica, como resoluções le- do, e que agora o procura, inexnlira­
gislativas votadas por eminentes se- velmente .. para a.quêles que desco­
nadorcs, deputados e vereadores. En- nhecem as subtilézas da ún1ctt le1 que 
tretanto, depois de filtrada a questão tem o nome do presidente da Repú­
pela sabedoria de tantos homens ilus- blica. O públi.Co sentiu que o teatro 
tres~ em quasi dois seculos de cons- se organiza a pouco t pouco. não pelo 
tantes estudos do problema, o sr. Ge- conhecimento dessa organização, mas 
túlio Vargas, com?. simples. deputado. , pelos seus efeitos. np:::esentados pelos 

REGION~4 L 
DE GEOGRAFt4 

12.00 - Jorn~ 1 m3tul.ino - Noticia.­
rio e. iniormaçôcs tt"legraficas do pais 
e do estrungriro. 

12.15 :__ Continúa o programa do al­
'11.-}ÇO - Gravri.cões popularPs ofereci­
das pelo Cine São Pedro. ·· A casa dos 
gTa.nde~ romances da téla ·· 1 Locutõr 

~~~=~~!taa uf~dg;o~~toqi: ~~~~ie~ur; Í : 01
~u!s~Ótá;iJ~~a~ P::~~~er ~!ª~~ 

~listória e a situação do nosso teatro. E rC'ajustamento perfelto. 
isto porque, começando pelo princi- A comissão permanente do Teatro::, 
P.io! ou seja, ~ando person~lidade ju- Nacional foi a última étapa déssa or-

~~fi~c:dis~s r:if~: ~~m~n;.~~u?:,sc~!f; ~~~~~:ç:o úl~n:ª~f}erYê~6~:r~~~ol~~~ 
p!'imeira vez, as relações entre éstes e crear o Serviço Nacional do Teatro. 
os rmpresários ! rm caráter definitivo, como resultan-

Para explicar-se a razão da inefi- te d:1 verdadeira solucão do problema. 
ciência de todos os favore~ concedi- já o teatro, impulsionado pelas me­
dos ao teatro, bastaria sahentar ésse diclas prelimfnares, havia adquirido 
fáto, que vem demonstrar que os es- como se está verific~indo, uma certa. 
tadistas do tempo antigo não tinham riutonomia. Isto, entretanto, não signi­
a menor noção do assunto, pois que fica que aquêle Servico deva ser dis­
tns1stiam em dar dinhe~ro a uma in:;- pensado. Aô contrário. o fáto serve 
t~tuição ab~trata. que a1~da nµo ex1s- apenas para mostrar que está, desde 
tia no ~ras1l, e_ da qual tmh~~o:; ape- já. as:::::egu~·ado o maior êxito á nov~ 
nas a 1mprcssao de que existia, por- e necessária instituição. 
que es.tava e~1 pleno florescimento De tudo se conclue 9.ue a classe 
nos paises. civilizados. Os telegramas I teatral âeve ao sr Getúlio Vargas a 
que nos vmham da Europa, falandc criação do Teatro Nacional. 
de tentro, ê que faziam uma tremenda ____________ _ 

~~~
1
~:tt'1as q~~\,~~~;~it':,~:.;,.asã ~:!~: "A Patria" transcreve tre• 

}:itã~ º~~:~;~~õe;r;~~;.~~i'i,~~{~ 
1~~~: 1 chos de um comunicado do 

:~~:a,co:~cºud~~SS~, ii;:~nv:;~ e;~ Departamen'o de Estatísti• 
~~~:t~i-~~ea1f~, ~~,p~~~·-;~r °u,~eªc\1~~ ca e Publicidade da Paraí• 
~~~~~~s~:~o~~t~~iadi~u p~

1:1: :u;~~~t~:áis ba, de propaganda do 
:eJ:;1º!s re~~!~~~;'hfa.s(JU:s~!~i:e~'3~~~~ novo regime 

Mas a verdade é que os resultados RIO. 28 <A UNIA O) - A "A PA-
fôram sempre calamitosos. Ai esta TRIA" transcreve, em tópicQ trêchos 
porque escrevi em recente artigo. de um comunicado do Departamento de 
que o sr. Getúlio Vargas, rnz.endo vo- Estatistica e Publicidade désse Esta­
tar a única lei ·inteligente sôbre tea- do. a próposito dos acontecimentos de 
~~~ ~uas~~o a~~~~:8;i~~u:de~~n~i~~~ 11 do coITente. enaltecendo a lealda-
va a antecipar uma providência que. de sempre demonstrada pela Para1ba 
fatalmente. adotaria quando chegasse ao Chefe do Governo Federal. 
á presidência da República, afim de 

~ii~~ ~~~~;~I ºJa P~;;t;.';[t",;' nu,os na POLICIA MILITAR DO ES· 
A propria classe teatral não se aper- TADO DA PARAÍBA 

cebêra disso. tanto que os cronist31, 
continuaram a falar em decadencia. e OFICINA DE ALFAIATARIA 

~te:~·~i.s~as i;~~~~ei~t~~aem;s~Le"tg:: Recebemos com pedido de publica-
túlio Vargas" foi vencendo, paulatin8- ção . 
mente, a confusão. com a organizacão ·'São convidadas a comparecer a. esta 
lenta, normal e estavel da classe. cu- Secção, as costureiras matriculadas de 
j~s negocios se moralizaram, que1 ~1~in~!-r~i;;,' ~

1
o;il~t~e 

3
;e:eb

2
~r~ç~/! 

Sindicato Condor Limitada \ c;as cte rardamento para contecionar". 

u:.1 RECOR1> ORIGINAL coN- , DEFARTAMENTO DOS COR• 
~~\~Jst,~~/.

0
~;\~Ee~it-; e<;,"J';~: 1 REIOS E TELEGRAFOS 

tiago do Chile. , 'estaca a bravura de 1 ( Diretoría Regional da 
~~n~~!~n~u~11;1e~1o<ie~!n~~~~ed~a~~;~ t Paraíba) 
cord '' em :'l.5renrões no cwne do Aton­
cagua. AtC' agora. o notavel alpinista REGISTRO OE AP ARi:LHOS RA · 
~ubiu oito ve1.es ao pN.·o mais alto do DIO RECEPTORES 
continente americano, que se eleva a 
7.0.W metros. tendo arr:i.,;tado numero­
S.ls vidas naquelns rP.-g1ões traiçoeira~. 
eternamcr .. te c·obcrtr.s ele neve. Conhe­
cedor protundo da 'WHa nas imedia­
çues do Aconc:i..guo.. o "smdinista '' Ma· 
nucl Mendoza. qup é empregado da 
e~taçflo rudio-meteorologicR. construi­
ela pelo Sindicato Conde:· no PflS.\O de 
üspallata. frequente1:1cnte é solicitado 
para conduzir DTupos <lr turista!'. inte1 
nacioais atravês do lablrlnto andino. 

EM no~rn:,; \GDI .\ .\UGt;;STO 
l:,E\" ERO. - Uoropl~taram·SP ha POU· 
cos dias, 36 anos .ic~de que o aeronau­

De acõrdo com a determinação do 
sr. Diretor Técnico dos Telegrafes, 
e~pressa ent trlegrama dé serviço n.0 

JOt de 25 do expirante. fica concedi­
do o prazo até 30 de junho próximo 
para registo de aparélhos de radio re­
ceptores. Expirado ês~e p:;:azo. serão 
apreendidos os que nito estiverem de­
vidamente registados. 

João PessôR, 28 de maio de 1938 

Bianor Vidcrl's - Chefe do Trafego 
Telegrafico" 

ta patricio Au:::u~to St.vero empolgou A 
o mundo em ~eral e a "Cidade Luz .. 
rm particular. com ns ex:ibic;ôPs do 
º'P[lx''. O Rio Grande do Nort.e come­
morou essn d~ta prestando tO\:antc 
homenagem oo stu grande filho i:a. 

~rndo na ocasi:1.o im~ugura.da, em Na-

INGLATERRA 

tal. tuna nova praça com o nome dP 
Au::;usto Severo. A ês!-;e ,.11..-0 público 
r01nparrcernm. íllP.m do interventor 
Rafael Fernandc.s, autoridades civis e 
milltAres, e eclesiastica~. causando A 

torlo::, prof11nda cmoçãc o gesto do pi 
loto patrlrlo ,;r Severhtno Linc., que 
romanrlou o avltio "Marlmhá", rlP­
Condor, ::iobrPvoóu o local. por oca 
shto da pa~sag:em por Natal. em ho­
men:tgem ª"' proto-mA..rtir da ~via.6,.o 
br&.!Uelra 

COMEMOROU, ONTEM, O 
"DIA DA AVIAÇÃO" 

LONDRES. 28 , A UNIAO) - Co­
memcrou-se. hoje .em todo o país, 
o "Dia da A viação... Em 68 aeródro· 
mos fbram reallzados excrclclos pú· 
t,lico:1 de acrobacia que entusiasmaram 
o~ assistentes 

Durallte as demonstrações aéreas, 
poude•se comprovar. mats uma Vez, 
a pericla dos aviadores brltanlcos, bem 
com• o potencial tneguel avel dos a. 
-vlõe~ ol~uru, -de alta veJocld•d• 

A REUNIÃO DE ONTEM - os LIMITES COM os ESTA .. K~~td ~~~~!~~ama do jantar -

DOS VIZINHOS - ESTUDO DAS ALTERAÇÕES DA ª;~v(;:t.': :::~I~~n~~-ncana - Jozz 
NOMENCLATURA DOS LUGARES d\i.1f _:. tusica popular br,.slleira-

1 

~elie de A.lmt>id3 e µistonista Raimun-
Sob a presidencia do dr. Lauro Mon- João Vinagre, srs. Pedro Batista e Vo Napoleão. 

tenegro. secrctàno da Agricultura. es- Leomax Falcão r: os consultores téc- 19.10 - Mtucicai- PX'óticDs Qu::rr-
teve reunido, ontem. o Consêlho Regi- nicos drs. Clovls Lima e Leon Clerot têto. Tabajtlr~ 
onal de Geografia, a fim de proSSeguir o comandante Magalhães Barata 19.45 - Mu~ic~ va~ilr\a - _ Jaime 
no estudo dos importantes asswltos mandou justificar o seu não compare- Bezerr::i <Locutor. ,~lu:io Silva 1 

· pendentes de solução. cimento á reunião, por motivo de fór- 20.~ - Rct.ransm1s...,no d;~ Hora do 
No expediente, o Coru;êlho tomou ca maior. Bras1I. 

conhecimento de munerosos telegra- ~ Em seguida, reuniu-se a Comissão 2\,.00 - Sôlo. .. de piano Cl:.rnclio 
mas de prefeitos dêst.e Estado e de ou- de Nomenclatura, para prosseguir no lcte Lupa F1rpire .. , 
tros pontos do País. t.ratando de ne- estudo das alterações que devem ser 21.1::> - Jonl!i.l oflcl~•\ 
gocios atinentes aos limites luter-mu- feitas nas denominações das Iocali- 21,2n - ~u,ic~ rnnoca - ~ehc de 
nicipo.is e outros incluido.s nas suas ctades do Estado Almeida. Jmrac. BezetTa: e Rri;mn.al 
atnbuicões Os trabn}hns . prolongaram-se até 21.45 ....... M~:,1ca ~elec1on~~d.a -:-- Or-

A respeito dos limites inter-munici- ao rneio ~ia, .1endo discutidos os nlvl- ~~:!!f:o t,e:·:i~ d;ºtu~.lre::'cl~ do 
pais, o Consélho deliberou agir energi- tres refe· entes '.J. cada caso j 22.00 _ Tesouros mw.ic2.is ~ Opei·f..s 
camente junto aos prefeitos dos muni- ------------- ,:m red!>ta 
cipios com o proposito de acelerar os NT, ECROLOGIA j 22 25 _ Ultimas not;cia...c. . P R I .~ 
entendhnentos para conclusão dos a~ _ ,,. infomlri. 
côrdos de ratificação das Unhas divi- 22.30 _ Bô.i noik Lorutor, .J Ac1-

~?:~~~t!~~:n:!d~~lqi:i~~~a ~~ Sra Olimpia Pereira de Andrade linol 
cumpriram essa determinação do Con- - Faleceu, ontem. em Esperança, na 
sêlho Nacional de Geografia, concí- avançada idade de 72 an~. a sra 
tando-os a providenciarem, sem perda Olímpia Pereira de Andrade, viúva. d<J 

dcn!~fcl~: fa~~~e~~qi!~· levantam'en- sr. Scrgio de Mélo. antigo proprietá.,. 
L-0 das cartas dos municlplos não deve rio no Estado de Pernambuco 

SÃO JOAO - Grande e\."traçáo da 
LOTERI.\ FEDER,\L 

2.000 :000$000 
350~0 o bilhete - 4. 02R prem10.s 

ser feito á revelia do Con.sêlho. cuja A extinta deixa os seguintes filhos: 
comissão técnica fica incwnbida de orl- srs, José de Andrade Mélo, comerei- VIDA ESCOLAR 
1~~~;1:~ã~e

1;;i~s qi:c~ce~l~~mose~~~~ ante em Esperança e Adernar de An-
ucca a um criterio uniforme. drade Mélo, auxiliar do comercio nes- DEPARTA11ENTO DE EDUCAÇÃO 

O caso dos limites inter-estaduais ta cidade. 
mereceu criterioso estudo. assentando o enterramento teve lugar ontem 

âe&?;~:s!
1
ºdof:em:m~r~~t:~~ ~~~ mesmo no cemitério local, com o com­

rer a linh.a. fronteiriça, Juntamente parecimento de numerosas pessõa.s 
com delegados do congenere pernam-
bucano. estudando in .. Joco as condições Faleceu, ontem. em Campina 
e a situação das localidades perten- Grande, o sr. Pedro Guedes ·Pinheiro. 
centes aos dois Estados. Nêsse sentido residente naquela cidnde 
foi transmitido ao Consêlho Regional O extint-0. que conta\·a 29 anos de 
de Geografia de Pernambuco, o Seguin- idade, era casado com a sra . Zulmira. 
te telegrama: Pedreira Pinheiro, de cujo consorcio 

·• Consêlho Geografia resolveu desi- deixa os seguintes filhos Ivan, Ivané­
gnnr comissão estudar casos limites il1p tl· C' Orlando. 
ter-estaduais, in-loco, juntamente re- O morto era cunhado do sr. Anta­
presentantes êsse Con.sêlho a fim che~ nio Barbosa, funcionârio estadual ne,­
gar-se entendimento referente assun- ta capital. 
to perfeito cpnhecimento condições O sepultamento realizar-se-à, hoJe. 
locais". pela manhã, no cemitério local 

«Peço Informar data póde dar-se en- 1-- -----------­

ULTIMO CHAMADO 

A fim de trr1tar d05 boletins. e~CO'"" 
lares, o msp!:'tor técntco do ensmo l\A 
l _ .1 zona necesi:it~ f~l3r no 2. 0 expe­
diente de amanhã, ,3,a. relr..:1, 30 1 con1 
1)5 seguintes pro!<'Ssôres:_ Jonas Ah'es 
de <\lmeidrt. Manuí"l Neri. Se,·.er:tn,a 
~{e1~des. Mari::t. EulalíR de Avila LLn:5 
l\ntenor de França. P:rnla Bernard1-
na da sn•·:i. :\Iarb dr- Lourctes Bona ... 
rides uns. Emilir. Fre1rc l\l~rinho, Co­
rina IsabC'l de P~ti\'',l Fmtha Rt·n~el 
Olili~ de Olheir,t Limn <' Amanles 
Mir1ndR 

ESCOLA SECUNDARIA DO INSTI­
TUTO DE EDUCACAO 

contro delegado dois Estados húciar TEATRO 
trabalhos" 

O Consêlho deliberou solicitar o 
concw·so do tenent.e•coronel Maga­
lhães Barata e dr. Phnentel Gomes, 
no caso doo limites 1nter-asta<luais. 
da.do. a clrcun.st,anc1a de ambos serem 
filhos de outrns Estados e nessas con­
dições com autoridades bastante para 
agirem sempre que possam ser acusa-

Serão chamados .all}anhã. á prova 
pa.rcial. os o luno~ msc1; tos na.<; se­
guintes mt1t.érin<s 

H. Natural da 3 ~ne -:- dia 30 
O ESPETACULO DE HOJE DA :ls 9 li2; Ciências da 1< sene - 4.1. 

''UNIAO TEATRAL PESS0€NSE" w:~~~~ ád~ \.~º~~lc His~~
2 

ti:xr2tvl: 

i da.1 :ssifili~ç~!~a~~;t~lal~~is de 
ventilados todos ésses assunto.'>. fican­
do marcada outra reunlão para a pró­
xima terça-feJra. 

Estiveram presentes á mesma. a lém 
do dr. Lauro Montenegro. os conse­
lheiros drs. J. A\.ila Lins e Pimentel 
Gomes. professores ~izenando Costa e 

DEPARTAMENTO DE AS· 
SISTENCIA AO COOPERA· 

TIVISMO 

A's Caixas Rurais e demais 
cooperativas do Estado 

O Departamento de A.ssi:stencia ao 
cooperativismo con\'ida aos srs. dire­
tores de Coopernttvns C'm funciona­
mento. no E!:itado. ~ promovei·cm, com 
a mnxirna w·gencia, o neccssario re­
gistro neste Departam,..nto. nos termos 
do decrêto n.0 1.058. de 25 de maio ex­
pira11, te. 

De acórdo _com os dispositl\•os rJêsse 
decréto, somente as Cooperativa~ re­
gtstndas no D<'partnmento poderão go­
sar da tsenci'ío de ir.apostos, taxas. sê­
los. emol umentos e outros beneflclos 
d ispensados pelo EsWulo á,.;. Coopera · 
tivos eµ-i geral. 

Reahzar-se-ft. ás 20 horas. 110 Te- f 9. 1_12 e História da ~iVillzação da 2 
atl·o Aliam::, á avenida . Bei:ijamin 1 ~egra 31

1 
·' t~rê~~Ía~ d~ ~O~~énP -

Constant, n. 117, mnts um mte1essan- j I , ntrma :ís 8 hora.~ 2 • rurma, a~ 
te espetáculo tomando pnrte no mes- 3 1 2 · · 

at;~
1
1áPT:~

1
ie~· céna a (Omed1a 111t1- Recebemo . ..,· 

tno todos os amadores da .. Uruão Te- , 

tulada "Atrapalhadas de Pimto ', CENTRO ESTUDA~"l'AL PARAI-
que. Jã tendo sido 1rradiada. pelo Ra- BANO" 
dio Teatro da P. R. I-4. obteve grande Realizou-se ontem ás 19 horas, !1º 
suesso. t-aláo nobre do L1céu Paraibano. w11~ 

Finalizando a referido. repre.sentn- :cessão ordinária do ·centro Estudan~ 
çào. haverá um atraente á.to valia.do t.nl Paraibano•· 

A 
o expedient<' con~tou da le1turc\ df' 

FR 4 NCA 
dois telegrama~ de ai.:Tndecimentos re­
c·E·bidos pe1o C E P , nOb seguintft .. 

4. 4. J ' te~:~f~. 28 Manuel Qumidio SObral 

vai receber com brilhantes 
homenagens os soberanos 

britanicos 
PARIS, 28 - •A UNIAO> - Estz. 

capital prepara-se pnra receber brt!­
\'emente a visit::i. do rei Jorge VI e d 

rainha Ellsabeth, da Inglaterra. a 
Quem Sl"rão presto.da..\ as mais excep­
ciona.1s homenagens 

O chele do gahiné:te, sr EdouarJ 
Daladier, convidou hoje, todoo os ofi­
cia.Ui atualmente na reH!rva, restden• 
tes em f>a 1is. para formarem, com a 
Polícia.. a guarda de sC'gurao('a do~ 
soberanos britanicos. 

Elevam-se, assim. a vü~e mtl o nu­
mero de p0liciais que cst11rão de n ­
gilo.n c1o clura11tP a vi~i t,n rf'nl ~ esta 
cidade 

President~ e. E P - João Pessóa 
Nome pr~~idenle RcpúbHe.'\ apraz~me­
.,gradecer ft'licitaçóf'S t- expressões so­
lidariedade 1,·os.so telegram;1 -- Lulz 
Vergárn Secretário presidencia•·. 

··Rio. 28 - Manuel Quiwdio 
Presidente c. E. P. - João Pessóa 
- Cruzada agradece pa.trlôtica sotn .. 
bora('ão comf'morações trere maio, 
f.auda.çóe,c; Gu,;tsn-o .Armbm!l;t. 
Presidente" 

DEPARTAMENTO DE CULTUR.'r 
LITERARIA 

SOb a presidencJa. do .sr João Gut .. 
marães. reuoiU·bC, ontem, o D. C L 
do O. E P ., que de.lgnou os estndan• 
tes Dilermano Mêlo, Voldem~r Nune"l 
e !naldo Guimflrãeioi para -:ip~.~ea ta 
rcm trabrt1l10'> Ilt.e,rártoo na próximt 
~e.ssiirt" 



R T E o F 1, e 1 L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRIDO 

Secretaria da Fazenda 

FXPEDIENTE DO SFCRETARlO DO 
DIA 28 

Petições: 

N. 0 9 558 - De Arul Patrício -
A' E. F. de Alagõn Nova para tomar 
conhecimento e resolver 

N. 0 9 570 - De Crispim S. Coêlho. 
- Deixo de atpnder o pedido de au­
mento de alu~uer por deficienci~ dP 
verba 

FXPEDJENTF no G/\BINtTE 

Pre-c,tarõe,.., de ronta~ - Ao Trthunal 
da Fazenda· 

N ° 1?..384 - Ot' L11t1 EurldPs Mo­
reiro. Franco. nn. lmportancla de réi~ 
50SOOO 

N. 0 13 . 126 - Do ngro11omo Cailos 
Faria, nn importnncia de réis 
1 :000~000 

N _ 0 12 _ 253 - De José Faustino Ca~ 
va1cnnti de Albuquerque. na tmpor­
tancla de réis 46:000SOOO 

N. 0 3.284. - De João Rodrigues Oc 
Arn.újo Filho, nR lmportancia de réis 
500$000 

N _ 0 12 _ 286 - De João Hnrdman de 
Barros, na impnrtancia de réis •. 
1:000~000 

N. 0 13 12-1 - De João Martins Lou~ 
reiro n;1 importancfa, de réis 

3 ººº~ººº N. 0 13 .123 - De João dP Soma\ 
r,,~tr~n. n~ imnortancia de- réis 

N ° 4 042 - De Jose Lulz do Rêgo 
15

~<~oo,. 106 - Do admlnlstrndor da 
Lunn Mésa de Renda, de Pato~. na tmpor-

N. 0 3. 771 - Do mPsmo tancia de réis 250$000 
N .0 4.025 - Do mesmo N.º 196 - De Francisco Luiz de 0-
N. 0 360 - Dv mesmo. llVPirn. na tmportancia de réis 
N. 0 4 024 - Do mesmo 5 :000$000 
N. 0 3 740 - De João de Castro N. 0 3 .12!i - De Ascenct!.no Toscano 

Pt~t~ 3 876 - Do dr Severino Patrl- f~2n~;~i() na importancJa de réis 

cio N. 0 3 134 - Do mesmo. na impor-
N ° 3.969 - De Aluísio Morais. ta~cla ~e J0:000~000 
N. 0 2.228 - Da prof Maria de N ° 13.103 - Do aS?ronomo Alberto 

LoJ~~e~3 ~5~gr~e.De Manuel Galdino ~~':J.t~n6 na jmport.anria de réis 

da. snva I N. 0 13 .125 - De Manuel CA.rvalho. 
N. 0 13 562 - De Omega de A~\·/>- n~ ifT'lport"ncia dP réis 500~00 

do Nacre. N. 0 3. 051 - Da Recebedoria de 
N. 0 508 - De Gaspar Btnter Rem1as dP Camnin:\ Gr~nde, na iw-
N. 0 372 - Do tenente Severin'l portancia de réis 3: 500$000 

Be,rnnrdo Freire N ° ~ 131 - De 1\1:iguel í;.prmano 
N. 0 4 .135 - De Josê Moura Filho "1iJho. n~ hnportancia de réis 
N ° 13 .563 - Do mesmo 1ASO~OO 
N.n 3.785 - De Mardoquéo NacrP N.º :l.117 - De Josf Vieirl"' Dintz. 
N. 0 376 - Do cap José Gadelha na im'lortoncia ~e réis 5:050:C:OOO. 

de Mélo N. 0 3. 119 - Do mpsmo, na impor-
N ° 2 972 - Da Recebedoria df> tanrlR. dP rltis R:1705000 

Rendns de C Grande N. 0 3. 1 lR - Do mesmo na impor-
N. 0 2. 795 - De Manuel Franrisco tancia dp réis 650$000 

dt P:livn. 
N. 0 4. 016 - Da Diretoria Regional 

dos Correios e Telegrafos 
N ° 3.372 - Da mesma 
N ° li 594 - De João de Sou.s& 

Falcão 
N ° 3. 660 - Do prof João da Cn­

nha Vinagre 

Empreitacfac;; - O Tribunal visou· 

N ° 13 !-;66 - De Jo~o .Tosé ChAves 
na lmporta ncia de 1 ·800~000 

N ° 13 565 - De D1ogenes dP Ho­
landa trn 1mportancla de 1 ·ooosooo 

Secretaría da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Públicas 

O sr Secretá.rio ela. Agricultura. as­
sinou. ontem, os seguintes oficios; 

N.0 l.207 - Ao dirétor de Viação e 
Obras Públicns, remetendo copias dos 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

DECRETO N,º 390, de 28 de maio de 1938 
Dispõe sóbre a situação do., Juncionárto.i; 

licenciados 

~~i1~
0

~ôr~:m~!id~~efaç~~tn P ~!~~::~~ o Prefeito da Capital do Estado da Paraiba, u.,;;ando dns atributc:ões 
do Interior parA.. providencias riue lhe são conferida!. por lei, 

N.º 1.'?1'? - Trlem. enviando par:i. 
informacão. o ofklo n. 410. da !=-erre­
tnrin rla '"'RZPnd~. ~companhado do 
oficio n 115 da Prefeitura Mumri­

DECRETA: 

Art 1 ° Ac; licencas para tratamento de saúde concedidas aos fun 

pal 
-:,,.W.º 1.213 Ir!Pm, recomendando 

c1únó..rios destn PrPfeitura serão, a contar desta data, com direito á perreptãu 
dt. ordenado, salvo ca~os excepcionais, a critério do Prefeito 

providenci~s ~;ôhrP Olii reparos no tre­
Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário 

cho da Pstracla rla Pênha Fernando Carneiro da Cunha NóhrPQfl 
S." l.'?16 - Iclem. remetendo a oe­

ti('."ão do sr Lindolfo Camt'lo. pedind'J 
o pag-amento da impo:tancia de 

Foi publicado nesta data 

1 :408S700. fornecirla aos operários qne 
trabalharam nos .•·prv1c:os de constru­
ção de pontilhõe~ e grupos escolares. 

José de Caroalho, diretor de expediente • 
fazenda. 

em Taoerná carta da firma Scott & Bo\lnc, Inc. 
N.0 l.'?li - Idem, remetencto a pro- Of Brasil. do Rio de Janeiro, para 

posta do sr. José Ubira lára M. S:i.les. providencias 
nara montag-em e exploração cta C[ln- N.0 1.'?35 - Idem, informando qt1! 
tina do Instituto de Educação esta Secretaria está de acôrdo com 

N.0 1.'?18 - Idem transcrevPndo " plano de adubacão d~ltneado por a-
oficio da SecrPt.ariA cto Intrrior. c;("lt, e, uela DirP,tOria 
n 2. 558, a fim de SPr providencia- N.0 1.240 - Idem, enviando o pro-
do o assunto cessado referentE" aos vencimentos -:1<. 

N.0 I.U9 - Idem rw·ttminhar.do funcionário sorteado daquela Diretoria 
tuna petição do sr. dr. Alberto San Jesualdo Leite Miranda, recomendan­
Juan. refere,ntp sr>s tnrenos onde .c;e do providências a rtspeito 
rnrontra locallzado o Campo de Avia- N.0 1.241 - Idem, recomendando 
ção, oara inform"lC'ão informar se nos pedidos de propost:is 

N.0 l.'?21 - Tdem. enviando cata.lo- para a compra de pulverizadores. e~­
gos e demais documentos referentes t..~o especltic~dos. com clareza. os ca­
ao fornecjmento cta instalaçilo e am1- racteristicos essenciais dos referidos 
relhagem eletro-Bcustica destinadas aparelhos 

Samuel Machado, presidente da Coo­
perativa de Santa Lu1.1a do Se.bug1, 
pertencente ao arquivo daquele DP­
partamento 

N.º 1.254 - Idem. Idem, enviando '> 
processado referente ao inquerlto a­
berto em Plrpirituba, para apurac:-&.o 
de irregularidades ocorridas na Coo 
perativa ali existente. 

N.0 1.250 - Idem. remetendo cópln 
do oficio da Diretoria de Fomento d-1. 
Producão. n 1 537 para as provl­
dencifts devidas 

N .0 1.2'.!9 - Ao gerente da Fábrlc:t 
de Cimento. informando que t>Sta Se­
cretaria está providenciando sõbrf' 't 
1 emocâo da J)Prfur.-.triz que !-.P encon 
tra naquela Fábi;ca 

ao Instituto de Edncacf.o N.0 1.242 - Idem, respondendo o o-
."lr;,º I.'?3'1 - Jdem, transcre-vendo o f~cio n. ~.557, e autorizando a aqui- CONStLIIO PF:NITFNrtARIO DO 

telegrama ding1ao a esta Secretaria s1çao direta da peça mdispensavel ao EST~DO 
pelo sr. José Librrnto funcionamento do tratór a que se re-

N.0 1231 - \--lem ePviando um r• le1P o mP,n11 oficio 
querimento do ""!,;1 Antomo Gama I N.0 t.243 - Idem, autorizando a. a­
construtor do~ pred1os de~tmados aoc:. qms1cão de pequenas necas para o an-
<olonC's Japon~ses, <::Ohc1tando o p:lga tomovel em que viaJa, a serviço, 
mento da unportancrn de 14 580SOOl•, N.0 1.211 - Ao chefe elo Departa• 

EXPEDIENTE DO DIA 28 

PetiC'.âO 

N. 0 342 - De Valfrido Duarte da 
Silva 

N. 0 3. 657 - Da Emorêsa Tração, 
Luz e Força 

rorrespondente a :10" do valor de treo; mento de Class1flcação do Serviço de 

so~eo;n~sa rPal1zaéta O Tribunal vi- aê;:.~ f~: ~ ~1:feº~m~~~~a~~~1dc~nta, I i~~~â~~P~::1 ct~ª:;;{e11~a n G~~~~~0r~:~: 
1 

dos srs J F Nobre Moac1r Mariel tão Jost: Arnaldo de Vasconcélos che­

Do prêso Severino Mart mlnno do, 
Santos. requerendo por certidão o Sf"\1 
tempo de serviço prestado á Secrt-ta­
ría elo Consêlhb Penltenciarlo. em 
concerto de maquinas de escrever 

N ° 13 415 - De João Alves da Stl· drs Adernai Londres, Lauro Vander- te mtermo da 15 ª e IR 

TKIBUNAL DA FAZE~D/\ 

Sessão do dia '?7: 

f'unta,;;: - O Tribunal visou· 

va na importancia de 89$000 l lei e .nbel Beltrão .relativas ~'? trat:1- N.0 1.215. - A. o Sec~e. tário da Fa-
mento e funerais elo eng° Lurn Gon- zencta. enviando a cópia do oficio n 

PPticão ~·aga de Barros Ltns. para o.> devldoc:. 8.'>0. da DJretoria de Viação e Obras 

Processos: 

Fôram preparados o~ prores.c;os de 
livramento condiconal do.~ prêsos O'i­
car Correia e Luiz Gonzaga de Ara­
újo 

N. 0 9.31i8 - De Seunat Silva, n, 
Jmportancia de réis 600SOOO 

N.º 9.013 - De Amadeu Felisberto, 
na lmportancla de réis 97S400 

N. 0 9. 448 - Da Standard OU Com­
pany Of Brasi.l, na importancia df' 
réls 605SOOO 

N.º 9.277 - De Wllliams & Cia., na 
Jmportancta de réis 1 :300SOOO. 

N . 0 9. 382 - De Eduardo Cunha & 
Cia., na importancia de réis • . .. 
1:030$ .. 700 

N. 0 9.451 - Da The Texas COmp:1.­
ny (South America) Ltcla., na impor­
tancia de réis 715S300 

N.º 9.407 - De Mala & Cia na 
lmportancia de réis 777$500 

N . 0 9. 430 - De Antonio Guimarães. 
na importaneia de réis 2:650$000 

N . 0 3 947 - De A Batl,ta de Ara­
újo. na IJnportoncia de réis 1 :088Sl00. 

N. 0 8. 857 - Do mesmo, na irnpor­
tancla de réis 2 :649$300 

N. 0 12 178 - Do Banco do Esta.cio 
da Paraiba, na importancia de réis 
19:973$800 

N ° 9.397 -· De Alfredo da Silva, 
na importnncia de réis 36$000. Visto: 
Ucnndo dependente de abertura de 
credito especial 

Prestações de contas - O Tribunal 

N. 0 S.912 - De Manuel Lino da 
Costa, reouerendo redução de coléta 
- O Tribunal reconhece ao sr. Ma­
mtel Lino da Costa o direito• á dü:­
p,.n~a do impôsto de comprador de 
cerPE1is nmbulante. da 2.-' prP.,;;tn.ção 
do ~orrcnte exercício, prbceclendo, po­
rf>m. a E~tação Fiscal de E~peranc1. 
n ~olé-ta Ô('! rrquerente como proprie­
tario de nrnuv:em de cereais no cor­
rente EI no, ccm~iderando quitf's J')ara 
com a Fa1enda do Estado 

PrP~ta<'õec, de <'ontas - O Tribunal 
deixou de julgar: 

naNi:Op
1
C:rt:

1;r;; d1;\o~i~~ri~ o s~;f: 
bunal deixa de julgar a pre,stação cte 
contas por irregularidades no proces­
so 

N ° 15 770 - Do cap José Gade­
lha_ de Mélo. na importancia de réis 
1 :óOO~OO - O Tribunal deixa de jul­
gar a prPstação de contas por conter 
docnmento dP despêsa que, não se en­
quadra na verba pela qual foi feita o 
adiantamento 

Oficio n. 0 39, do sr Ernesto Sil­
\"eiri:t, trsoureiro ~eral do Estado. -
O Tribunal converte em dlUgencia. 
para ser a vocado o processo de toma­
da de contas da Tesouraria Geral 

Ju~o~ t;~aªs_ 0e João Luiz Ribeiro Secretaria do Interior e 
de Morais. na importancla de réis .. 
300J~0

13.442 - Do mesmo. na Impor- Segurança Pública 
tatct.:i /!2ié~ ~6~~~r~vo To~es. na j C:\DEIA PúBLICA D.~ CAPITAL 
lmportancia de 6:000$000. 

N._0 3.120 - Do mesmo. na impor- EXPEDIENTE DO DIA 28: 
tanc,a de 10 :OOOSOOO 

N ° 15 7fl6 - Do cap José Gade- Ofit'io n.º 560 - Ao dr juiz de di-
f:60~0rélo. na importancla de , , leito da 2 ª vara da capital. infor-

N · 0 13. 127 - De José Luiz do Rêgo ~1an~in~~~e~â~º~~!e ir':i~rir d~ ~}~:= 
Luna, na tmportancia de réis 50$000. beas-corpus" ao prêso J osé Ferreira 

N. 0 13 .100 - Do mesmo, na impor .. da Silva, vulgo "Criança ... em \l!rtu-
tancla de réts 1 :250SOOO de de haver o mesmo sido requesltadl") 

N ° 12. 262 - Do dr. Graciano Mt-- para Recif P. 
clelroR, na mwortancta de réis . . Oficio n.0 561 - Ao sr. dr. Juiz de 
5 :000$000 '\f~~ores da caplt~l. respondendo um 

N ° 12.589 - Do mesmo. na impor- of1r10 daquêle juizo, referente aos 
tancia de réis 50$000. mrnore_q Antonio Feliciano Januari > 

naN i~:;ta-;;c~e J!u~iisT~~x~g Néto. ~l~n~~nha e Gerstno Barb~sa de As-

N -0 632 - Do mesmo. na impor- J Ol'ici~ n.0 56'? Ao sr dr diretor 

ta~c~ 1fe8s{iéi~ 2~1°a~uino de Albu- ~~u,?~r!~r!i~~!~~~~iv'!:1 capital sóbr~ 
QUtrqut B~~e-rra. na importancla de 
rfls 120:000$001) :\Iorimento geral de ont~m: 

N. 0 3. 123 - De- Gustavo Tores, na 
lmportanci, ~• réis 22$800 

N _ 0 3 122 - Do me5mo, na impor .. 
to nela de 1 400SOOO 

N ° 13.102 - De Alvaro HenTiquP:i 
CorrPla. na lmportancia de rélc; 
1 '.000$000 

N. 0 12.374 - no dr Clarln<io oou­
vcb, nn tmportancia dP 6:000$000 

N. 0 3.030 - Do diretor da RPcebfo­
dorln df' Rendas de Ca.mph1a Oran­
d•. na lmportnncla de réis 501$500 

N 6 3.271 - no mesmo na impor-
la de 3 :DOOfOOO. 

Existlom 266 recluso~. fôram po.;­
tos em liberdadr 1, fóram re,quisi1a­
do~ 2. foi recolhido 1. ficaram exb­
tindo 262. srndo 1 não arra.çoado por 
esta Cadela. por fier ahmentado ãs 
.>uns ~ustas 

Fóram, l)Oje. cll!:,tribuldas 259 ra­
rõr~: 14 aos df't.f'ntos qur se encon­
tram rm clléta na Pnfcrmar1a. 247 aos 
demais prPsos. 15 aos empregados. 16 
n.os M>ldados que rondu?.em os prCsq·. 
aos serviços externo.'$ r 2 n incUgent.es; 
(!Ue se encóntram ne~tlL Çadelll,., 

fln.s Públicas 
N.º 1.234 - Idem, recomendanr' J -V.º 1.222. - Idem, enviando o em-

providencias sól>re os rep~ros de qu,_. penha n. 264, da importancia d.e 
PS tá a carecer o prédio da Cadeia dE" 11: 036SOOO, emitido em. fa vôr dos srs Por iniciativa do dr dtreltor da 
Pianco. F. Mendonça & Cia Ltcia. Secretaría do Consêlho, foi fundada '1. 

bibliotêca do Consêlho PenltenclarlL 
do Estado da Paraíba, sob o patroci­
nio do tenente João Gadelho da Mélo. 

N.º 1.238 - Idem. enviando o pro- N.º 1.22'? - Idem. idem, n 393, da 
cPssado refer<·nte á solicitação de pP. quantia de 305.>tJOO. em favor do sr 
gamento de vencirnentos. a que se jul- Gilberto Stuckert, referente aos ser­
ga ~~m direit<' o .ex-desenhista daque- vicos fotografkos prestados pelo mes­
Ja Diretoria. Jose Santana mo, á Diretoria de Fomento da Pro-

N.0 t.245 - Idem. transcrevendo a. ciução 

1 

diretor da Cadeia Pú.bltca e secretárk, 
do mesmo Consêlho 

.·elurão e1,viaJayQ esl..a bc,_-retari;. P"ICJ . N.0 l.22~ - Idem . ldem. n 253, da 
Uepad..amertto dJ Ec.lú~ação. reforen• ? 1mportanc1a de 400SOOO. em favõr do 
aos ~ervlços ce urgencia a serem fei agronomo Evandro e. Ribeiro, par'i. 
tos em diverws grupo~ rscolares ót pagamento de gazolina, oleo e peças 

COMANDO DA POLICI,\ MILIT,\B 
DO isSTAOO DA PARA.IDA no 
NORTE 

rapit!tl e do interior . para o ca~ro que se encontra pres- Quartel em João Pessôa. 28 dt> mato 
N.º 1.2-18 - Idem,. ~nviando copia tanclo serviços a seu cargo de l938 

Serviço para o dia 29 <domingo) 
de um telegrama d1rif,;ido a esta Se- . N.0 1.'?2~ - Idem, idem. n. 255, da 
cretarfa p.?lo pruf. Francisco R:ingel, 1mpo!'tanci~ de 2 :547$200. aos srs 
nretor da Esc.ola Couecional º'Pre,1- Otom & Cm , confórme conta anéxa 
dente João Pesséa''. de Pindobal N.º 1.246 _Idem.idem. n. 202_ da Dia á Policia, 2. 0 tenente João Ga-

N.0 1.20~ - Ao sr Interventor Fe- import~ncia cie 756$(.,tJO. emitido em delha 

~~:ª~i;:i~::1~~;~~v:.: ~;:1::1~~~ ~1~il~ sr Di~~~rt!º~~a ~~~~:~
n

ctg; C•!73t :o ~~~~::ç:: d::b:t:n::: 
r. respectivo :h1odecirno a verba .. Com N.º 1.'?49 - Idem . enviando cópia gento SeVerino Luna 
Lustivel e Aces_so_r10~ par.1. autos··. " do oficio do chefe do Departamento Dia á Estação de Rádio, 3,º .sar-
soli_d",ando prondencias a respeito da. Classificação Interna do Servico gento Alrton Nunes 

~-º t.!OH_ - Ao diretor de Fomento dp Algodão. de Campina Grande, re- Guarda do Quartel. 3. 0 .sargento 
da Produçao. respondendo o of_tcio 1: ferente á f~rma J Matos & Cia , pn- M~~~rJ!.alb~~º· Cadela. 

3 0 t 
;·!~7tr!r ~i!o~l~f:nd~máe~:laco~:r:t~~~ rn ,ª: p:ovidênclas devidas Inácio Emiliano. sargen o 
ma fornecedôr~. de maquina~ e uten N. 1.~51 - Idem .. devolvendo o pro- , Tel~fon .. tsta de dia. soldado Severino 
sillos destinados ao fabríco de feculn. cessado referente á conta dos srs. Os- Ferreira 
e polvilho ~ar Amorim . & Cia., de Recife, na. Eletricista de dia, soldado Slne~10 

N. 0 1.120 - Idem .. .i~em, autorizan- ~~~~t:n~i~mªe~n!º~~~~fa.~~·
0 

câ~re~~= Mariano 
do 3 pedn _á Comis:sao de Compras ria! fornecido de acôrdo com o con- -
~~~:a~:nrr~~or:.{n~d~e::a!~ªte:. %~~t trato estabelecido fe~:~~iCO para O dia 30 l~gundR-
do a oleo ~.º 1.252 - Idem. enviando o empe-

N.º 1.121 Idem recomendand\, nho n 102, emitido em favór da Re- Dia á Policía. 2. 0 tenente Sebastião 
providencias no srntido dP ser empe- cebedona d? Rendas de Campina Calisto 
nhada a conta da Sociedade de Mo- (?-rande. na lmportancla de 852$000, a Ronda á Uuarnic;ão. subªtenente 
tores Deutz Otto Le,ttimo Limitada, fim de ater_ider ao pagamento do pcs- Ozéas Tenorio 
na importancla de 484SOOO wal_ não titulado do Serviço de AI- Adjunto ao oficial ~ dia, 1 ° sar-

N.0 l .'~20 - Idem. pedindo informa- godao. daquela cidade. l gento João Coriolano. 
ções sôbre se ha inconveniente na ida X.º 1.253 - Idem, idem, n. 974 .• da Dia á Estação de Rádto, 1 ° sar-
do ex-técnico Antenor SA para Pian- importancla de 3:750SOOO. em favôr gento Manuel Bernardo. 
có. em substitulcllo do atual. do ~r. oão Gomes de Brito. referente Guarda do Quartel. 3. 0 sargento 

N.0 1.'?3? - Idem, enviando uma a viagens feitas no caminhão de 6118 Osorio Queiroga. 
proprietiade Guarda da Cadeia, 3 ° snrgentu 

ELIXIR DE NOGUEIRA' 
&npreeado com successo em todu 

u molut.Jas provenientes da 1ypb1Ua 
• lmpurezu do aanaue; 

..,.,..1.,,. .. 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISM O 
SCROPHULAS 

SYPHILITiCAS 

e flnalmmt• em todu 1 

., affecçõea cuja od-
1em aeJa • 

••AVARIA" 
- Milharea de curadoa -

IRAll9E DEPURATIVO DD-

N.º 1.224 - Ao diretor da Secret:-,.- Carlos Sobreira . 
ria do Interior. agradecendo a reme.e,- Eletricista e telefonista. de dta, soi-
sa de copias de decretos dado José Mariano 

N.º l.?47 - No mesmo sentido. _ O 1. 0 B. I. e a Cla. dP Mtrs. da 
N.º 1.2'?.5 __,_ Ao inspetor de Ftscall ra.o as guardas do Quartel, Cadela 

zação do Exercicio Profisional, da Dl- Pública. reforços e patrulha.1 . 

Boletim numero 116 . 
retoria cte Saúde Pública, agradecen­
do 2.'i provid~nrlas tomadas a respei­
to da pratica Ht:gal da mtdklna. C'm 
Teixeira. pelo sr. José Barbosa. !As.) Delmiro Pf'r('ira df' Antlra41f'. 

N.0 1.244 - Idem. transcrevendo o Cel. Cmt. Gfral 

~=~~re~:ª i::i ;eix:i~~~nl~erZ~:~:~ª1:i~ ~cnfcrp com o original, Trn . c.-1. 
sr. José Cassim1ro Barbosa fhsio Sohrf'ira, sub. rmt. 

N.º 1.229 - Ao prefeito de Plancó. 
remetendo a coola do oficio n. 99, do INSPETORIA GERAL DO TR.Al'l! -
lnspeto1 agrícola Temlstocles Morais, GO P(IBLJCO E D,\ 00..\BDA 
e pedindo providências a respeito d:J CIVIL 
assunto 

-:-1.º 1.236 - Ao chefe do 2. 0 Distri~ E;m Jqão Pessóa. 28 de maio di-
to da Inspetoria de Obrns Contrn a.-; 1938 .. ·i. r 
Sêcas, encarecendo providências sôbre Serviço para o dia 29 ídomtngol 
a remoráo oara a Fazenda São Ra- TJnJformP 2. 0 ír8f1Utl 
fael da perfuratriz que se encontra na Permanente á l." S·T .. tunanurn~P 
Fábrica de Cimento. PPdro Patriclo 

'N.0 1.237 - Ao diretor do Departa- Permanent.P A S·P., guarda dP 1. M 

Í:~~10
e1~:1a~d!s~;;t~1:r~:~r;~h'r!;~ t cl~rufa·n:e:a: do t.rifeao, Olcal da t.• 



"DEZESSETE" -GRANDE ROMANCE DE 
UMA ,RANDE ÉPOCA 
(Conclusão dll • png.) prezando encenacões e divagacôes de-

magógicas ou sentimentais Os qua­
romo romancista-históri • Sempre dro., da vida em "Dezessete" se suce­
qr,e do Rio, da Méca intelectual bra- dem com unidade, e o elemento hu­
-~Ueira, vem um. telegrama !óbre "De- mano ni:les rai aparecendo natural-

;~;;~te~'és[%{!~~:d~a 0 1!:t~~Wur~e ::i:: ~~~~~~·ir:::~~o-~'º";J;o s:q~~~cta,o~~!n~: 
::~í:;~~r~r:a~~~a d~o -~~~GJ!~~ae :!~ ~~i:;e .. ~~ªpp~/1:,,~~~;_óiE~ ::/~o~~;~~~a d~ 
ra Jovem·•, cujo!) poema.s constituem uma multidão q,te se entu.11ia.11ma pela 
os .'ieus primeiros paiSOs lit~rú.iros, in- J.:epúbhca e segue uma elite inteler­
t'ade-me uma alPQrta imrn.sa, porque tuc,l para a efetivat·O.o de um tdPal 
rPpre.1tentam um justo reconhecimento Não distinguindo e s11n romanceando 
ao e.•-Jorco qUP, éle disµendeu e mai.11 v1das, Eude.1.; co,uequiu, pt>la sua tu­
aindcc incentWa-o a prosseguir na ttl,qt:ncia, Jazer um romanct' de 1rnw 
obra m•e encetou com tanto amôr e ,;poca hislóri<:a e "dramática para to­
wteligPncia Emfim, a entusiástica dCJ e <;ualquer público, pois em ·'De-
1,colliida que recebeu o livro de Eudes. iesute" as jeune, tillcs /irar<io em­
púr parte elos intelectuai.t 1•1torio.'V1t poloac!as com u hi"toria de amf)r <1u,· 
cio sul do 7,ais, demonstra eloquente- ligava duat t'ida.s - ,,1nr/!1u e nori­
mn1fe que, no Bra~tl. já se aplaudem 11ha, o.'t leitores de novélas devorarão 
os rerebros que .'ie aqitam em pról das com prazer as aventuras heruic"as t/o.'t 
nossas letras e da nossa cultura, mes- soldados da rcµllh!1ca de 17; os re­
mo que .,urjam na provmcta e se buscadores impenitentes dos arqu1-
af'/1em isolados de escolas ou de gru- 110.t se sentirão bem. com a fidelidadf'" 
po.r;, mesma que se;am apenas uma em referencia ó. história; os doutn· 
Pipressão de inteligência de uma pra- ncirios e psicólogos u.cllarão mwtu 
vatcia qualquer cou.sa interes.,an le para as suas teo• 

Avesar de insistentemente convida· rias e estudos, na atitude das massa.r 
do pelo Eudes Barros, não havia lido untes, durante e depois da revoluçüo 
ainda o seu romance, nent 1n.e.sma ai- sentimental de 17: e os intelectuai . ., 
quns capitulas, pois queria ter a sen• nâo poderão .,apitar o.~ seus elogios ao 
,acôo de lê-la em letras de Jârma, toda de ··Dezessete·•, na fórma e na 
pura melhor senti-la, para. ,nelhor ad- e.ssência, que realmente pos.sue a maior 
mirar o meu amigo qualidade - é um romance de uma 

• • .. 
41 

F 1enda-o, fiquei considerando o meu grande época, sem deix_ar de ser um 
amigo autór, com uma inteligência yrande romance. E, ,a_mda mats, o.-. 
11ue.~sária á cultura bra,1t1lf"lra, como ; re,nanescen!es da poltt1ca m":lr~ira l' 

~~nª,,icz~:ª p~;~e :=~~sahf;;~~ed:z~~~~ ~~~,~~éª d;ª1~1{d~;J' C~rlg_~r~~!
1::::l~ PODE JEJUAR MAIS DE DOIS ANNOSI 

,. social, a fim de que, divulgando-a secretario dps gór1ernos Caetano. Pm­
em dPtalhes, no bélo estilo de "Dezes- to_ Dommaos .Martins - Lm2: dr,, 
sete". venha facilitar ás mrr-acões de R,·go, 
hoje, que pela qravidade do ~-..c.mento O que muito .'>e admira em toda obra 
nacional, necesslfam mais do que as dt Eudes é que todas as figura., do uu 
a,.,1.,r._iares a. a.quisição de sólídor; co. - , rom0:nce são r.etr.atad. u..s com.muita h11-
11hecnnentos da h1stóna d1• w ... o;:sa e i- mantdade e, durante a ~·ua le1t11rn, 
Tlllizacâo. elas ficam hen vu,as na frente do le1-

Pois rm "De;;e.~sete", essa bé7a pn- tor, que 11üCJ pode deixar dP ,,o:.arante 
q,na de bras1hdade, a revoluC'ão repu- Caetano Pinto, um do:i· personagen!J 
l>kc·ana de 1817 est~ retrafttlfl com viva I mCII~ del~ci.asos do livro. <;ae.tano Prn-

~ão é muito grande este escaravelho argelino, mas seu áppe­
tite é ainda menor. Viram-no viver 30 mt>zes sem comer! ... 
Recorde-se desse jejuador, quando se aba,;tecer de lubrificante 
para seu carro ... e escolha ESSOLliBE. lJm abastecimento 
não lhe durará para sempre, mas durará para mais kilometros. 

l' rpressão de realidade, tanta na época ta 1mpnme logo. simpatia ao leitor 
P nm rotwnes, como nos ha,,u·ns e na'i que tombem sente como n111guem, a 
IHHh arõe.t, tào~nobres como belas, tão n·a .\ituaçâo como got•ernador, quandc, 
iublime.i. como heróicas. ·'Dezessete" e ele nüo hai1ia nascido para isto e .,i111 
um romance de massa, um romance para pa .. sec,r desafogadamente pelas 
colefiPo, reflete um grand~ drcmM 1/a ruas e Joqar qomüo com os an11qos, 
história brasileira, com tal i7Zle1lsida- bem longe, inteiramente livre de quais­
dp, que o leitor se sente per.feitamente ouer camplicarões de ordem adminis­
OlfPq. rndo, . per/eltam. ente o envolvido l:ativ{I Caetano Pinto, di,çplice1.ite e 

1 
por es!.a epoca em que t.\'1 1tomt?1i..s, irresponsavel, amavel e ,'iubserv1ente, 
.'lublunados por um 1deal de l1berdt1de, incapaz de dar uma ordem, de 1mµôr 
despre:avam a morte ·! t' tid,1. e n autoridade, é bem o tipo comum do 1 

O consumo mínimo não é a unica notavcl superioridade e eco- ., 
nomia de Essolube. Sua protecção do motor reduz os gastos em 
reparos e favorece, ainda, o maior rendimento do combustível. 
Com estas tres características, Essolube poupa realmente~ 
seu dinheiro. Principie a beneficiar-se, hoje mesmo: use 
Essolube, no grau recommendado pelo fabricante do seu carro. 

;:~
1
1::.~am para um Brasil v,L':'rnw; e ~i;ij;z ~~~e é

0 
e;.i •. olv~d::e/elj

0
~~!~;;~ 

Salie:n.ta-.çe amda, v1sivelm.ente, em mesmo pm·a o outro mundo, como 1a 
"Dezes.çete". a técnica aluai .. moderna, aconteceu com i·cnos figurões do m1ln­
que o autôr seguiu para a confecção do em cujas máab sempre arrebenta 
do uu romance, onde os "]lf!rsonagen.~ o estupim que altera a marcha do,-. 
u• alinham aos olhos dai l.e,tor sem , siculos e que marca o com'!('O de uma 

:~f;ª ::~e;1~~quJi~stÓri:~o I!~e~ ~;~~: J nog~t;gºJfgura bem tratada do ra­

~1,~a~;;;;~n~ t~~:Sic:S ffu~;g::i7:,ti:;:, 1~: ~~:~t~e t~~::d;s afe~;g~· 3:ele~~~~~ :º? 
mane': com a m_esma intentsàade, sem Janoca, a mu~ata sensualis~ima que 54~ 
prrvilegzos, mot1mentando todas, des- envolve na vida de Domingos José 

Martins, até o fim da sua aventura de 

CUNHA & DI J.,ASCIO ~~;~~tgu: ~es:ié::crtf;;gc~h~c~â~1~~~: 

quer sensibilidade. 

ECONOMIZE COM 

Eftl LATAS INVIOLAVEIS QUE 
ASSEGURAM SUA LECITIMIDADE, 

PUREZA E <XJNTEUDO EXACTO. 

PUA QUALIDADE ( ECOtlOMII. 
AIUJEÇA·H ONDE via 

.... , 

- Materiais sanitarios, e­
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triunfo, n-' 271_ 

Peregrino de Carvalho e os outros 
ç,randes t·ultos da revolução romanti­
ca de 1817, estão nas mesmas r,ropor­
ções. nas páginas dêsse romance, fo­
tografàdos com a me.tma persp1cacia 
e o mesmo senso psicólogico 

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

(:la.\w n l. elo policiam}nto. fiscal 
1ond:mte n 2 l' guarda de l • classe 
n 6. 

Plnntões. guardas civis :'ns ., 23. 19, 
13 e 61 ' 

Para não citar Domingos José Mar­
tins e Dorinha, cujas vidas enchem 
belissimc.s paginas de "Dezessete". E 
Dorinha então. é a maravilhosa mu­
lher .que Beaudelaire distingue, quan. 
do dz::.;. - "fia mulheres que inspiram 
o desê;o de venc~·las e gozá-la.,. A­
QtLClC' porém, dá o deséjo de morrer 
derayarinho sob o seu olhar" 

INGLATERRA 
O TRABALHO FEMININO NAS FA­

BRICAS DE MUNIÇÕES 

LONDRES, 28 IA UNIA01 
Entre industriais e sindicatos operários 
estudam-se as modalidades do traba­
lho feminino nas fabricas de muni­
ções, que se pretende iniciar dentro 
em breve. Essas mesmas entidades pre-

Servico para. 0 dia 3o lsegunda- tendem alongar o tempo de trabalho, 
f ·ra I e.mpregar trabalhador_es não especia-
"~nifo me 2 o 1 1 ATACADA DF. GRIPE - E SEM hzados e outras medidas. Na reum-

~erm~~ente· á fª.q~ T aoinnuem:~ MEDICO ~~ti~!º~~mº\~~~~~~~a~r~á%°:d~~ 
.Jouo Bat,~tn a tomar e também se informar da 
cl~~-~~~ne;He á S p · guarda de l _1i co:ErNo~gJºD~:~Ei~~TO situação politica externa, na presença 

Rondant~s do tráfc!i'o, tl,;,cal de 1.• . A sra. R. N. Cabral, de Porto Xa- ~;erÍr~:es;~:
0
nt:s:St!ºv:rn~lend~: 

<'la~e n 2; do pohc1,unento. I1sc1.! vier, Rio_ Grande do Sul, atesta que I aos desejos do govémo in lês sem­
rondante n. 4 e guarda tk" l. • rtas ... e fortes dores no peito, a-eompanhadas pre que a polltica externa e:i-a e jus-

n ·Pr8ntões, guardas civis ns 23. 19·. 1 i~mfe:1::· ai~~u~iz~;a;i.~e~r E q~~ e~~~ ti fique sacrificios ~ operár.iaJdo , 

J\{01:tm llUlllf'fO 116 "' i;:ªe~~t~e!!a u:o:~~ 
1
~:m~~ei~:i~~ O CôLERA NAS INDIAS BR1TA-

Para c:onhectmento da porpol'açâ.1 w,ar .º V1ck VnpoRub. No dia seguinte NICAS 
,. dev1cia f",-;Pcuç~n. publico o scgutn a~ dores tinham desaparecido e eu 
te· srnt1-me quasí que completamente 

T - Ji.""'llltado df' e'.\am; - No exa- tura<:1a," 
mP a que SP ~ubmeteu. ontem, nesta . Ate, mes~o no cas~ des.,.as constipa­
Jns.petorin, o sr Gabriel A. ele Ara- çocs de peito Já enraizadas, que amea­
újo. pnra motoriclic;tn µrof).6ional, co- çnm t,ransformar-se em gripe ou 
~n

0
~ resultado foi considerado aprova· ~n~nnok~t;'· s~a~:eq~~n~a~rfic%nºe V~: 

LONDRES, 28 (A -UNIAOl 
Iniormam de Calcuttá que uma epi· 
demia de cólera fez nestas últimas 
semanas 3.500 vitimas nas Indlas Bri­
tanicas. Nésse momento 7 .000 pes­
sôa.s acham.se recolhidas aos hospi­
tais. Durante a f~sta de Kumbhamela 
fõram queimados dia e noite inúmeros 
cadaveres de romeiros. que sucumbi­
ram á epidemia 

1I - '1ulla pa,:a - Pelp ,;r. Anto- seu peito, gargant:t e nas costas, an­
nio Mont.eiro. foi paga a multa de tes de se deitnr Instantaneamente o 
1usooo. µor infracfio do Regulnmento VapoRub começa a agir ntravés da 
cio Tráf~go Público. pélc como um emplastro e, ao mesmo 

IH Pe,ti~óe!I despa('hadas _ De tempo, solta vapores medicinais que VEM AO BRASIL O EX-VICE-REI 
n. de Lima .Santos. requerendo trans- são aspirados pelo doente. VapoRub DAS INDIAS 
tnrncia de propriedade para o seu desprende o catarro, alivia a tosse, 
nome. do caminhão marca Ford. pla- descongestiona o pe,1to e facilita a 
ra n. 215 Pb , adqUirido por compra rc ... piracão. GeralmE>nte acaba com o 
ao sr Alfredo Pt>retra da. .Silva. - rer:-friado numa noite. 
Como req11er 

De ,Joao Hermínio de Lima. chauf­
ff'Ur proft~h"'nal, requerendo cl1spens:1 
1la multa que lhe fóra ~J&stll par 
Infração do Regulamento do Tráfego 

FRANÇA 
Puhllc". ~ Deferido CONFLITO NA S1RIA 

De. Otacihc, Coutinho, requerenrlo 
tr:n1sftrí'nc1a. de propriedMll!- 60 car­
ro .. Wanderer", placa n. 43~1 1'b., 
rmra o nome ela Agencia Germanin 
Importadora Ltdn. - Como rP.Qun 

'AS. , Tenrnte Joio •e Nua e 
RIITa, Inspetor geral. 

Conf Pl'f! com o original: -- Sevrrino ::.=:. ~u•iroga: mp l><'.I~ Sub· 

PARIS, 28 IA UNIAOI - Comu­
nic_am de Beyrouth que a campanha 
eleitoral no Sandjak de Alexandretta 
provocou hoJP violento conflito que 
fez vinte e ctnco vitimas. Um grupo 
de eleitores turcm E" amigos de tur­
co!'I, E:egundo lnforma(;ões ele fonte 
rrnnc4"1iln. trrla o.tacado n localidade 
de Charlel, màl.ando quatro campo-

LONDRES, 28 IA UNIAOl 
Lord Wilhngton, ex.vice-rei das In­
dias. visitará a Amer:ica do Sul no 
pró'<imo mês de agosto. Esse ilustre 
visitante fará conferências no Bra­
sil, na Argentina e no Uruguai. por 
,nlclatlva do Inatltut.o Inglês Ibero­
Americano. Esse Instituto é uma Ins­
tituição oJlciosa que tem por finali­
dade o desenvolvimento das relações 
culturais da Inglaterra com o estran­
Ji•lro 

nêses. Em seguida atacaram a re­
~tdencia do prefeito, mantando•o, as­
sim como a um dos seus filhos . A re­
sid~ncla foi lnc,ndlada. As notklns 
DIQ ~ 'li IIIOU!v .. ~ agres­
alieo, 

SECÇAO LIVRE 
"CLUBE ASTRU" 

A diretoria do ··Clube Astréia .. con· 
vida a todos os socios a tomarem par­
te na A.%embléia Geral que será rea­
Uzada no próximo dia 30 de maio cor­
rente, pelas 19 1 :2 horas. na séde so­
cial, a fim de se dar posse á Direto­
ria recem-elcita, na fórma dos Esta-
tutos. · 

João Pessôa, 28 de maio de 1938 

nas para escrever. frisos, fitas sor· 
tidas, botões para punhos, anilinas, 
tinta para escrever. brilhantina, etc., 
além de uma infinidade de outras 
mercadorias em menores quantidade:-; 
e que estarão presentes ao ato do lti­
láo; como ainda armaçóe.!:i para arma­
zens, escadas, carteiras. escrivanh/,, 
carros para dimageru., carritel para 
guindaste, malas para VUl.Jantes, fer­
ramentas de quintal, etc. etc. 

Quarta-feira, l. 0 de junho próximo. 
á rua Maciel Pinheiro. n. o 91, Arm:.t­
zens de Carvalho Ba~tos & Cin.., onde 
esti\.·er o sinal do leiloeiro oficial 
ANDRADE LIMA 

'i"Eºi Mi:"Ã õ'"' 1 HRITIIHAI IIUDII 
ANDRADE LIMA 

Quarta-feira, 1. o de Junho, ás ~41 Sõ desapparecem com o U30 ao unlOO 
horas em ponto, á rua Maciel Pinhe1- producto Uqutdo q~ attrahe e ~:a:ter­
ro n. o 91. auna &1 tormJg(Unhaa casfllna • c.oaa 

COLOSSAL LEILAO, CONTINUO. ! ••pecl~ de barataa 
ao correr do martelo, para completa 

~~i?~~:c~lo~i!~~º-º ~~d~~~./e;:.~~~ "BAJLU'OKMIOA 11• 
marias, etc .. além de armações, mó- Dlcontra .. ae na.a bõaa Puarmauba 1 
veis e utencilios, pertencent.es ao:-. 0roea,r1. .. 
grandes armazens de miudezas, desta 
praça, Carvn.lho Bastos & Cia .. qur 
se retiram do comé,rclo 

Com vista~ aos comerciantes a rt­
tnlho não só desrn cidade como do in~ 
terior do Estado 

Ocasião única de se comprar bara­
to! Liquidação urgente para entrega 
do prcdio. 

DaOOA&U LOND&U 

... 

a:~-?::0D~.1~I~j.rid~°'il~~of~~~: FORMl&UIINAS CASEIRAS 
,·alho Bastos & Cla .. venderá. ao cor-
rer do martêlo, em leilão continuo. até 
final liquidação, a começar de l. 0 de 
junho todo grande estoque restante 
da mesma firma, a saber: - grande 
quantidade de duzias de - meias, len­
ços, gravatas. fflf"ias para senhoras, 
suspensórios, botões, alfinetes seguran• 
ça, lapts, cralons, canetas, bordados, ga-

9ó d,aappartcem com o uo do uilloa 
producto llqUldo qu• llltrahe • eaJer, 

mina u ronnlrlnh&a -- • -
eopecte de llara,.. 

ºIIABAPORIIOO!l 11.-

!,ô:s. r:f!:~iil~~:.ia:s~::ug~a:r~~~J>:~ booDU'a_. DU bGu Pbareaalal I 
grandes e pequenas, lá para bordar. 
dedais para costureiras e alfaiates, te-
souras, fivélas, pentes, r..anivetes, e,s .. 
ponlas par:i pó, .eapelbM, ilhos<"s, pres­
sões, cordas paro lnstrU111enlos, anil em 
quatro tipos, p•oel para cartas, pc-

DaOOAltl& LOND& .. 



• 

A l'_NIÃO -: Domingo, 29 de maio de 1938 

'- ------------~------ --·- --·--º .GOVÊRNO NAOONAUSTA DENUNCíA A AVIAÇÃO RE- R E G I 
PUBLICANA COMO RESPONSAVEL PELO BOMBARDEIO DA 1-'W,RA\I .\NOS ONTE~t: 

S T o 
SALAMANCA, ~8 - IA UNIAOl ·­

O general Frnnco dc>r.unc.ou. hoje. a 
adaç-áo re-p11blka11a como rcspon~a­

,vci pc:>lo bomh~rdrio cln povoaç.i i 
frnncêsa de Carbérc. 

O chefe do goYêrno in . ..,urréto ;, fh. 
mou que aviões inimigos. ctlsfal·çados 
c:om ns côres nacionalistas, voaram 
.sóbre a fronteira franc~:sn. a fim dp 
11rovocr..r l'm inl'.'ictente entre Burgr1~ 
e Paris 

OS NACIONt\blST.\"i 1'11\'fEE.\I ,\"­
SUAS POSICOES 1\0 NvRDtSTE 
DE ARAGAO 

SALAl\IANCA. 23 - tA UNIAO> 
Um comunicado do Q G lnfórm·1 
que os nncionalistas manteem as suas 
posições .ito longo cto rio Ségre, tendi) 
lracnssado a :Z º fase d.a ofensiva rt­
publicana 

CERC:\DOS E~t COI. ,· ALETE 

HENDAYA, 28 - IA UNIA01 - O 
correspondente de ·'Le Soir", junto 
ás forças insurrétas, lnfórma que os 
fugitivos catalães de San Cristobal se 
encontram cercodos em Cal Valete, na 
\.ertente espanhola dos Pirineus. 

Apesar de completam~nte s.itiadO'":, 

XIPOFAGOS 
HORACIO DE ANDRADE 

POVOACÃO FRANCÊSA DE CERBÉRE 
~ 

OS INSURRHOS MANTEEM AS SUAS POSIÇõES AO 
LONGO DO RIO SEGRE. DEFf.NDENflO AS REPRtSAS 

HIDRÁULICAS DE TREMP 
os fugitivo!) continuam oferecendo re­
li3tcncia. 

CASTEU,.\R E~l PODElt DOS :>iA­
CIO. ',\LIST,\S 

FRENTE DE TERUEL. 28 - >A 
UNIAO 1 - Os na.cionalt~ta::. :1rab?r~1 
de entrar na cidade de Ca~tdlar, en­
!.re Tcruel e o "Mare Nostnun" . 

OS tTC:ITl\'OS nE P \\IPLO'I.\ 
QlTllD! E:s'TRAR E~l TEKRI­
ToRIO FRANC>:S 

BAYONE. 28 - <A UNIAO> - No­
ticias da frent"' espanholu informam 
que cerca dE' 300 fugitivos procedc.>n­
tes cte Pamplona se encon~m a '3 
quilometras da fronteira fro.ncêsa. 
m1de pretendem se internar 

A LUTA AO NORTE DE .\R \G.1.0 
J.\' CAUSOl; 45 MIL BAIX,\S EN­
TRE OS COMBATENTES 

PARIS. 23 - •A U!'flAOl - Cal­
cula-se que clêscte o dia 22 do co,-re~-

te. (ll1~11rio teve inicio a Oft>nsiva r.o­
Vtrnista coi1tra Tremp. jú, hnuvc cerca 
<le 45 mil bcixas ent1e os tornbateP..­
tes 

º" •no .. \J,rST.\~ RESl>'TEM 
rOllTDll'"TE COXTRA A OFEN­
SJYA 1.0VERN.H!ENTAL AO NOR­
TE DE ARU,ÃO 

PE~PIGl\'AM 28 - •A UNIA01 -
1\ i11t:'. rov~rni~'_.i c6ntra Tremp já 
r'ntrou no sexto dia sem que até ago­
n as forças ca talãcs tenham obtic!J 
nenhuma \•o.nt::ig~m de Jmportancia. 

A linha insurrétft. que clrcunda as 
reprêsn.c; hidraulicas de Tremp, cous­
ti.túe um circulo ele ferro que não 
poude, ninda, ser rompido pela arti­
li1aria ::t\'b.ção e "tanks" inimigos 

:; :\JIL TO!liELADAS DE BATATAS 
PAR.\ OS X.\CIO:,.'ALISTAS 
LONDRES, 28 - •A UN1AO) -

Infvrma-se que a Inglaterra exporta­
rá. dentro de breves dias. cinco mil 
1.one1'1clas de batatas para a Espanha 
Nacion .. Ji.,t.a. 

A '~~;[g':'I da 1. B. R. para 
1 NOTAS DO fôRO 1\SSOCIA(õES 

Dois sentimentos antat;onicos ~ão o "SOCH.1' \DE DE ASSISTENCIA 
amor e o ciwne. Devcríarn. p01s. ser FOI O SEGUINTE, O MOVIMENTO, .\.OS L,-\Z.\ROS E OEFf:SA CONTRA 
incompativeis. Mas não é i,;,so qn,• ONTEM, ._DOS CJ\RTO'RIOS DESTA . LEPU.\ NO ESTADO DA PARAt-
acontece. E' o contrario. Estio sem- CAPITAL BA": - Da t-ecretária dessa assoei a-
pre Juntos. Comem da mesma rr:êsa rão. receb('mos uma circular comuni-
E si fosse possível materialize-~lo _ l.º Cart&rio - Escrivão - Dr Pedro cando a pn._<.,·-,e, a 5 de ablil ultimo. da 
afirmou -me uma senhora - po~~i- Ulisses de Carvalho : 110\'a diretori.a. que regerá os seus des-
velmente reveiar-~e-iam xipofagos,. Subiram á conclu.c;ão do dr· juiz iinos, dur.rnte o bienio 1938-1040. 

Está certo isso? Um - o Amôr _ de Direito da 2.ª Vara, os auto~-crimcr. São os seguintef os novos diretorPs 
é todo luz. Abre-se ac sol de uma. de Tcódolo Fcrreíra de F1gueirêdo e da s. A. L. D. e. L: 
afeição que cre~ce dia a dia em do1·, Antonio Alves de Almeida e º" autos- Dir~t.orio: - Pn•5idrnte. Alice de 
corações afins. Outro - O Ciume -- cnmes de Antonio Pereira dt' Lim•1 .'\Z'€védo Monteiro; 1.u vice-presidente, 
é no·t O · · Os autos de inquerito aberto contra L·e-· L - e ·1h ? o. • ict 
fanta~i~s.ess~U~~Ós, idér~:~ribo s!~~~~~ os individues Benedito Areias Filho. t:. 1tau:~o Ar;iv~~;e: .... l~;ce;~~:!tá~ra~ 
cal'pe suspeitas, mata reputaçoes. faJ- José Pereira si outros, depois de ouvi- Aurea Campos l\'r~i;alh:ies: 2.ª secre-
seia promessas. destaz juramentos. das as testemunhas, subiram á con- tária. Irem• Leã1:> de Oliveira; 1.ª te~ 

E vivem juntos r.. eis a novidade clusfuJ do dr - juiz de D1reito da 2.ª sow·ei.ra. Miosotis de Albuquerque 
Não ha Amôr sem Ciume. E de tal Vara. Fôram conclusos ao mesmo juiz, Costa e 2.J· tesoureira, Dulce Menezes 
fórma é is:m uma verdnde que. c;,c os autos-crimes de Severino Hercu- ele Azevédo. 
acaso, o namorado, por q1:alquer cir- lano de Mélo. Vogais: ~;ras. Elia de Oliveíra e Tr-

O joven Vnlter França. aluno do 
Licêu Paralbano, e filho do sr. Rei­
naldo Frnnc.;a, do comércio desta pra­
ça. 

- O menino ValWn. filho do sr. 
Mário Lima de Mélo, auxüia.r do co­
mércio desta praça 

FAZEM ANOS HOJE: 

fessôra diplomada e filha do sr. Val ... 
demar Pinho, elo comércio desta pra­
ça 

- O farmacêutico Francisco Soa­
res Londres, proprietário da Fármacta 
"Brasil'', desta capital. 

- O joven Heronides· de Almeida A­
breu. aluno do ;...1cêu Paraibano. 

- A sra. Marlf Bulhôes Batista 
Leite, espôi;a do sr. João Batista Né· 
to, escriturário cta Fábrlca de Cimen­
to desta cidade 

A menina Crem,a, fl1ha d::> sr José - A senhorita ElizabPte Pinto, alu-
Cnvalcanti. artista, residente nesta ca- na do Colégio N. S. das Neves, e 
pi tal hlha do sr. O.scar Pinto, funcionário 

- A senhorita Maria de Lourdes do Banco do Brasil. 
Campélo. fllha do sr. Manuel Cam- - O 111enlno José, filho do sr. J oão 
pêlo, comercia11te em Guarablra Evan~ellsta de Oliveira. residente em 

- Transcorre, hoje, o aniversário Jacarau'. 
netalicio do sr. Bpitaclo Vieira rlc A- - A sra. Maria de Andrade Aratíjo, 
reujo, do 22. 0 B. C., aqui aquai:tela- espôsa do sr. José Patricio de AraúJo, 
do. residente em S. José dos Cordeiros. 

- As senh01itas Iréne e Helena - A menina Maria Dalva, filha do 
Martins, filha.3 do sr. Manuel Martins, si·. José Camilo Sobrinho, residente em 
Jazendciro em Alagôinha. Itabaiana. 

- O menino Aquilino. l'ilho do ma- - O joten Gilvan Bezerra, filho do 
ior Elias Frrnrindes, oficial da Polícia sr. Euclides Bezerra, residente em A-
Militar do Estado. Ja gõa do Monteiro. 

- O sr. Maximiano Pereira Gomes, ~ O sr. ~ernando Rolim, proprie-
proJ)rietário em Pedras de Fôgo. tário em CaJazeiras. 

- A sr?._ Oda Pequen_o de Albuquer-1 - ~ sr. Heleno de Sousa do O', co­
que, espósa do s_r. Cicmato Alves de merciante cm Campina Grande 
Albuquerque. residente r.m Alagôinha. 

- A senhorita Margarida Florencio NASCII\IENTOS : 
do Rosário, filha do sr. Antonio José f -
d<> Rosório, proprietário em Matara- Nasceu, no dia 14 do corrente mês, 
ca. em S. João do Tigre, Alagôa do l\fon-

- A menina Zélia, filha do sr. José teiro, a menina Maria da Saléte, filha 
Nunes Padilha, comerciante em Ma- do sr. Augusto Aragão da Silva, ali 
taraca. residente, e de sua espôsa, sra. Ana 

Rapôso Aragão. 
l'AZEi\l A~OS AMA:-IIIA: 

O me11ino Germano. fililo do sr. 
Heitor Franca, residente nesta ~ida­
de. 

- O sr Eduardo Barbosa, residente 
cm Picui 

- A senhorita Julimar Pinho, pro-

Di Lascio, clr Leonardo Arcoverde. sr 
Elisio Pais Barrêto. drs. !11Iateus de 
Oliveira. Adcmar Londres, José \Van­
dreg-iselo. Aluisio Rapôso e 1\fario Por­
to. sr. i ·irolau Costa. drs. José Fru­
tUOSCi) Dantas e Antonio Pereira Diniz 
e sra. Amanda Sá. 

Tesouraria da Campanha da Soli­
clariedade: - 1.0 tesoureiro, sr. João 
Celso Pelxoto de Vasconcélos:; 2.º te­
soureiro, sr. Joaquim Cavalcanti de 
Albuquerque. 

Consêlho Fiscnl: - Sr Joaquim Ca­
valcanti de Albuque, dr. José Prazeres 
Coélho e sr. Einar Svendsen. 

BATISADOS: 

Foi levaéta, ontem, á pia batismal, 
na capéla da Maternidade desta ca­
pital. a menina Terezinha. filha do 
s1:. José Cordeiro Campos, fazendeiro 
em Guarabira, e de sua espõsa, sra. 
A vanf Lins Campos. Serviram de pa -
drinhos o sr. José Lins de Albuquer­
que Néto e espôsa, avós da batisada 

ESPONSAIS: 

Com a senhorita Elsa Ataíde de- Al­
meida, fillw, do sr. João Ataide de 
Almeida. proprietário nesta capital, e 
de sua espô.::;a, i,ra. Ubelina: Cavalcan­
ti de Almeida, acaba de contratar ca­
samento o sr. Bernardo de Carvalho 
Menézes. auxiliar do comércio desta 
praça. 

cunstnncia, &e controla e não mnni- , . . . _ _ r,~za Gioia. 
festa á sua ''pequena" senão Ulna con- 4.º Cartono - Escnvao - Jorio Consélho Deliberativo: - Drs. Ncw- "CLUBE 21 DE MAIO'': _ Verifí-
fiança ilimitada, é .ela, muita vez. que Nw1es Travasso · tO!l Lacerda. José Prazeres Coêlho. cou-se recentemente a eleição da nova 

- Prometeram-se em casamento. 
nesta capital, a senhorita Maria Mer­
cêdes Marques Mariz, professõra pú­
blica na cidade de Sousa, filha do dr. 
Antonio Mariz, já falecido, e o sr 
João Co:tta Filho, comerciante nesta 
praça que, por êsse motivo, veem sen· 
do muito cumprimentados. 

0 ~s.~~~~~ :não gosta de mim.. Ne~n O dr. Jm:é de Miranda •Henrique. jui? ~;~so~~l;, A~1fe~~~~ªntfn~io~~m <3i{~~t diretoria do .. Clube 24 de Maio''. de 
ciumes tem .•• " suplente, em exêrcicio da 3}' Vara. ra. Jof\Q Celi.o Peixoto de vasconee- ~~5b~i:n;es~~! ~~~~c~~çã~g~~ ~!e~~f~f~ 
co~~ ~o~:~6;:~t

1! d~eg~~e~ ~~~~ ;~{, ~~~~~f~n~~~rei~~n~e;wiÍ·an~~so~; ~ºie1~u!~ili-~~nAii,r~~c~~~te~;0 :rg~= vigc:nte. 
morado, noivo. amante ou espósc. M~n~el Angelo dos ~11:ntos .. da aç;w r:tlio :::oares de Olh·eira: sr. Einar tit~J~~e~;;~~-i~~:~. e;~~r~ssif~

1
~~

11J; 
todo se repimpa numa quasi gloria cnm.mal que_ lhes _foi u1teni.oada pela Svendsen. dr:,. Jós9 Magalhães e Lau- Brii.o, (reeleito); vice-presidente, Al-

CASA~tENTOS: 

ii:id::ie~ª~r:ses~~~i~:~.dodi~U~eês~~v~= ~~
st

~!s!ibJ;i~; f~{n~~s!i~faose;~e~r~~ r~ir:~ct!c1~:!.~i~c~\ Jâ;~_ ~~~~~~ 1t~J.à frédo coutinho de Lira; 1.º secretá.rio, Realizou-se, trás-ante-ontem, nesta 
ra: y_ue do Nasmme~to. da açao cnminal Lins e H~gino Brito: srs. Claudino Pe- ~~;r~2 iâe~~u~~j~;~\e!:u:!f::.t~~o~ ~\~~~!~ ~a~;~

1
:i~~a ~~~!-~~~~éf:s, ~t 

- "Si. Vocé olhar ma1·s uma ... , movida pela extmta JustJÇa l>'ederal; 1 reira, AbiJio Dantas. Baslleu Gomes e ·1 B ., • · , d t tonio Mauricio Pereira: \"ice-dito. Al- lha do sr. João Dorne as ezerra, Ji:. 
para Fu. lann .. prego-lhe um beliscao fôram. tam~m ~b?olvi <?5 . por fen en- João d~ Va .. sconl'!élo~. clrs. Orrls Ilf!r- ~e biades A.dones de Lucena; orndor, falecido. c de sua espôsa, sra. Ren­
de deixar saudades! ... " · ça do refendo JWZ, Ina::io de Sou.:;a 1)052., Wal1n~do Guedes Pereira e Abc- dr. Fernando Pessôa. ,reeleito); biblio- g·elinn Freire Dornélas, com o sr. 

A's vêses, também, o Ciume caus:i ~orais, João Paz, Antonio. Carlos ~a hrdo Anciren dos f:antos, srta. Analice tcrai;o, Jurancli Barro::;o; diretor de Humberto Neiva Hardman, fw1cioná· 
~~~j~:osdi~~~t1~1ai~,iu~: tl1e1osus1on acma,!~ ~/!~neafu;~o~rd~ou~:1~º~~:Ü:: ~~~ ! Caldas, sr.,;. Mnnuí·l ele Oliveira e H. esporte. J0sé Au!,rf da Costa. rio postal telegráfico. 

a._ssi~~: Encontramo-lo vestido á "~r'a.n blic~ " . . .... ._ ~01üo do Carmo Oli11eira: alvará re- ,reeleito>: Al~rt1do t:>ereirn campo~'. mc-nte, nos á.to.s civil e religioso, _por 
" 1 Ccnsélho Fü:cal: - Dr. Oclon Sá Serviram de padrinhos, respectiva-

lmo · paletó azul e calçn fanta,;rn ~ora.m con clu os ªº. dr· ~uiz úc D_i cuerido por Honorina Moreira Nasci- 1reeleito1; Qmrino Ribeiro, José Nn-1 parte do noivo, o sr. Eugenio Ribas 
m;_1~~tá elegante, Carlos? - disse- ;~

1Jiut~:n ~;q,;.,~;~~ ~~liuJ~ t,ª00:~~ 1nento ~'~lt;;':acbado. Celestino Batista. Ire- ~;:!~ ... ~.· efi~~io~f~~~ 
5
f::;~~~t.an~~~ ~; 

eu--;tf~o~~ J:1~a1:~~a elegancia qu ~ do~ô~~,~~~~~{~c:os ao dr juiz de Di- Cartório do Registro Civil - Escrivão, A propo1-"1to. recebemos uma comum- Fonsêca Neiva e, por parte da noiva, 
_ Explique-se, homem I rei to _da 3 _u vara. os sczuintcs autos : Seba:;tião Bastos : cação flrmada pel~l.º secretário ~,:~'~ei~~.~lo~e T~:~~ê~ei:,i~o S:~~~~ 
- E' sirr~ples. A mlt1ha pequena Acordo de ~cictent~ no tr~balho :- Nêsse cartório. correm proclamas "UNIAO GUAFIC:\ BE::"JEFICENTE I B~at.riz Freire Dorn_élas, professôra 

efetiva me surpreendeu, num baile aciden_tildo, Cicero Gila _da t:;ilva; acau para o cac;,amenlo dos contraentes se- publ ca a uela l l d d P t 
carna.valesco; dansando com uma ga- sumana: autor, dr. _,Jaime Fernandes r,u,·nlcs. PARAIB. A"'\'"A .. : - Oco. rrerá amanhi!i. 1 

. 
11 q . oca 1 a e. or par e 

t rt ~ E b éu F (> Amo m & ~ ás 19 horas. na respc<'ttva sécle. á n.u1 do no1v~. o s.1 . Samuel Hardman No-!~~::n!~t~. n;~ ~!~, ;:r;~ss~
0

r~%ª~~~ C~;· osa, r ; err ira n ~ José Filgueira..c;, de Sousa e Josefa 13 de Halo. 127. uma reuni:1o a3 r:!\. fm1c1oná1:io federal e e~pósa_ e.!. pOl' 

apartamento. Fez uma c~na tnrivrl Com vista ao dr. 2.º promotor pú- ~~~~a~o L~ezi!1éb°~e:Ci~~to0 t~:r:: d: ~:~.\iã
1
~a ~

1
~~vc:e,tnf

1
~~~~~~s 1;:~~~~~~; ~r~!~r~~o n~iv!, ~ei:l~~ri~~aoE:~f: ~: 

~i J~~~~ ~i~~ef~t1pi~~t~!, c;~i:e~ bl\ciq~erit.-0 policial - acusado. José ~~-t~-~~~~. Grisi e Eunict: de !vioura relativo.e> á mesma associação. Figueiredo 
para o corredor e convidei-a a me 3orgcs de Moura. Fôram registadas. no me~mo Car- re~eOl~ êps::~:;~~J~~· t~d~1~e~i:;~cf~~~ Enlace Oliveira - Sá: - Efetuou-
seguir. Ela não o fez. Fechou a porta R2metid~s â secretaria do Tribw1al tério. :is seguintes crianças recem- se, ha poucos dias, no Rio de Janei• 
e _me deixou fóra. Chamei-a rcpt•tida'.. de Aprlaçao nn!-r;das: ro, o enlace matrimonial do nosso con-
veses. Et la respondeu que eu descesse. ~tu~o1s de ~gravt d ª~~t\·a~tes, Ar- Ivonéte Marque1; da Silva. Odezia .. ALIAXC \ t>ROLET.\RIA BE~E- turaneo sr Onaldo Sá, fW1cionár1o 
mie es ava nervosa. que sairia lovo qm nc mo 1 ugus O e an a e sn·l óa Silva ME'lo, Maria. da Penha Bar- FICENTF'. ELI"'I0 DE SOUZA··: -
depois. Confiei' No dia seguintr, nO- mulher; ag-ravaclo Nicólr ~o~sentjno; bcx-m, NPrrna de Oliveira AnclracJe, Está m.arcB.dn para hoje, ás 14 horas, do Banco ào Brasil na metrópole do 
rém, ao pa~sar pela portana do hotel autos de ncidC'nte 110 ra n 10· Ost! F'loilde Gomes Tei:,;eíra, Elias Tava- em sua séde social. á av. BenJamin Pais com a senhorita Criselide Cal-f ~mpregado me avisou que meu pa- Maria de Lima r.:s de 1\-Iélo e um nati-morto. Cotu;tant. 117. mais nmn reunião da das de Oliveira, elemento de nossa 

l~~o Ee\~v~ª ar~~~~~iza~inb~i{nª
1:~;;~~~= 5." Cartório Escri\'fio - Eunapio oit~ó~::~"t~~i~tnI1°o/~;s;~on~~;:~r~, ~·1t1tt~ou~~}~taria Beneficente Eli- sociedade e filha do sr. Joaquim Eus-

·vel" já se vê, de verificar que dez po.- da Silva Tórres Pedrosa e Amelia. Maria Pedrosa. le- A aludida eessão tem por fim tra- Laquio de Oliveira, comerciante e ln-

~~ra~·ain u:d~sd~~k!n~;;efe uma easaca Requerimento de nlvnra dP Marir. \itimados no áto do casamento civil ;:~d~e e~nct:~:~r~~ ~~~~e;~:c~~~i~fg~~ dustrial em Alagôa Nova, dêste Estado 
- E agora que é que vocé vai fa- Leopoldina Morrira Lima àt'st "'5 • r,-.aJ};cto?. na audtnci3õ ~e an- e de sua espõsa sra. Clelia Caldas de 

Oliveira. zer? Conclu~os ao dr. jui;:. ele Direito da ~:-~~t~13 - eft;~o Fede al n. ...1.155. todos o:- .sócios. 

re;;;ar~:i:ntc~;~r:~/elo~:~! ~!gt}~ 3
·11,A~~~-~~dinária em que é autor, In.i.- Po1~ sen~enca_ ~o· ~.r. juiz de Direito GREl\UO LlTERAHJO .. ~lACI-L\DO Os recem -casados fixáram residen­

zr·nda. das respecti_vas ("alças e vou r:io Feitosa. e réU o Estado d~ Parniba . 1 da 1. Vain, foi I ~g1stado Anto1110 B!- OE tl.SSIS .,; - Sob a presidencia do ela n. rua São Clemente, 243, naquela. 
rndando, assim, meto á gratúino :Mandado executivo contra Geral- , erra Paz. emancipado por conressao estudante Janson Guedes c:1_rnlcanti. capital 

forçado ~~ von Sohsten. Ho1:orio L~o:~ri~~ .i~ cleF~~~,l~\~·~gi<·tados. no mesmo Car- ~~~~~~~s~~~te:m~º se~~l'gº dê!~it:i!~ 
- E ela? S\lvaM. Motn·ª. dei\;-ou~,?0e\ ... i,·,1,J :·. ~ 1.,

1- tóno. os ôb1tos das scgtür:.tes _µessôas_ 1n110, falando na hora litcrana o:; est~-1 \'IAJ.\N'fES: 
- Ela ? Mas Vocé ainda me Pl'l'- mo on en o,, 1."l o·i. n .': . <, - . Marw do Carmo Polan Pais, Mttri!.1 dantes Geraldo Mesquita. Petromo 

gunta ! Vai morar comigo derlniti- dM!gnrll BeSrnnfllt_d:~1º da Sll, a e Ameo dl't Pctll'>.a Bnrbo:a, José Argemiro de I Cn.mpêlo, João Santos. Roberto Mes- Procedente de Patos. acha-se nesta 
vamente. Nunca mais a deixarei •:n- a S. v~ . . ª 1ª~º . .. sou·~a e Manu~l Jo~é de Lima. quita. José Afonso G~ioso, Isaoc f> capital o capitã.o Ascendlno F eitosa, 

~;~~\l~o ]~~rri~~{~~r é ! :o: Jt·~~lti~,:{e lev1f.tii:J~•~11~lJ~?~ nó?i:s dr':.~~~,\~r:i,~;os não fornecéram ;JJ~ando Laureano e João B de Ar- ~~l_"J~:.;:d:ºá~~~ei',;ll~j~~d~o Estado e 

~r·nttmentos antagonicos C!U<', mat ,_ da Silva 
rlalizados, se revel~tiam xipofagos Ao contador Inventârio de An-

DR. J. ESCOBAR 
------------------------MEDICO OPEHADOH E PARTEIRO 

Com longa. pratica. nos ho<;pital!II: do Rio Gnrnd<' 110 Sul 

ESPECIALISTA E)I llOESí ,\S DAS CRl\:-.'CAS E VO ~\~Gt:E. 

Atende a. cllamo.Uos a qualquer hora do dn ou da noite 

Residenda provisor ia : AVENIDA JOAO '.:\L\C.:ll.'\DO, 418. 

---- João Pcssôa ----

~;:===================~ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme< 

lios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedío garantidamente inoffensivo, que tanto 

oóde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas criançaa de ma.ia tenr• 
idade, 11em nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção élos Rins t ~ um antf.febril ~ 
f~al para Grlppe, Resfpados e Iodai •• febres lnfecclo1e1, • · 

- Distiarwid• e•• mençãe hearen H Z. • Cen,rea .. Medice •• PeraeaNce -
(Y1D9 PIIOG'IIOTO QUII AO<*JIA1'1111 0.U,A TIDao> 

---- A' 'lalaA .... ._.. .. ,_.,. •.a-.&QU --
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A UNIÃO - Dommg~, 29 de maio de 1338 r ' 

SERVIÇO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
COMBATE A' MENDICANCJA PROFISSIONAL E AMPARO 
A' POBREZA ENVERGONHADA FEITO EM COOPERA-

ÇÃO COM A PREFEITURA E O POVO 
\NOTA n.\ SEC!tETARI.\) 

UM BENEMli.:RlTO HTÜ DO GO- ncgodo:-; q11r- 1rnt1l;t,mf'ntc r°eQ~7f'rl.im 
Vf:RNO mais dt• 111n ctla de viagem tlc várias 

emprego dos 

ADVOGADOS PARA POBRES 
Em 27 de agosto elo nno J)l'l ssndo fa­

lecia nesto tRpiLal n :o;rn. A01cric;.. Ca­
valcantl Plrncemn de f:ou.sn. 1nspe­
tõra de aluno:,; no Grupo "Antonio 

I 

Ant<'.'- da in~talaçâo dn Ordem dos 
Pe!i56a ", muco ::inin.10 d(' nmn filha .\d vogado .... o.<:. promotores n:~.s c01nnr­
menor, duiis irmíi!. S(''Cflg~uarlns e ou- cns eram, .. cx-offk1o", os defensores 
tra de crlaçüo, sem ctctxar mon:e- dos Jnis('l'aveis 110 ~cnticlo lrgRl 
pio. Hoie cabe á Ord'."'m éste trab~lho de 

Picaram ~em pão. RccorrNam ~ a.,;;slstencia Judiciaria nas r.ap1tnis ou 
pessôas a.migas cm conbt:mtes e rep~- onde houvrr representantes seus de­
tidas vtsltns, que as nlim':"ntnrnm me- vidumente autori:tadoi-
ses, até eiue um dia fórnm fi~adns Em rAso contrario. é da alçudn dos 
como mendigas do Scnlço de A:_:sis- juizes de rUl'cito e municipais nomear 
tencia Social. adVO:{ados pnrn os µobres. Qlle na falta 

Pontualissi.mas em seus pag:nnen- de ont.ro" L":1charl"ÍS na loc,JHch1de, re­
tos, atrazaram-se quatro mêses. à for- cail'ão certamente 110.s 1Jromotores. 
ça. no alug:uel de ca~a e um bélo din como danlcs. 
o proprletorto mandou fechar a pena Va~ esta expllrr:,;-5.o como instrução 
da~ua.. fic;.tndo o familia oe<llncto tnm- a inumnos pobres que pnc1em dias e 
bem aos vizinhos um copo dng11n pelo mais dJas, sem poder, procurando a 
amõr de Deus... Ordem nefi1a caµltal e no ·entanto os 

Sabedor déste estado de rou15as. o selL~ assistentes judiciarias poderiam 
interventor Argemiro de Figueirêdo, ser nomeados pelos jlúzes locais. 
penalizado c.om a situação destas pa­
rentas proximo.s do. falel'icla sra. Ame­
rira de Sousa, que só abandonou o seu 
po:-to no Grupo quando não ponde 
1nnis trob: . .!lha.r. falecendo dias depois , 
em deci-eto de quatro elo mf's coITcn­
te Ules conce<leu nma pen .. •,}ío de cen­
to e cincoPnta mil réis < 15M000), éco­
ando mui simpaticamente no seio do 
magisterio prima.rio êsle áto benern<:­
rit-o do Govén10. 

Completnndo o amparo do poder 
})llblico, o professor Arnaldo de Ba1Tos, 
diretor do Grupo "Antonio Pessóa ··, 
juntamente com as professoras que 
trabalham nêste eStabelecimento dr 
ensino, promoveram uma subscrição 
entre pessóas amigas. com o fim es­
pecial de comprar wna hwnilde casi­
nha onde fô5.3em residir as distintas 
senhoras. 

E assim, á rua 3 de Mnio, G43, na 
Torrelandla. mornm atualmente as 
sras. Presalina, Teodolina e Maria dr 
Lourdes Piracema de Souza.. muito 
gratas ao Interventor e a. quantos tra­
balharam por elas. 

MAIS UM MENDIGO REEDUCADO 

Ha cérca de dois mêsC's demos no­
ticia ela ref'clucação Sl.O trabalho elo sr, 
Severino Costa, que de mendigo que 
er3, pas.sou a .ser no!.,."-O continuo-ser­
ven_te, ca~ando-se depois com a sra. 
AlzJn1_ Pcrejra da Costa. Que também 
era fixada em nosso sen·iço de am­
paro â pobrPZn envergonhada. 

Aµrescntamos hoje ao públlro o sr. 
Antonio Franris,.o do.o; Srmtos, que ás 
vezes, meio despido. at.,é de tanga., per­
corria todo n Estado. inclusin~ as ca­
pitai<. vizinhas, sPndo \'Ulgarmente co­
nhecido por "Cotó ". em virtude de 
lhe faltar wna mão 

Prêso várias vezes e recolhido á Co­
lo~a de Alienados, quapdo estava 
mais valente tinha alta mêses de­
pois, em complet.a calma. 

Foi soldado cinco anos, tomando 
parte ~a campanha de Alagõa do 
Monteiro cm 1913: vendeu depois fru­
tas vários anos. Em 1930 incorporou­
se á.s forças que seguiram para o sul 
do Pais. voltando com a:, faculdades 

NUNCA MAIS MORREU MF...N- mentais bem alteradas. 
DIGO. Teve depois um desastre de trem. 

quando per~en wn bra('o na ponte do 
Temos em mãos uma pró,·a certa da ]Rio do Meio e fin~lrnente "ªl!ava hn. 

vantagem dos. nossos seniço.::; de am- olgt.tm ·te. n.1.po. pcdu. 1d. o esmola pelo paro á extrema pobreza. ·· amôr de Deus·•. 
Quando começámos a organizai· o Ftxado na "Casa do ~obre". onde 

combate á mend!cancia. principal..,.. .cl~egou 1_11agro, e.squeletlco e nervoso, 
mente nos prmciplos do inverno e da tnnta chas depois, estava com cinco 
sêca do ano passado. morr1am, J)('lr quilos a maL~ e de~ejo1m de ~rabalhar. 
semana, um, dois, quatro, houve ~e~ A pr111c1pio. nin~Ut"'m acreditava nas 
mana de seis. suas novas cllsoos1ções. 

E por isto as vagas apareciam cons- Ma~. deram-lhe maneires serviços, 
tantemente. êle foi sendo expe_rimentado, hoje car-

Esta média de falecimentos foi di- rega sac~s de farmha de quarenta. e 
minuindo aos pouêos e hoje passa at6 cinco quilos _e nté dew al-rôz com sessen­
mais de mês sem morrer quem q11er ta. A sub-allmentaçao, a !alla de con­
qUe seja. fórt:o e a~. contrariedades de toda es-

Explica-se: obrigamo:=: os nossos po- pec1e, o tm.ha,m inutilizado, pertu1 -
brcs a se medicarem nos postos de ban~o até as. faculdades mentais elo 
Saúde Pública, temos e1úermeiras que pob1e ~ntomo Frnnclc;co dos Snntos, 
os tratam quando acamados, exigimos que hoJe também é wn dos nossos 
higiene pessoal e, sobretudo, morriam empregados. 

~~e u:J~:~~.('~ c~~: ~:n~~·~n:r 1~~1~~ TAMBf:M EM ESTAGIO DE REHA-
tia que C o fome, a grande assassina BILITAÇAO 
que mata Jentnnwnt" não em vinte ,., 
quatro horas, ma,:.; cm alguns anO'i e 
ás vezes até em alguns mêses. 

E só Deus sobe o bem que tem felt~ 
á pobre7a o DispcnsRrio da Tuberr:n­
lose, prínc1pnlmenfe depo1s que as en­
fcnneiras do S. P. os medicam. quan-· 
do acamados e a cozinha ctietética que 
tem salvado a viela a inumeras crian­
ças. 

Com os recursos de que clisp6e n 
nossa cnpital. lnclu.sivc a Policlimcu 
Infantil, o A8ilo de Mendicid.<tde. a 
Colonia "Juliano Moreira", o Orfa~1t1-
to "D. Ulrico", a Mnterni<lade e o H0s­
plt.al Santa Isabel, pobre entre nós ê 
qua;;i rico 

OS NOSSOS TELEFONES 

Antonio Carlos cta Silva vulgarmen­
te conhecido por "Corel'', era facadis­
ta profissional 

De l?'Ftiolas á mão ou bilhetes velhos 
de loteria bancando negociont<" de 
n::i.ssarinhos a camblsta. pA.ra t2.pear, 
leyava dez tostões de um, quinhentos 
reis de outro, conforme o motn1tnto. 
A's Ve7es toc~vn violão ou realejo de 
bõca. parB anunar o:=: frcguezes. 

Tem um4 filha 110 Rio. En1 endeu de 
ir morar com r>ln. Arranjou entre vá­
rios comerdantl's, entrando Soares de 
011Ye1ra & Cin .. com mais da metai:le. 
u1:1a passagem. Lá demorou apenas 

l
~e1s mêscs. 

Um bPlo dia "Corei" nor: npárecP.u. 
Então. 1hr perguntámos, não gostou 

I
do Rio? Qual seu padre, nn minha 

Trmos dois telefones - um de n.0 terr'l. honra me dáa. na tetTR alheia 

~t!~~· 1Vr~1
~i~rº~ ctre~1.0ºti~g_ ~~ g~= 1:e i~;:C~-. º~º~~;i·~c d11:a1~-i~

1!1
~f1~iª~QUi, 

dC'm 3.'1 do Carmo, que estão á di~po- E<;tá cerLo, lhe d1-;semos. Temos aqui 
slção de quantos tenham necessidade a "Cllsa do Pobre". ã rua Duque de 
de qualquer Hgação Caxins, 112. 110\'idnde qur você cncon-

Com todo o prazer recebemos vizi- trn. agor:i. Deixe de Yez as facadas, 
nhos, amigos. quaisquer pessôas estr:1- tern. cníé. Almoço, rPta r <idtmida. rou­
nha.s. enfim. que por ventura tenham pa e remedios e f.ei!i- mil réis por se-
1wgocio0s a trat.ar e preds!:!m de uma mana .Sen serviço P, pela manhã. lr 

· comunicarão rápidJ bu~rnr pn'.bag-cns no Paiacio da Re-
Os Õ11tomatico3 ciestn c:1.pit:11 frl den('.t\o; dr> t~rd1•. nrn~caclar objí'to.s 

men~ nflo nclmttcm trotes. E' fn.ci!i- u1-ado::; pai a os no.c:~o!'i pobres nas ca-
ma descobrir q11em os deu. sas de familias". 

Deixn -&e o fone fóra do gancho e ic E lá cstã o sr Antonio Car]0/5 da 
um telefone vizinho indaga-st,' para a Silvn se reeducando ao trabalho. 
cstaç"õ.o que numero nos está. procu- O pr>ior, porém. é- quc:> "Corei" ,iltlgn 
rando, pots a llgação só termina cati,·etro chegrir ás 7 1 2, trabalhar até 
quando os dois fones voltam aos seus 11 1 2 ter duJls horas ptirn, almoço e 
logflrrs. trnbnlhnr nonunrntr, de 13 :5~ 17 ho-

l:.111 clols minutos. a rstnção, qur f.' ::1 rns 
J)rimc·ina o rombnt,er o trote, nnH'R- E' 1-P1). romf)anhrlrn rlt• ~C'l'\'Íí'O ,, /5r 
l.·ando até rcLlrar o apnrf'lho. n.03 in-

1

,To~f· Annblacl~ Coutlnilo. conhecido 
.forma com ~er;uranc:a quem é o en• por ... José Mole". porque nunca gos­
,;ra.~ado df> mão go.sto. O rc~:Lo já S<' tau ri<' trabalho pesndo. priuclpahnen­
sabr: (ltteixa ao responso.Ycl prlo nu- te <irpol.!:.i qm· fez uma operação. 
mero do aparelho E" ate á Pollcia, sl Faz mandados varindos na~ mesmas 
predoo, no~ cai;os de rcincidencia. rondiçõrs rk png(l.11w11to f' r3rrego o 

Em Campina Grande. que teve tele- cc'.,lO dos objétos usndo" n,·rrcad'l<:os 
fones automatlcos um pouco untes de pnra os 110!:>S()S pohrP.<;. E' por~m. con­
nós, bastou o delegado. que era entlp fonnado; est~ muito satlsfoito com o 
o cel. .1osé Mnuriclo. chamasse uns nosi::o emprego. 
clois â Pollrhi pnra tudo ~e re~olver 
bt'm. CARTA EM NOSSO PODER 

Nesto. capital os rarlssimos que apa_,.. Temot,. em no~.o J.)()(if'r unia carta 

;!~!rÊ~1~~~ i~~:mi~=~:t~~~:. feita =!u~ ~~i~ P~;~b~~a f1~~nd~!J! 
01'1 no~SO& tclefon~ têm nos ajudado do Carmo Santos. 

~:~68i:'01~:1;º5:~ m~1~~~ ~iir~; ! r.e:~ ~~l~he;l~:;aiaç~ocle;~a:~~e~~~ 

O Saponacco R~dium contém o 
mais poderoso dissolventt> chi­

mico do azinhavre: um soluto á 
base de dichloracetona! Se ha em 
sua casa objectos de metal azinha­
vrados, taes como torneiras. ralos. 
e talheres, limpe-os quanto antes 
com Saponaceo Radium. e elles 
ficarão como novos. Lembre-se de 
que o azinhavre é um verdadeiro 
veneno! Quando- ingerido, pene­
tra na circulação e intoxica o or­
ganismo em geral ! Radium é indis­
pensavel á perfeita hygiene do lar. 

e Radlum offere,e chéques •m dinheiro, 
desde o valor de 1 $ até o de 200$. Por 
luo, abra•o e verifique-o tom culdCtdo, 

SAPONACEO RADIUM 
A AVIACÃO JAPONÊSA 

-> 

SUCESSIVOS "RAIOS" 
EFETUOU~ ONTEM, 
SOBRE ·CANTÃO 

LONDRES, 28 - IA UNIAOJ -
Noticias de Hnn-Kow inW,mrn.m que 
a cidacie de Cantão 1oi. hoje. t,ambar­
oeada suces~ivamente, por avióes ja­
ponéses. tendo inicio oo "rmds" pela 
mar.há e terminado ao cair da noite 

Essa grande çidade do sul da China apresenta um aspeçto 
desolador, çalçulando•se o número de mortos em 500 

Os aparelhos ntpóntcob de:Spe.rnrr1r.1 
inilhare:; de toneladas dr rxplosh·os 
sõbrc aqueln cid:i.de. que apresentu 
um nspccto clesolodoJ. Center.as dr 
r.dific;os foram tle.stnudos e iucend'.ri -
àos, hn vendo cerca de 500 mortos L 

mnis ele 900 !E'1idos 

e o de feridos em mais de 90D 
1ralhad0l'rt.j. Jllllm'>s.bii .t .... J1do o )t:l'\1- O l\l.\REC'll:H. C'JJJ \"G·K.J\l-ClU'.K 
ço de as.,istênc.,1 ki;: \.RA ,.\ DEfESA DE IL'\"N-

ATJó~ o bombardeio, cle-zr'nas cte n­
viõc.,S de caça varrernm as ruas a me-

DESAMPARADO DAS LEIS 
SOCIAIS 

08 .JAP0~1-..:...:r::.., '\1AHC11.\:\l .\ 0.f'°'-
H. !)!', NA,-n:~c 

LONDRES. 28 - 1A UNIAO> -­
.Apec:;'.lr dos des1llentictos C'hmésts sô­
bre & cnptnrn. cln c1<lade dl? Nan­
Fcng, n:i tropr.s inva~oras estilo, ne::;­
te mumenio. a ·\O nuiif'llt~tro; a oé.'i~P 
dn~uela dd:1de, em marcho cont•·~ 
Ho.n-Kc.,·," 

H.,N-KOW, 28 - < A UNIAOl -
Na r' \X'Ct1.t.lvn de lilTI cic!;~mbarquc r:c 
tropas japonêrns llf'~tn cidade, o mn-
1cchnl CT'jnn{?,-Kai-Cht'l{ .mandou re­
ir rco.r n.s linb.as ch.inéMs ao Jonl3'0 rlo 
rio ··Yang-Tsê-Kiang, com o objetiYo 
de ünp":'di-: que belonrtves japonêsn 
!:>Ul>il.m Rquélr rlo O combate profl::$ionnl à mr:ndic:1.n­

cia e principalmente o nmpt-:ro u Po­
breza envergonhz.<ln. já se teni dito e 
repetido muitas VP?.es, varia conforme 

nos dnllllll'tando o~• que o conh('(·e~;.un I fracos .. ~!lt:U nmtg-o. P. rocure out~s })tl• 
de longa tia ta e "ªº !sf'\IS verdndeiros drJnho<: . , 
::~i~~-1cfg.ra o"er"rn inclulclo!>i nu nova I ci:-,~~~:1~~~;, ~~!1 ffi~~"o~ld~~c ~1:ndJ:~~ o caso. 

InWncra!'. cousas influem A po~içfio 
social do fam1lia. qu.1wlo foi 111.iis üU 
menos abastada, tem 1mpo1t:i1v·;a ca­
pita1. Ao .. pé de poeira" se nmp:ua \ie 
uma fórmtl., ao burguei empobrecido 
de outra. 

O )Jrnlettrrio que não fm be11r•ficl.a, lo 
pelas leis traba.lhi~tns. q1.11• no.,., rif'II a 
Rcvoluçflo de 1no e sc~mpr? te·,c Jl · l:r 
casa dlreltinha, de outra. 

O lntcirRmenle desronlwddo , ,~ 
contento com n f1·irn comum c111C' lhe 
damo~ e atn.cta se julga frliz 

O apacJrinhaclo por antigo~ 'HHÍ'.'<' 
e parentes ,1á deve ser cuidndo dr lllh­
neira diversa 

NAO ARRUMAMOS E)!PREGOS 

Muitas dC'?.1 nns ele dcsempegrdos. 
àe~la C'::tpital e do i111crior, todo ml's 
nos prorurnm p<tt'a arranjnr rolocn­
i;;-õe~, prinC'ipalrnC'ntr pública.~. 

Nto l<'JUI)~ Cnl'tPil'n p:1.r:-1. er1n moda­
lidade dt• l'"~lstr'°nda meia 1. Por isto, 
n5,o orrumamos Pmpr<'gO.'- num q111>m 
r,uP.r qne sC'jll . Seni. semp1·p 1f',npo per­
dido noc: procurnr pnr~ t.\l fim 

Reconlwccmo!.; a G"rAncle clrn.ga ~o­
rJal que ê o dcs<"m11rq;o. M'l.S. n:10 tc­
inos fón;as suflcieutcs para comba­
te-ln 

E;;:;l~~lg~ril~~-<õ~i:m 1~0;~,Jb~n~~l~~:::l~~ Em no:na nüss:'io ck <'Rrlda<k. am· 
d ,namJ"ldo pt'lb1·1·~ 011 clC'~<·ntrnvnndo pa-
eoº~far~urlval Mourn, P•1cabet;útl p< t.-. aqui ,a!i l' acolá, n~o 1_,..11~()5 con­

lll1lfl :=:ttbscrlcão em aeu favor. A cun- crin·f'~·t.e:s. NillT,llPlll quc1 p10_1J .. !:>lonal­
lribuJçã-o paro. êste fim e.specinl cie Kf'- ment~ se cm·an1·g~r da-; 1:1Justv;us 
nerosos e antigos runlgos garantf' 11m~ 

1

,,ue so1rrm os puna:., porqw· cu;.tar_n 
média de cento r vink mil rfa.-. muitos pa~os c>. nlguns aborrcct­
í 120$000 1 mensais rom que vni t-e ali. mo:>ntos. 
mentar o Yelho Pinho qu:--. por ."'l~t QmP~do muito. 1w,,.;Gos I.Jondos..'l.~ e 
a\·ançada ida.de, não t('m a E"f'H í---:'.'or amigas tr;:i.tAm rle u:n ou outro rn.,o 
ns caixas de pensõrs e 1n!-'itJtutos de ,__ i~ol.H.Lo. ca1.enclo e1~11)rf'. no fim. toi~ 
posentadoria Ultimamente criado!:>. as contrnric·dadrs ~ofndas. - - "n~io 

Havia umn gro.ndc dlfk11Id:1clr 'l me mêto ino1s noutra". 
nm.:er: cobrar todo mês a bUb.scrkão Quando, porl-m. clwg·ri n vr>;io; do 
A pedido do dr. !,ourlrn,l Monra. o ··<•mpret{o'', r.nJarrcetn 101,{0 riJ ~rnna~ 
Serviço de AF,Sl:stenc1a Sodal vai se: dczeua.8 de puclrinho.s e ouLros tan­
encarregar do recebimento. enquanto tos candidatos 
ê&te abneiado facultativo tomir a !i-CU Por isto, dia·mol:i toso ~em ructelos 
cargo o.rrwnar subscritores. ~os qttP r..os prul:uram viz~nclo colo-

E o velho Pinho nos ajuda a ambos1 cação - n~~tc · ctô1 omo' muilo 

prof1s.sionnls e pobres cm·Prgonh;1dos 
quf' cleYem se acosturn~r ~o trabalho 
qua.nto :,ntcs. para não srntarcm pra­
c:-a na malan<lr~gC'm 

un~~ r;;;~t'i'1.~1
r. pn

1~~l't~~~/~~i~ Sb~:;~::· 
tices. :i fon d" fnC'lhtn1 este' mbtrr l'i.s 
fnmtlias ronl.P1-ra11ra .... 

Ma~. atndn ~ nos.\h cornscm mio 
che~cm porn t,rnto, 

Y'UGOSLAVIA 
PRIRAO DE ESTUDáNTES COMU• 

NISTAS 

BF.L<1RAD0. ~n IA UNT/\Ol 
Tr·ndo rrcebldo grnvr~ <' suces.sh·as 

1 ~7.~1t~~nc~;~;ita~s re:;:~.~~-~~~1d<~~r~1~~~~al;: 
uma bu~ca minucoSll5 na Unversdade 
dr Dirrito de Bl'l~rado e nn Blblloti!­
ca daquela faculdade. No interior 
clnmtêlc instituto de rn~lno ~uperior 
n polícia descobriu uma verdadeira 
central de propaganda comunista.. Fó­
ram ~equestrados maquinas e milha­
re<i de folhét.os de propaganda, sC'ndo 
p1-êsos vinte e seis estudantes, todO!J 
chefes de celuJas comunistas, os quais 
dí1V1.:riiC1 .sei submetidos n rlgoro~o~ in­
t c;·rr)~Q. ti)r io'.J 
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ÚLTIMA HORA 
A ATIVIDADE DA POLICIA: 
CARIOCA CONTRA OS ELE­
MENTOS INTE:GRALIST AS ' . 

A PRIMEIRA REUNIAO DA CO- PRESO COMO ESPJAO O COMAN-

1 
lados Unidos como respo,..vel por 

'.\llSSAO CENSITARIA NACIO- DANTE DO NAVIO ALEMAO atividades contrárias ao regimen e a 
NAL "BREMEN" órdem, além de sabotagem e espiona-

Está sendo procurado pelas autoridades o medico José 
da Silva Campos, sôbre quem pesa graves acusações na 
participação do levante do dia 11 - Postos em liber• 
dade os srs. Marcos de Sousa Dantas e Raul Leite 

RIO, 28 {A UNIAO) - Reuniu, hoje, 
11efa. priml'ira, vez, no edificio do Minis­
t(-do. da. Justi<;a, a Comissão Cer\Sitá-
1·ia N:1.cional, pre~icli<la pelo prof. Car­
nt"iro Fdipe, e que está encarregada 
,lt> reali1a1· o rect>nseamento em 1940. 

A Comis-'ãO Censítárfa. está empe­
uh:ula. em arurados estudos, a fim de 
llitlgir seu;i. grandes objetivos. 

('O'lnFCORADO Pl'l,0 GO\'i.RNO 
fl1.INC1,:S UM .JURISTA BRASl­
l.l'lllO 

HIO, 28 (A tlNIAOI - O professor 
J>.tlntUndo J.uz Pinto, jurista emérito, 
~·a.b:<lr:i,tiro de Oil'eito lnternacion~t da 
Univ<'r~ida.df' do Distrito Federal e di­
rt>-to1· da. };-;tola de Economia e Direito, 
ar.1ba de sr-1· eondecorado pelo govêr­
tto fr~H<·ê-s <·om a eomenda de Grande 
Oficial ,la J.e-gião de Honra de rrança.. 

A s1,:LAC.EM nos EXTRATOS DE 
C'ONTA~ CORRENTES 

ltJO, 28 1/\. >l.) - O ministro Sou­
sJ. ('o~ ta. provideneiou hoje para que 
..,t>jam ~'Uspensas imeadiatamente todas 
.is t''\.igencias que vinham sendo feitas 
pt·los fis<'ais para ~elagem dos extra­
tos tias <·ont.as C'ot'l'e11tcs, enl-iadas pe­
lds t,anro, aos seus cHcntes. A resolu­
','âO do n!inistl'o da Fazenda baseia-se 
"ª rwu~ . ..,id:adt> rle uniformizar a legis­
bf"ào a 1·espeito, que será feila de a­
,·ui·do rom o novo regula.mento, cuja 
rlaboraf':"io já csti bem adianta.da. 

APOSTO O RETRATO DO PRESI­
DENTE GETúLIO VARGAS NA 
>ll,:DE DA COMISSAO CENTRAL 
OE COMPRAS 

RIO, 28 IA UNIÃO) - Foi inaugu­
rado, hoje, na séde da Comissão Cen­
tral de Compras. o retrato do preliii- ' 
drnte Getúlio Va.rgas, aC'hando-se pre­
bentes altas autorida<1cs. 

Em nome da Comissão falou o sr. 
H,~nrir1ue dr- Resende, que fr,cali~ou 
º" último,; movimentos revolucioná-
1·ios, saudando na. pessôa do Presiden­
te Getúlio Varras o consolidador de 
J930, o <le-fensor intrépido de 32 e 35, 
e o salvadot das instituições na ma­
drugada. de ll de maio de 1938. 

A APOSIÇÃO 
dos retratos do Presidenl! 
Gdúlio Vargas e lnlerven­
t4r Argemíro de Figueirêdo 
na Prefeitura de Bananeiras 

gem. 
NOVA YORK, 28 {A. N.) - Foi 

CONSTRUIDO UM GRANDE TUNEL 
preso sob a a.eusa.ção de espionagem, l:M ADDIS-ABEBA 

o capitão Ewetl, comu.nda.nt.e do tran­
satla.nt.ico alemão "Bremen'', hoje 
chegado a. êste pôrto . O mesmo é tam• 
bém acusado de haver transgredido a 

ADDIS-ABEBA, 28 (A. N.l - Foi 
terminada a construeão dum g'l'an­
de tunel com 586 met1·os de comp.-i-

lei, burlando as autoridades norte- meuto, sob um monte próxllllo á cJ. 
americanas, e~condendo a bordo e con- dade, que está a tuna altitude de 
duzindo clandestinamente para a. Eu- 3.000 metros . 

RIO, 28 tA UNIAOl - Os últimos 
processos aierc:a da rebelião íntegr~­
lista estarão dentro em bréve no Tri­
bunal de Segurança, para serem jul­
gados. 

As outoric..·atles têm concedido liber­
dade a \'ários procéres vf'rdes, ::ialien­
tando-se en\rc des, os srs. Marcos de 
Sousa Dant~s e Raul Leite, enquanto 
procura o médico José da Silva Cam­
pos, sõbre quem pesam gráves sus­
peitas de haver participado do movi­
mento de 11 de maio 

concluiu o inquérito sóbre o asalto ao 
Palácio Guanabara, ficando apurada. 
a tentativa de assassínio do presiden­
te Getúlio Vargas 

Foi designada uma comissão para 
orcced~r ás pesquiz;as na.s residencias 
jos generais Góis Monteiro e Valentim 
Bcnicio, as quals também fôram as­
.:;altad?s pelos extt:emistas vérdes. t'Opa o dr. Grewell, misteriosa perso­

nagem procurada. pela políci;,,. dos Es-
Esse novo tu11el toma1·á o nome de 

"Mussolini". 

A OUESTAO DO CHACO BOREAL FOI A. ILHA GRANDE OUVIR PRE­
SOS INTEGRALISTAS 

OS INTEGRALISTAS FLUMINENSES 
TRAIFAM A CONFIANÇA DO GO­
Vli:RNO 
RIO, 28 1 A UNIÃO) - Falando 

\os jornalistas, sôbre os acontecimen­
,es integralista,;, o comandante Ama­
·al Peixôto, interventor no Estado dó 
ct.io. declarou que logo após o adven­
.o da Constituição de 10 de Novembro, 
,omunicou, pessoalmente, aos chefes 
ntegralistas a extinção dos partidos 
1oliticos, tendo uns não dado ilnpor­
ancia á noticia que lhes transmitiu 
~ outros até desatendido. 

Na reumao da Conferência da Paz fôram entregues 
aos ministros do Paraguai e da Bolívia os planos de 
pacificação - . Os agradecimentos do Govêrno boli­

viano ao presidente Getúlio Wartas 

RIO. 28 < A UNIÃO) - Seguiu, hoje, 
para o presidio da Ilha Grande, aonde 
ouvirá inumeros presos acer<'a do fra­
cassado leva.nte integralista, o dele­
gado Alberto Ton1ari. 

EM LIBERDADE O SR. TASSO DA 
SILVEIRA RIO, 28 - 1.\ UNIAO) - Está mente aos interessados na ques- Prosseguindo, o interventor Amn.ral 

Peix.ôto disse çue muitos integralis­
tas gozavam da confiança do govérnu, 
exércendo cargos públicos de collfian­
ça, mas, o traíram. pois até bomba·, 
!Onduziram a fim de a tacar o Palá­
~io da interventoria 

int.t-re,_,samlo Yivamente a todos os tã.o. 
c1r('ulos diplomát.icos internacio­

nais a antiga questão territorial 
do Ch:\.C'o. \ Conferên~ia da Paz, 
1·cunida onlcm. em Buenos Airc!!o 
soh a preddénda llo chanC'e),'ir 
José ~Jaria CantHo. fez entreg;.1. 

aos ~init.tl"Os da Bolivia e Para­
AURi ·dos planos ck pac•ificaçâo. 
1-:s .. a pro,·1dênda satisfez plena-

A PERSEGUIÇÃO 
RELIGIOSA 
NA ESPANHA VERMELHA 

RO~IA, is - IA UNIAO) - O 
"Os~ervat.orc Romano''. em arti­
go incisivo, protesta. C'ontra. as per­
seguições d~ que os catóHcos con. 
tinuam st-ndo vitimas na Espa­
nha. Vt'rmdJ1a po1· parle da~ au­
tol'idadC''i ditas ret>Ublir-a.nas. "O 
o.:-o'->\!rvatore Romano·• assinala que 
so em Trrut:I os. verme1hos massa­
naram tlt" 11tna só vez 27 padres.. 
fJu:is ign~ja~ que até então se 
con~ 0 rv11·J.m intactas fóram inva­
dida<:., profa.nada~ e saqueadas. 

~abe-!'c, ainda, que o cardeal 
Goma :r Tomas, prinuiz da Espa· 
nha, designado , pelo Papa. como 
l::el! d<'legaCo oficial junto ao ge­
nnal Fran<•o, tem uma lista de 
6.000 y:idr('S morto!; pel::i. furia dos 
"ermelhos espanhóis, Por sua vez 
o abade II. Carlier, em wna "pla­
QUC'te ·• que t.t•m tido ampla repcr· 
cussfü~. denuncia a civilização qu~ 
os governamentais espanhóis não 
se limitam a matar os ministros 
dt" Deus, m::ts os ~ubmetem, eru 
muitos casos, a torturas verdadei­
ramente incriveis. 

1 A nota mais jmporta.nte sôbre 
a pacifica.cão do Chaco, foi o te• 
legrama enviado pelo presidentP 
Germano Brush, d:i Bolivia, ao 
Chefe do Govêrno Brasileiro, em 
que agradece a. cooperação do 
pre~idente Get.íalio Vargas na l'e· 

solução da controvérsia tia região 
do Chaco, a fim de traz 0 r a paz 
ao continente. 

CONSÊLHO FLORESTAL 
DA PARAIBA 

RIO, 28 , A. N. J - A polícia resol-
veu pór em liberdade o sr. Tasso da 
Silveii-a, alto funcionário da Casa da 
Moecta e destacado membro do Inte­
gralismo. 

DENUNCIADOS AO T. S. N 70 IN­
TEGfiALISTAS DO PARANA' 

RIO, 28 IA UNIÃOJ - O Procura­
dor do Tribunal de Segurança denun­
ciou 70 integralistas, cujos processo!.. 
fõram remetidos do Paraná, onde pro­
curaram articular o movimento na 
madrugada de onze do correnLe. 

Entre os denunciantes fuguram os 
c..r•pílãe:i:; Gentil Barbo.to e Paulo Eve­
r:ildo Leite. 

A Mensagem do Papa Pio 
XI ao Congresso Eucarísti• 

co de Budapest 
CASTEL GANDOLFO, 28 1 A N . \ 

- Sua Santidade o Papa Pio Xl ctl­
rigirã u'a mensagem ao c,mr,-rl'sso 
Eucarí<;tico de Bud:ipest ás 10 horas 
de amanhã. 

A mensagem, que será irradiada, 
conterá cerca de 800 palavras. ~t"ndo 

Estn mrçad:a para. ás 16 horas do DENUNCIADOS OS INTEGRALIS-
1

a_n_u_n_ci_ad_a_em __ la_ti_m ___ _ 

~~~~·º uma lÍ~!~~ãdu~r:aa~~ªê1ft:x~:~ bAS Q%~iftTt~Aro AE~si~Tt~ os JOGOS OLIMPICOS DE 
,·e~~~e';,"dj,Pª';,'.1:,';,;.tantes questões a S'it~o'.'1f1;~ UNIÃO! _ o adJunto 1940, EM TOQUIO 
discutir, o Secretário da Agricultura de Procurador do T. S. N denun- TóQUIO, 28 _ cA UNIÃO) - Dt'"S· 
encnrecP .o comparecimento de todos cioü os integralistas acusados de ten- de já existe, nos drculos do pais. gran­
as demalS. membro~. do mesmo Con- tativa de assalto ao quartel do 4.0 de entusiasmo pelos próximos jogos 
sêlho, que são os srs. prof. Coriolano Esquadrão de Cavalaria. em São Pau. olímpicos, cuja realiza.~ã.o constituirá 
de Medeiros, drs. Pimentel Gomes. lo, na madrugada do dia 11. 0 acontecimento sensacional de l!J-JO. 
José Gomes Colho. Francisco Ci- Sob a presidenda do dr. bhimoto, 
cera de · .Mélo Filho, Maria de Gus-1 APURADA A TENTATIVA DE AS- reune-se todt1-s as semanas o C'omitó 
mão, Ma.teus d; Oliveira, jornalista SASS1NIO DO PRESIDENTE GE- Especial de Pesquisas cient.i(iras para 
Durval de.. Albuquerque e cônego Fio- TúLIO V ARGAS facilitar a organização da 12:' OJim-
rentino ~arbosa. , RIO, 28 (A UNIAOJ - A Policia piada e dos 15.º Jog·os lnvern:i.is. Até 

As F'ORÇAS FEDERAIS MEXICANAS PU- ~ªs;:~~\~c:::;~r::. :_·:t1u.n.j!..rt·~~: "~!;: 
J 

br~s desse Com1t.e, · vana~ questoes, 

ZERAM CÊRCO AOS INSURRÉT os CHE- ~tf;ri~~~·;~L,s~~t~f.ª:;~,~~na ;:;;; 

FIADOS PELO GENERAL CEDILLO O "Dia rio Carioca" noti• 
c1ou as com&morações da 

F U G I U, DE AVIÃO, 
CHEFE REBELDE 

o 
TROPAS LEGAIS MARCHAM PA- , 

nA ~. LUIZ DE PoTosr , batalha de Tuiull aqui rea· 
cIDADE Do Ml':xico. 28 ~ ,A I lizadas pela Guarnição 

~:V~!~~nting~~~~~
1
ªd!e t1~~~s Pf:J~~~t~ Federal 

para o Estado <le S. Luiz de Potosi RIO, 28 <A UNIA.O) - O "Diário 
A CQRB A CIDADE DO MÉXICO, 28 lA U- car;oca". reportando-se ás comemora-

Reali7.ar-.se-~. no próximo dia .4 de I " nlD AIJTOMOBILÍS• NIÃOJ - As tropas federais fieis ao SEPARADO DO GOVt:RNO CEN- çõ'es da batalha de Tuiuti. noticiou, 
jnni1o, no salao nobre da Prefeitura TICA D govt'rno, pttzeram cêrco aos rebeldes TRAL O Lc.uJ~LATIVO DE S ontem, o relêvo das solemdades reall-
iii,~ti;"~fr';;re~l~~~ti• ;.:,~\~ãov~~ E HOJE NA GÁVEA chefiados pelo general Cedillo, numa LUIZ DE POTOSI zaclas pela Guarnição Fedem! nésse 
c:a,c,_ C'_ Uo interventor Afgemiro de Fí-1 Vinte e oito volantes na .. região montanhosa a oeste de São CIDADE DO Mf::XICO, 28 - !A F.stado alusivas á data. 
gue1i-edo, devendo Q mesmo se reves- • • • • L~~~fte1:~!º~~~o provavel que aquêle UNIAOJ - Informa-se que dêsde o 
th

~~~\,;:i~e e~i[ee~~.i~a sr~ºi~~~~~~~tor c1ona,s 1nscrdos rrefe rebelde fuja, de avião, para os e~ª i1 ~:o nrl~~~ ~~e .:ofu~fe~/~~ips~~~l~ 
!\atados Unidos 

F'<'deral recebeu o seguinle telegrama RIO, 28 !A UNIAO) _ Para a cor- 1 do govérno central, apelando pa1a os :!~11~
1
:f~!~ap~~-~~aA~~~;~~a~~:u~~ l'ida dé amanhã, na Gá1tea, com vo- A FUGA DO GENERAL CED1LLO ti~~ª~! ::t~i~:ti~~

1
{~~r:~~~r~~ ~~~= 

t-en Municipio ao eminente chefe da ln.ntes exclusivamente brasileiros, es- Mf:XICO, 28 {A N) _ 0 chefe re- \isório pa1a a Republica do México_ 
nacáo e a S. excia lão inscritos vinte e oito corredores belde Satarnmo Cedillo fugm de avião O mamfesto do legislativo de Sao 

"Bananeiras, 28 - Exmo. Interven- nacionais que disputarão O prêmio quando os pilotos do Exército obriga- , L.Uiz de Potos1 chama o general Ce-
1 or Argerniro de Figueirêdo - João "Sabado Dangelo". Ainda hoJe, os vo- ram-no a aterrissar perto de Estan- d11lo d~ comandante-chefe do exércl-
PPs..-.õn-Nodia4 do próximo mês, será zuela, avisando ás tropas de infanta- to mextcano. 
a1~osto com as devidas solenidades no lantes eltminados até ontem, farão iªio~~ em caminhões partiram para f 

59 
l\.JOP.'l'OS Ei\J LA S.AUCEDA ~tãg0 ni:;~,e~~:ta J:e~;~i:~r: o G~e:lt~ nova tentativa para bater o tempo má-

Vargas, dL V('ndo na mesma ocasião ximo, e~forçan cto-se, assim, para ins- e ?s g~~e;::m~~c~!1\:it:~~ ~~c~v~~s CipADE DO MEXICO. 28 - 1" 
t:m1bém ~rr feita a aposição do retra- crever-<.e ~manhã. E!ltre êstes estão ~ l c e ir ' ' UNIAOJ - No combate travado en" 
t.o d<· v. excia. como jm:to pleito de Norberto Jung r" Domingos Lopes, que mternandº·.,e na mata tre rebeldes e tropas legais, na locali-
grat.lcF·o dr Bananeiras ao seu bene- pc.,r vários moLivos nõ.o haviam toma- 500 MIL TRABALHADORES J\,fEXI- dade de La Saucecla, registraram-se 
me~!~r~~:é~~~e~~~i;1?esfe~~~1d,~ções. elo parte nas eliminatórias. 1 CANOS AO LADO DO GOVf:RNO 1

5_9_m_or_t_es_. ________ _ 

GllPPADO? 
Para facilitar a 
cura eltminan­
do os taxices 

ENO ~~:~:~ 

LIMITES INTER­
M UNI CIP AIS 

A 1m1µ0:>.ilo, rt•cebru o sr Intcrven­
t,,r f.,ctNal o scguintR- despacho do 
prdf"it,, Pedro de Almeida, de Bana-
nPll::t.', 

Bamwt-iras, 23 - Tenho o prazer de 
,-u:11t1rnl·nr a v. extln. que em nome 
11L-~.te nnmictpio acnbei de firmar o 
i:rordo 11~ filiílS divisa·· territoriais com 
o m11nir!pioq <1,, J'.ranmn Cnii:-.!ira, 
C11aru1>11-.1 SPnaria 1: Ar~·i;1 H.esp 
:J..1U<l!i - Ptúru dt• AL111t•iau, Jll't'fl·íUJ . 

SUA' E,MPOSSADA, AMA· 
NHI A NOVA DIRETORIA 

DO "CLUBE ASTREIA" 
Deverá. tomar pósse, amanhã, a di­

retoria do "Astréia" eleita no pleito 
de 1.0 õe Maio, por unanimidade de 
votos 

A Cl'rimõnia transcorrerá na maior 
~·irnphcidade ás 20 horas, no .;alão de 
honra do Clube 

A nova diretoria. do "Ast:·, ia", c,m 
·uia. pre!-il~éncia \figura o sr. êtaul cte 

Góis. s(•crPtário da Interv.·moria Fe­
deral e nom,. do.s mais destar:1dos elos 
nos.r;os circulas intelectual::; e adminis­
trativo:,, foi arr('gimentadJ. d:•ntro de 
um critériO de exlgente selec.\o en­
tre os mais devolados sacias da tra­
dicional sociPd:ide recreativa 

L0go nn srguida, u. nova diretorín 
<.lr-li\Jf'rnrú sôbre o i.rrand(' baile comP­
mor 1 livo ílo 52 ° :ini versá.rio do clube, 
..L .;<.·r J·eaJi:ta<IO proximnnwnt":, 

CIDADE DO MllXICO. 28 - 1 A 
UNIAO> - Informa-se. oficialmen­
te, que cerca de 500 mil trabalhado­
res solicitaram nrmas ao govêrno, a 
fün de eombnter os insurrétos che­
fiados pelo general Cedillo. que se en­
contram, prf'sPntemente, no Estad() 
de S. Luiz cll' t,Jotosi 

O GENERAL CEDILLO CONTINUA­
RA' UMA ' LUTA DE GUERRI­
LHAS 

NEW YORK, 28 - IA UNIÃOJ -
Supõe-se que não podendo obter uma 
vitól'ia completa contra. o govêrno, o 
general Cedillo iniciará uma campa­
nha de guerrilhas. 

Alguns meios informam que o che­
fe rebrldr· contará. para ésse fim. 
com o auxilio eh:• um t(~cnlco milito1 
alemúo de, nome Vvn Mrrtk 

!.WO REBELDES 
AO GOVimNO 

RENDERAM-SE 

S LUIZ DE POTOSI, 28 - <A 
UNIAOJ - O govêrno acnbn de in­
fonnnr o!klalmt!nle n rrndição de 
1 200 insmrC'los cm Rio Verde., 

AGITADORES INTERNACIO· 
N'ÃIS AGEM NO URUGUAI 

J\fONTEVIDl<U. 28 IA UNIÃO! 
- Sob o titulo "Muy Sensato", o 
jornal "El Diarlo" publica um a1·­
tigo mostrando a. neC'essidade do 
país afirmar a sua autoridade. 
não consentindo que problemas 
políticos peculiares a outro9' po­
vos e a outras nações S('jam agi­
tado8 no Uruguai. 

"EI Diario" denuncia. a existén­
cia não sô de organizações fascis­
tas que fazem a propaganda e a 
defêsa de suas idéias, como <le 
nma reac;-ão contra o fascismo .. , 
dirigida por estrangciros C'Om a 
cumplieidad<' dt- numerosos na­
cionais. 

A<'ha. por isso ·• m Dia.rio" que é 
tem110 do govêrno agir com ener. 
gia para. pôr cobro a PSsa. situa­
ção. O país é neutro, acrescenta. o 
rdPrido Jornal, e a nrutrnlidadt• 
está em não permitir m:rnifesta­
<,>óes direitas ou · -psquf'rdista, <rue 
só pódrm produ7ir-reatóes· ,rmlé­
ficas para o Uruc~i. 

ITALIA 
EM ERUPÇÃO O VULCAO STROM­

BOLI 
ROMA, 28 <A UNIÃO) - O vul­

cão Stromboli começou subitamente 
nôvo periodo de atividade. Formtda"" 
veIB explosões seguidas do lanc:nmen­
to de nuvens de cinza e grande r,ua.nti­
dade de lava se veem repetiu(':°0 fre­
quentemente. Até ngora, porém, a 
erupção não oferece perigo para as 
povoações vizinhas 

YAO SER REGULAMENTA• 
DOS OS PARTIDOS POLI• 

TICOS NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 28 IA UN!AO) 

- O govêrno enviou hoje no Congres­
,;o um importante decreto a fim d('I 
regulamentar o funcionamento ..dos 
partidos políticos no pais. 

Entre os artigos do mct:mo dt>rrl'to 
figuram os que determinam qu<· todos 
os partidos devem respeitar a Con~­
tituição, não podendo, por hipotf'se 
nenhuma. receber dinheiro do esti-an­
geiro ou usar lingua estrangeira em 
propaganda falada ou Pscritn. 

Proíbe, também, a propaganda hts .. 
pirada ou ligada ás autoridades ou 
organizações estrangeiras. exigindo que 
todos os partidos registt>m os nomes 
dos seU!:i dirigentes e cumpram 0111 ra..'I 
rxigencias 

Farmácias de Plantão 
1 ~) · Estarão de plantão, hoJt> e 

1 
a.manha, ns Fnrmàc1as "Ct·n~ 
trnl ... â rua Duqtw ele Caxins, 1' 

"A{tnerva." .. ti. rua. Wl RepuJJlica__ , 
' 
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TRISTE DESPERTAR. ~ 
IRACEMA FE/,/ó DA SILVE/Ri! · 

• Para ac. colegas amigas Laura e Raquél Cantalice), 

Dirigida pela " Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" 

A REPRESSAO A DELINOUENCIA ~~i~~~~~R~A ºtl11;t 
. ANTONltTA BARRtTO 1 .\11iwrs:11i1,11 no ,li« :líl prc\xi-

Os criminosos são incontestavel· se encare o crife, 8le se nos apresen· 11111 pas,a<lo, ,1 1n·,,, l~rh edu('n<l<>­
mente dignos de nossa piedade, porém ta, como um dos maiores males so- ra coutcrrane,1 .... euhorinha OH­
mais ainda do que eles o são as suas ciais, contra o qual temos que com- Yinn C:1rneiro da Lunh...1. profe..,-
vitimas cert:.ls ou provaveis bater energicamente. ~on.1 d;l E"l'11b St'l'tu1dária do 

Muitos criminosos que, no presidio, O criminoso e um sêr nocivo, tão li1 ... ti.tuto de Edul·,1e .. ·ão e vi<'l'-pre-
anseiam pela liberdade, livres. prati- nocivo quanto o louco e o leproso. -.idrnlr tlest:1 So<.:i<•rla<h-. 
cariam os mesmos crimes que os con- Evidentemente, no grupo dos rri- Etn <.;ignil'iralh :1 n1anil'e~tac;ão 
ciuziriam novamente ao presidio minosos mais terriveis, estão aqueles de eordialidHdt~ uma ronfr•.,s:lo d{" 

- "Se conseguir a liberdade, será caracterizados por desvios 'éticos cons- ... oria..,, lendo ú 11'1..'tde a pre~i<len-
o meu primeiro ato matar os que me titucionais, ou perversões instintivas. le d•·a .. \lhertin~1 Currria Lilna, 
condenaram." Para QU!'> lançar novamente no seio foi l("Yar ú anh<·r,drianle un1 a­

Assim. falava Carlito, o cumplice de da sociedade individuos de&')a espe- J,raço de cun1primC'nlo,. "endo 
Eugenio Roca, no nefando crime que cie? oferecida á mes1ua Li1uht jóia ro­
os imortalizou. Com mais frequencia. reincidirão os 1110 le111hran<::.t da:-,. associadas a 

A população das prisões - afirmam velhos criminosos, e, com mais abun- su,1 prezada con~ocia, un1;\ e.las 
os psiquiáLras e antropologista~ - se ciancia novos criminosos surgirão. 1nnis e~for\ada" cooperadoras 
compõe, em sua maioria, de individuas Não nos iludamos: muita gente há. dêsle so<lalido. 
que, pelas suas deficiências psíquicas, por af, que só não é criminosa, por- Hesponclenrlo :'l 1.iciudnção da 
constituem perigo constante para a que não quer se pôr em conflito rom oradora t>Orial, a nablicianle a-
soc1edade. as leis penais. !!rndeceu, romo,i<la, aquela nrn-

Segundo Tamburini e Sepili. "um Suprimam-se essas leis; atenuem-se ;,il'eslaçüo. 

;~~;~~;ú~:~:c1s~' c::t~~5
t~~g~!~t~~ asE;,~:::e~:e;!: :t;,~:~o::.;:;.~:s pa- la:,\•~i 
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icliotía moral". segundo F. Winslow. ra aumentar o nümero dos bons e dos 
"A estatística - é Lombroso quem úteis e diminuir, tanto quanto possi- res. 

Um ligeiro olhar, 
um sui,piro, uma flór, 
e depois um bei10 
-~âo com.eços de amõr . 
A alma cheia de lanqor 
e enfraquecida, 
não ve, da ratão, o lampe10 

Como o amôr assim transforma 
completamente, 
cegamente, 
a nossa vida .' 

Amór uma ilusão, sonho imperfeito , 
tran}iforma, num delírio de pai.!'âO, 
todo.'j os corações dentro do peito ! 

Amôr _ é goso. do céu passaclo num repente 
Tudo ele modifica 
o pranto se tran!:>/orma em riso, 
a dôr em paraíso 
A estrada de urzes e espinhos 
em tlo,idos ca111.i1thos. 

Não se sente dóres 
e todos os horrores 
da passada vida 
desaparecem, 
como por encanto, 
e para que as lagrimas cessem 
basta amar 1 

Jllas, ao acorda~ 
quando a.:; maguas uma a uma uão chegando 

! ~o~C::. tgn~º:~~ão, para sempre, /ie va'i 

num cáos_ de amargura, perdida, 
}iem consolo 
de venMli desfeita inteiramente 
a nossa vida 

E ante.º esmagador e atro;. sonho desfeito 
e de triste despertar 
sente~se desmoronar dentro cto peito 
a mats doce ilusiio da nossa vida 
e pomo-no:s a chorar 
arrependida. 

I 
1 

' n 

o diz - nos dá 5 epilépticos. para ,·el. o dos máus e dos incapazes. 
100 detentos e 5, pal'a 1.000 individuas "tsse principio não é frio, nem egois-
honestos. Na Italia, as mesmas re- ta. é humano e necessário. 

Seguiu-se umu hora de entre- _ 
tenimento "ºm música, e rnnto. F_O_L_H_A_S·--
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rece sig:mficar acanhamento de idéa..-i 

[!.iões que fornecem o maior numero Proceder de modo diferente é arras­
de epilépticos, dão também o maior tar a sociedade. ou antes, a humani-
1tumero de criminosos." dade ã. decadencia, senão á morte. 

"E' provavel - escreve Féré - que "Eis talvez a mais melancólica re-

Ela aumenta de tal modo o vicio; A C. L. 

Há poucos dias, eu estava em casa 
de uma amiga, quando ela recebeu 
uma circular do prefeito déste mu-

do po,·o, que. não encontrando outra 
maneira de expressar seu apreco ou 
gratidão. a alguém, se !,jerve da. qu~ 
,está ma15 ao alcance. 

Nenhum conterranell tem honrado 
mais a Para1ba e lhe prestado maior 

n.s causas da loucurn dita penitenciá- loexão que se p6de fazer sôbre a hu­
ria, que se desenvolve nos delinque~- tmanidade; é. em suma. perguntar se 
tes, emquanto sofrem a sua pena. sao a benevolencia dos homens produz, 
inerentes ao prisioneiro e não á pri- seguramente. muito bem, mas, tam-

multiplica de tal maneira o sofrimen­
to; faz nascer para o vicio e a dôr 
populações tão numerosa-.. que n0t:. le­
va á conclusão de que P antes uma 
desgraça µara o mw1do,. nicipio, sollcitando sugestões para a ~orna de serviços do que Ep1tacio PM .. 

são." bém, muito mal. 
Assim, pensuva o notavel sociologo 

inglês M. Bagehot, e não sem razão. 
Escutemos, agora. opinião de um no- _ ___________________ _ 

denominação das novas ruas e pra­
ças. 

Achei bõa a idéa de serem ouvi-

óa 
Não seria mais e-legante e signifi• 

cativo se o nome do eminente patri• 

tn.vel psiquiátra patrício. o dr. Heitor 
Carrilho. sóbre o crime passional. em 
e:eral, justificado pelo estado de in­
conciencia momentanea do réu. de-

SANTA CACILD A 
dos os munícipes, em condições de cio fo~e dado ao município de seu 
emiti: parecer sobre a momentosa I nascimento e a uma rua ou praça em 
questao. vez de figurar nesta ot naquela, ao 

Essa nomericlatura requer acurado 

corrente de uma exaltação de origem Possuia. o rei moiro, Almenon, de }ada sobre o1\1::~·~&t:::-cao7!er '1(1 es~:~~o e a~~~=x~~i o alvitre do edil 

en~.º;:c~imente se .tala, entre nós. co- Tolêdo, uma jovem.e encantadora fi- i jardim. tão cê.do ainda, corou e re~- pessoense em procurar ouva, a res-
ma se sabe, desta expi·essão _ crime lha por nome Cacilda. Um dia, uma I pondeu que fora contemplar as flo- ·to . ,_ 0 femin· ,a 
passional. Mas, a meu vêr, os estados escrava de seu pai contou-lhe que os re~ e resp~rar o perfume dos jardins: pe~a· ;re;:~~;a civilizaç~o .. a mulher 
pn.ssiona.s levam á inconclencia em cristãos amavam a um Deus, que era Nao acredltªndº no que ouvia, 0 rei està integrada na vida social 
condições muito particulares que di- seu rei e que nunca ficavam órfãos, 1

1 perguntou O que .era que_ ela levava Na última modificação no ~enero, 
zem diretamente com as caracteristi- porque quondo perdiam os pais, substi- no regaço do vestido. Entao chaman- d 
cas mentais do examimmdo ou do tuia-os uma mãe muito bôa e muito r do p~la mãe dos cris:ãos do mais re- ~~:::::te ilu~::~n~~tº::_ ;er!~~ 
culpado. santa, a quem êles davam o nome ~e I condito. do seu ~oraçao, disse qu~ le- ram de seus óstero~ a homenagem 

Tenhamos sempre em vista que é a Maria. Passados uns tempos, ~ ~ae vava flores. ~uvid.ando de sua smce- da er etuid:de de sua memória, 
epilepsia a primeira condição para da princêsa veiu a falecer e mmto m- ndade, o rei abrm-lhe o regaco do 

I 

P P 
., vejou ela a sorte dos cristãos, por ter vestido e e-ntão uma chuva de rosas desaparece~·am de algumas ruas para 

produzir ~ inconciencía. Procurá-la, ficado órfã de mãe. E os anos fôram se desprenderam pelo eh.ão. ~ntretan- ce_der lugai a. outros. que. igualment: 
sistematicamente. nos nossos. ditos se passando e Cacilda foi crescendo em to, á proporção, que os dias 1am pas- i dignos. deve~1am, no entanto. aguai -
passionais, é a nossa principal obri- d t d d 
~ação,. virtude, graça e forh1osura. Certa vez, sando Cacilda se tornava pálida, tão ª'~_opor um a e . '. f 

E mais adeante: passeando pelos jardins do palácio. ou- pálida. que dir-se-ia. só existir sangue Nao ~retelltlo meter.~ rI;ªº n~ ~eá-
"0 ódio, 0 despeito. a vinlança. 0 viU estranhos gritos e gemidos dila- em suas veias, tal a quantida{le que ra alheia. Mas ª ocasiao .. ~::

0
::c~aes~ 

ciume nào levam, por si sós, á incon- cerantes vindos das masmorras, que lançava a jorras todos os dias. O rei I eparaçáo da inJustiça 
clencia, nem pódem ser dirimentes de ficavam situadas nos limites com o muito pesaroso se achava por v~r .;:i cobre um santo para cobrir outro•·· 
crimes. Urge estudá-los e discuti-los, jardim, onde se achava encarcera- filha definhar sem saber a '?.'IS!!. Oportuna, parece-me também, a 
porque a qualídade. a intensidade e do grande numero de cristãos. En- Chamou á cõrte os mais famosos mé- correção duma anomalia que, por a1, 

cheu-se de tonta pena que desatou a dicoc; de Tolêdo. Sevilha. Córdova e ~e nota. A esta tua de Epitacio Pessóa. , 
~:~~r:t"~e!u:a~::~~a!~~:a;s q::;~: chorar. Ao regressar ao palácio. assim Ca&tela. a fim de rcstitlUr a saude á na praça João Pessôa. ti de Ah'aro 
do vividos por anormais," que avistou o pai, caiu a seus pés hn- princêsfl. A ciéncia se moi,trava im- Machado, na praça D. Adauto, etc 

Encarando oc; niminosos. sob êsse piorando pela sorte dos infelizes na- potente. Desesperado proclamara um A impressão de quem Yai a uma 
!l.Spt:c·to. 0 seu ,1ulgamenio ·l;r conver- zarenos Grande descontentamento édito. por todo o país e r<>mos amigos. praca é de que a estatua ou herma 
te em u1na questão médico-legal de cnusou ao rei moii'0 esta atitude da de que daría seu reino, se-us tesouros que. ali. eSt á· seja a afirmação de sell 
a11~, imi:fortancia. porque envolve a itlha. DPplorar o& cativos cristãos era sua própria filha. a quem a tornasse nome. 0 complemento da homenagtm 
J".;orirdnde que nflo póde ficar exposta um crime de que o proféta mandava sã. Foi então que apareceu no reino ao vulto que a merereu 
ti, sanha de malfeitores tarados. 1 ca8tigar com a morte. Iracundo. amea- vindo da Judéa, a mandado do rei de 

o estado mórbido e a consequ,,.nte cou de m&ndar cortar-lhe a língua e Castela. um médico cheio de gra1, 11
'.: 

temibilidade dos delinquentes, á Iu~ atirar seu corpo ás chamas S"' tornas- sabedoria e resplandescente bondade 
de um critério cientifico rigoroso. de- se a fazer-lhe semelhante pedido. Apenas tocou êle a fronte da princf'c::,.,. 
vedam então ser a b~se sõbre a qual Muito condoeu-se a pobre menina com o sangne aflllin ás suas pállcias faces 
~e as.sento.ria toda legislação repres- isto e caindo novamente a seus pés, Maravilhado. chorando de agradeci­
siva. pecnu-lhe perdão em memóna de sua mento. o rei disse comovido: "Tomai 

Escreve o dr. Vervak. diretor do mãe. Uma manhã, porém. estando o meu reino, os meus tesouros. a mi­
!iPrvlço de antropologia criminal das muito triste Cacilda, dirigiu-se para nha filha .. _ 
prlsÕ<>s belgas: ·• Nn minha opmifin. o jardim, a fim de distrair-se de sua.s - o meu reino não é déste mundo 
o Código do futuro compreenderá melancolias. Um anjo do Senhor em respondeu o médíco. Existe em Cas­
tr~s formns essenciais de sentenças fórma ae mariposa formosíssima, veiu tela umas aguas purificadas, que hão 
juridlcas: 1.ª a sentença repressiva n seu encontro e veando de flôr em de completar a salvação da jovem; 
ou penal 1indlviduos normais e delin- flôr, conduziu-a por entre alamêdas para lá. vou conduzi-la 
quentes oco.sionnis); 2." a sentença de de perfumes ódoriferos a uns grossos No dia seguinte. acompanhada pelo 
eliminação social (debeis, psicopatas, muros. atrás dos quais gemiam tris- médico se~iu Cacilda 1)a.ra a terra. 
instavets. amorais constitucionais>; tlsslmos os cristãos. Imediata.mente dos cristãos. Ao fim da jor .. 1nc:a.. en-
3.6 a sentença de naturêza terapeutica ela volta ao palácio e tomando vian- centraram um Jogo e então o médico 
(doentes mentais. nevrosados. toxtco- das e ouro, encaminha-se para as tomando algumas gótas dag,ia. ex<'la­
manosl." masmorras sempre seguida da mari- mou, derramando-as na. fronte d~1 

Essas são as idéias atualme11te do- posa. O ouro era para comprar os princésa: ''Eu te batisÓ, em nome do 
tnlnontes, na ciência, e. de certo, as I carcereiros, a vianda para ~llmentar !Pai, do Filho. e do Espirita Santo" 
q1w prrvaleceriio, os pobres cativos. Em cammho, po- Ela ~e srntm logo tomada dr ine-

Ue 4ualquer mnnt-irn, porém. que rém. encontra-se com o pai. Interpe- fnvel góso e fitando 06 olho!i na nbó-

Nem sempre é na asimetria e no 
contraste que repousa a e~têtica 

Estou falando, de modo geral. sem 
hostilidade. mais por mmgua de as-
1:iUnlo para croniquizar do que qunl­
quér outro intuito 

A designação repetida e também 
monótona Traz certa confusáo. Pa-

bacla do cn1 pnreceu ouvir canto<.; 
dulci~imo<;. Lançando os olhos ao re· 
dor de ~:i, viu que o m(•ctico desaparr · 
cêra e que envolto· em cintilantes re:- - J 

plendores se eleVa\·a para o céu. Ato­
nita e maravilhada perguntou quem 
éle era. E então µar entre ns nuven-. 
ouviu uma voz Qll<' dil;in "Sou tt>n 
espóso. sou o que deu a vida á filhrt 
de Jalro que sofria do me!,:mo mal 
teu, sou o que disse· "Qualquer um 
que ae1xar a cas~ ou i11não._, irmãs, 
pai, mãe, mulher. filhos ou terras pe­
lo meu nome-. receberá cem por um t~ 

po5.'!uirá a vida eterna". 

mesmo tempo? 

Agora que o Consélho Regional d• 
Geografia cogita de mudar a deno• 
mmação de diversas localidades do 
interior do Estado. a sugestão é mo• 
desta. ma~ oportuna e justa 

LOTERIA FllDERAL - SAO' JOAO 

2,000 :000$000 
4 . 028 PREMIOS NUM TOTAL DE 

6 090 ·000$000 

- a proteger seus DENTES 
Use Kolynos, o creme dental 
que os dentistas recomrnen­
dam, devido á sua compro­
vada acção dentifricia e an­
tiseptica, 
E.Wlea 1eu Mn"ÍIO 

ceaKol,,u 
lemlJlrit·M- -4 

J«aliaetroll,a,tuu 
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ADMl"ISTRAÇ/10 DO no,,nNto 

n \ T':\'IAO "IA PARAISA - EDIT.\L ".ª '? - \ - ACoram('nto de trrr~nos 
,1,• mrt : lnh~, f' proprio nadonal - De 
ón.lem elo sl' Dell'gndo Fiscal do T(>­
:,::011ro N1-H·io11al nesl<' Estado faço pú­
blico Q'..lt' o sr .\ltrêdo Jo,r de Ataíde 
rrquerp11 o aroramN1t.o cio:,; t<'n·enos 
ci" mnrinlrn ~ proprío 1wclonal bC'nefi­
dactos com as <·nsns n .ºs 30 e 32. da 
nt·enldJ. N<'/Jo. ~itundoi- á praia deno­
minado "Ponta de Mato". clls1..rlto de 
Ctlbrdê!o. municipio de João Pessõa 

Os rlctalhC'S tecnicos e demais escla­
r,,drnenlos constam elo edlt.Rl n ° 2, pu­
blicado no jornal oflcla1 "'A UNIÃO" 
ctest.a capital. em sua ediçáo ele 5 de 
Ma1o c.~c 1938 

Admirustm.ção do D0min1o da Uni.ão, 
em 5 d,.. Maio de 1938 

~abino dt' Campos. escrivão efü,1rre­
g:ido da :1dminlstração - Cla~sc G 

Â 1 s 
ri:a cto ,_ ervh:o de Plantairs Te~l<'is no 
Estado da ra~aíba - EDITAL N. 0 4 
- Lrilio de mah'rlals - De orclPm do 
sr. Et1c·atTf'~lHlo do Serviço de Plun­
tas Textels nêstt' Estudo, e ele acôr­
do com a autoriznção do ~r. Ministro 
ctn At,:rkulturn constnnle do tf'legra­
ma n ° 8H7, de 18 de ,.;.f'lf'mhro rio ano 
Ilndo. faço públko porn. ronhecimrn­
to dos 1ntC'ressudos, que no próximo 
din 28 do corrente més, ás 10 horas. 
no cleposlfo dc~sta Inspptoria. situado 
ü. rua Pacl.re Llndolfo i::111, onde :,;e a­
cham depositados. serão vendidos cm 
leilão públko. como ferro velho. cinco 
(5l tratóres "Fordson ". 

o~ ref~rtdos tratóres :;erão entre­
gues no local em qur se acham depo­
sitados. sob pagnmrnto imediato da 
ounnlb referente és suai, arremata­
ções. re&ervando-se esta Reparticáo 
ao d1reito de um segundo leUêo. ca~o 
os lances do primeiro nâo lhe satis­
façam 

Inspetorfa do St-nlc;o d(' Plnntas 
Texteis. João P~ssôa, 19 ele mtt.io de 
1938 

\dm 1ni,tração do Domínio da l'nião 
na f'•n11.1ba - EDITAL S." 3-A -
.\foramP11to de tertf"llOS alagados " 
S<"resC'irlo~ de marinha - De ordem do 
~r DdLg:\cJo Fl!-:cnl do Tesouro Nn-
ciomd npo;;t.f' E~lado. faço públko q\le Jo<..é da Crnt Nóbrega , amanucnse 
o sr. He: 1rique Justa requereu o afo"'\, de 4.;a classe 
ramento dos t('rrenos alagados e acre~-
ridos de marmha. sitos ã margem dl- EDITAL DE CONVOCAÇJ\O DO 
reita do rio Sanhauá, em frente à Es ,lCRI - O dr. Sizenándo de Oliveira 
tnção da "'Great \Vestern ", nesta ci- juiz de direito da 2.8 \'Rra da comarca 
a.'.lde da capital do Est.ndo da Para iba, em 

o~ detalhes técnlcos e demals es- nrtude da lei , etc. 
clarecimPntos constam do edital nY Faço saber. que tendo sldo designa-
3. publicado no jornal oficial A do o dia 14 de junho p. vindouro, pe­
UNIAO, desta capital, em sua edição las 8 horas. para funcionar em sua se­
de J 7 de maio de 1938 gunda sessão ordinaria do corrente 

AdmlnJstração do DomirJo da União, ano o Juri desta capital. procedi, de 
em 17 de maio de 1938. ncôrdo com a lei, ao sorteio de 18 ci-

Sabino de Campos, es.crivão enc:irre- dadãos jurados que com os três jã 
gado da Administração, classe G. considerados sorteados na fórma do 

EDITAL - O dr Brás Bara~uf, r=~3/9t()~,~;~gg ~~~;i:i d!-º2{
6
~~:~ê~ 

juiz de direito da l e vara da comar- de servir na aludida sei,são, tendo 
ra desta capital, em virtude da lei, sido sorteadoi. os seguintes: - 1 - Dr 
etc. Raul de Barros Moreira; 2 - Dr. Ota-

Faço saber aos que o presente edi- vio FeJT<'ira Soares: 3 - Dr. Osorio 
tfl} de 1 ª praça virem ou dêle noti- Lopes Abath; 4 - Fmncisco Carva­
cia tiverem e interessar possa, que, no lho; 5 - Antonio Muribéca; 6 -
dia 2 de junho, ás 14 horas, na sala Manoel Moreira de Menezes; 7 - Dr. 
das audiencias, á rua Epitacío Pes- Manoel Medeiros Coutinho; 8 - Luiz 
sõa. n. 0 42, nesta capital, o porteiro Paiva; 9 - Ltliz von Sohsten; 10 -
dos auditorias ou quem suas vezes fi- Miguel Reis; 11 - Dr. Maria Gusmão; 
zer, levará a público pregão de venda 12 - Dt. Alfrêdo Monteiro; 13 - Do­
e arrematação a quem mais der e miciano Nunes Soares; 14 - Antonio 
maior lance oferecer, para pagamen- Pessõa de Figueirêdo: 15 - Antonio 
to de impostos e custas, - a casa n.° Climaco Ximenes; 16 - Dr. Claudio 
348. de tijolos e telhas, em chã.os fo- Porto: 17 - Eduardo de Azevedo 
reiro~. com porta e duas janelas de Cunha ; 18 - Dr. !talo Jofili. Os três 
frent~. situada á rua Diôgo Velho, nes- jurados já considerados sorteados na 
ta cidade, com grande quintal, do es- ~ónna da lei, por .não terem compare­
póllo de Carlos José de Almeida e cido á primeira sessão ordino.rla deste 
avaliada no inventario dos bens dei- ano, para a qual fóram sorteados, são 
xados pelo mesmo em vinte contos de os seguintes: - 1 - Dr. Luiz Gonzaga. 
réis <20:000$000). por quanto vai á de Oliveira Lima; 2 - Dr. Pedro Ben• 
1. ª praca. Para que 'chegue ao conhe- to Comer; - 3 - Dr. Olivio Marója 
cimento de todos mandei passar o pre- A todos os quais convido para com­
:-ente edital. que será afixado no lugar parecerem á sessão do Jur1 tanto no 
do costume e publicado pela impren- dia referldo á hora indicada. como nos 
sa.. Dado e passado nesta cidade de demais enquanto durarem os traba­
Joâo Pessóa, aos onze dias do mês de lhos da mesma sessáo. sob as penas da 
maio do ano de mil novecento,;; e trin- lei. 
La. e 01to Eu, lieraldo Monteiro, es... O Juri funcionará no paviment-0 
cn\·ão, o escrevi ta ) Brás Baracuí. LcrrC'o do edi!icio eia Sociedade ele Me· 
Jferáldo Monteiro. 'dicina, á rua das Trincheiras n.0 42. 

- 1 E para. que chegue ao conhecimento 
EDITAL de 3/1 pra.('a com a.bati- de todo!-i pas.,.ei o presente eclital que 

mento e prazo legal - 3.º Cartótio _ será publicado e afixado legalmente. 
O doutor Brá.s Bararui. juiz de Direito Dado (; p;;is:o.ado nesta ddadf> de João 
cl?, 1,4 Vara da ·comarca de João Pes- Pessõa, aos 23 de maio de 1938. Eu, 
~,oa capital do Estado da Paraíba. f"m Cal'los Neves da PJanca. escrivão das 
\'irtude da lei, etc. execuções, o escrevi. <as.> Slzenando 

"ctft~ ~~ ªo~~;~ ~~l:fn °u~~~!~~ ~:cr?~l~~ill~rfo~b~~!~ :a ªf/~~~a~ O 
lnter"'SS8.l' possa, que no dta 30 do cor-

:~!1~:2_m;:· ~n.~P!
4 
'lJ~o~·~~~;~._ Pà:~;~ LDJT AL cl«- 2:' pr;t~a t·om .1bati-

i.:ap1tril on_~ rrallrnm-se as aucticn- mcnto f" prazo lf"gal - 3.11 Cartorio -
das C"•·ste Jmzo. o porteiro do.," audito- O doutor Jo.sé de Miranda Henriques, 
rtos _ º":' q11e111 ~u:1~ vcz~s fizer trará juiz stlpJente cm f'Xrrcico na 3. ~ vnr~ 
fl pubhco prcf!áo de Hnda e arrema- da comarca de João Pcssóa. C'apltal 
laçàC'l ;1 quem mai'i <lér e maior lanço do Estado da Purníba, cm Virtupc d3. 
oferec,,.r, com o abatimrnto de 10~ lei, etc. 
além do valor da 2.• pra«;>:J, 0 brm se- }..,az sabrr n loclns qu:rnlos fl prl"'­
~uinte: Uma proprirdadt' de11omina- sente ectiLal virem ou dClc noticia ti­
da "Riacho" no lugar Riacho tlo dis- verem e interessar pos/ia, que no dit<. 
t~to t...o Conde, com os limites conhe- três (3} do mês de Junho próx.imn, 
c1dps e respeitados. '"'Onlendo diver.'..a: â.s 14 horas, no prédio n. 42 na rua 
qualidades de fruteiras. como sejam. das Trincheiras, desta capital, onde 
jaquelra. laranjeh'a:.. coqueiral e bem realizam-se as audiências ctêste juizo, 
nssim rasas de vivenda, avaliada por o porteiro dos auditorias ou quem suas 
cinco contos dl:' réis í5:000~00>. cujo ,·ezes fizer. trará íl publico pregão dr 
11:11ovel foi 1,enhorado por Martinho venda e arrematatão a quem mai" der 
Eufrazto dP Oltvéfra e ~ua mulhe\·. na e maiot lanço oferecer, com o abati­
~ção po~15,- ~orin que ~ovem contra An- 'thento de 1or0 além da avaliação, O!I 

tonlo Correia dn Si1vP1ra e sua mulher. bens segutn(('S: um prédio n.º 4.52, a 
~ parra QUe chegue ao conh~imento rua !\-laciel Pinheiro. construido de ti-

e todo,,. rnanclou pass:u o presente joio e telha com trés portas de fren­
edital Q\le ~rã ahxádo no local do te avaliado Por tre:re contos ele réis ~r:tº~ac {61Pn.~!~~d1~/1~~~~en~S:~~ . (13:000SOOO) e outro prédio "; 06, cn-
nesta cidade d J ~ ? 6 l t"ostado no primeiro. tambem cons­
sete dias 00 ;és 0~~ m~i~ ªdeª~?~~= 1 fTuido de tijolo e telha, com duns ~a­
vecentos ~ trfnta e oito. E JWã IJe nelas e uma porta. de frrntc. avaha­
zerra õe 'Mllo FIiho e~rtv~~ do til ~ J"~ por doze coutos e qulnhento!!o mil 

'1ft-;)'tJV1J ~.rtJ' ·i~:)J:>Sqt{s º.1 ~<>J~~ :~sen~!2~!~ºi~)~tre~il:~:ree1;r,,::r:!::: 
f - 'tus e quinhentos mil réis (25:500SOOO ; 

l'\.Ji11. 5téth:, da :l'.,grléUlt-\U"a - lttipêto - ltnoveis êstes penhorados ao espolio do 

F U B A S NúMERO nrUM 
DE MILHO E' o "LEADER" DOS FUHS 

Ftro - DELICfOSO - 'ORIGINALMENTE EMBALADO 
PRODUTO DI MOINHO DA LUZ 

81\(lUINHOS DE CELOP" 'E Quito ntoo 
½ " $100 

Peça pelo telefone 1427 - FABRICA 11\lPEIUAL 
MAClEL PINHEIRO, 270 

IUER Y, S, FOIITI• 
FICAR-SE? 

• Uoe Vlpnal 1l11• t o m•lhnr 
ferUfJcante p&l'a a., pt~!AU 

anewlca,, n,.rvOIUI.I o• enfra­
,ueclda1. 

O vt,.onal fortlrlca o ,. npe. 
aUmr.nta o <".ercbro, tonl!h·a 01 nenos, abre o appt"tlf,e, robut­
&eoe o os,raulsmo. 

Vtgonal é 58% mala r!c1> rm 
n.bstancl:w nutrttlvas que qual­
t1;aer o•tro rortiticante. 

l!I ...... 

OO·t•Eill 
õAm srr,oA' ;, 1 

Vendc,m-sr. a cDsa n.0 821. á aveni­
da Rio Grande do Sul <par.aléla á, av. 
Epitaciô Pr.ssóa l, C'Om l?ôoi,; acomoda­
ções µara grande f::l.luiha. <·m l<.•1-reno 

b~~r!~~i:~~1l~~i,~~ ~t i~o d~f!~ºJ~ ~ 
quilômetros da rapil.:tl. rom bôa vár­
:,,ea para plnnt~çf:io <le bananas, ou 
in~talação dP estBb\llO. 

Tratar com José dP CArvnlho. â av 
Rio Grande do Sul, 881. ou na Pre­
feitura da Capital 

CABELOS BRANCOS 
Evttam-~e e desaparecem com 

"LO(lAO JUVENIL" 
Usa.d.a ~orno loc;ao, não é ttntura. 

Deposito: Farmà,·la MINERVA 
Rua da Republica - João Pessôa 

DROGARIA PASTEqR 
Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e "MoGA 

Infantl!". 
Preço: - 6$000 . 

CASAS A' VENDA 
óTll\lA OPORTUNIDADE 

Vendem-se as casa.'S J1s< 886, 870 e 
880 sitUadns na rua da Republlca, 
proximo ao Palac10 do Goven10, a 
tratar na rua Abdon Milanês, n.0 851, 
Ban-eiras. 

~ -D•"'KO FOGOES"'E ' A . A(UJECEDORfS 
f"OGOES "1)/\KO" 

A carvão , ·r~l·fo l . Qi,; fogoóes "'Dáko'' além de ofcrecrrem todas as ,·owodi­
datlrs, uâ.o têm chaminc r s;'i.o Yf'ndidos pelo preço de um roi,;-jo comum. 

VENDAS A PRAZO 

Distribuidors: - F, PEIXôTO & IRMAO 
Praça Antenõr Navarro. 30 Telefone. 1463 

LUTZ FERRANDO I Cll. L TDA. 
OIRUROIA EM GERAL - ARTIGOS CIRUROICOB - APPARJJ. 
LHOS OE DATHERMIA, APPA:tELHOO DE RAIOS X D08 1111• 
LBORF.B FABRICANTES. EXCLUS1Vl<,TA!l DOB MICROSCOPI08 
LIIITZ a TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO HATml.AL 

PARA LABORATORIO CRIMJCO. 

a.~.entan.._ n.dut•• ae.te E..,..., 

10111111 1 Ili. 
0&DtA PU8Til, Bl -:- J:NI). TIIL. - l'IIJlao 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORJO DO OR . J. MllLl,O LUT,A) 

dr. Francisco da Trindade Meirn Hen­
riques, representado per sua viuvn do­
na Gasparina Lemos, na acão de exe­
c~1çào de sentença movida por Mendes 
Lima & C1a. E para que chegue ac., 

conhecimentos de todos mandou pas- I '., ~ .,"',."' .. = == "'= ="' == == ="' =~ ="' == == == == == == == == == == == == .. = .. = == == == == :;= :;=== == == == == == == ="' ="' == == == == ="' ='" =· =· ==· =· ="' =· :::.,;, sar o presente edital que sE>rá publi- .:, 

cacto na imprensa ofklal e afixfl-do no t A G u A f I G A R o local do costwne. Dado e pa~"ado nes-
ta ciclade de João P1·~óa, aos vinte e 

'.~~:,~t~; ect~rii;::;: ~º0ft~ª1;,1\1º;/)11~~: Th11e em preto e castanho. Resiste aos banhoa 
titoc·;~\~ :~~i;:~ra~"c~·lv~~b!~'~;;l: quentes, frios e de mar. 
José df' Miranda. Henriques. ==========================-J 

~:l)ITAL DE t.• E ULTBI.\ ' l'R\í',\ 
-:--- O dr. José ele l\firnndll He1u·iques, 
.nliz suplente, 110 exerririo dn 3 11 vara 
da <'Omarca desta ctt.pltal. llo Estado 
da Paraíba. 1m. fórmn d~ h•i. f'lc 

F~co sabf'r a todo: ciunnlos o pre.s<'n­
t~ edit.nl de 4.ª e u1lima prarn virem 
011 ctêlc nvttC'in tivC'n·m r 1111 "rrss:ir 
possa que, ás 14 horas do dia 8 cll' ju­
nho vi11cto11rn. no preclio n.0 42. 11ito {t 
rno d:is Trincht'it'as. cl0stn <'apit11l. o 
porteiro dos ;,ntditorim ou quem snas 
vcze1' fiZCI'. trnrá 3 publko pre,:áo df' 
,·enda e arrt>matac;-:\0 n quem nrn.i~ dér 
e maior lanco ofrrertr. o predio n,0 

239, "ito á rua \tinas GC'tnis, desta ca­
pital. con~truido dr tijolo <' laipa e 
coberto de têlhn, "difirado rm h'fl'('­
no tort"iro, medindo 1 '? ml'tro~ (k 
frente por 30 de fund,,s. oitó<"s linr~. 
a,·aliado cm dt'z contos de réis, per­
trnccn:e ao e~polio de cl. Francisca ' 
Juvencia de Figueil'éclCl. o (IU<d vai .<.('J 1 

vendido e1,1 hast.a públku para o pa­
gamento cleviclo á Fazrnd:1 clo Est?.dO 
e custas do hwentario E para que 
chegue a noticia ~o conhrcJmcnto cte 
toclos. ma11dei passar o prefente f'dital 
que será v.ilxado no Jogar de C'O:,;tume 
e publicado pela imprcm;a Dado e 
passado nesta cidade de João PC'~sôa 
aos vinte e set.e dia~ do més de mn1o 
de mil no~recenlo:c. C' frlr.to e olto. Eu 
Eunapio da Silva Torre~. escriviio jn­
terino o dtilografel. <o~.) José M1mn­
da Henriques. Está confo1me com o 
original ao qual me reporto e dou fé. 
- O cscl'iVfio, Eunapio da SilYa Tor­
res. 

REGISTRO ('l\'IL - t:IJIT,\I, -
F:1ço sal>cr que rm.mPu ,·artorlo, nes­
ta ci<ladn, cor;·r.m pro"1run;,s pRnt ('I 

<'Rsamento dvil dO!-. c·ontra,..nf.cs ~P­
gulnt.C's. 

Auq-us10 S1>,1r('-; ela :=-.iH., ,. d L11zh• 
Guecte» de 011', eira. Qllc ~ão solteiro:i, 
olnda menorc~ e naturais desta capi­
tal e Estado; êlc, n1.,rltlrno e filho de 
~Joaquim Rcmf10 SOA rps e d Marifl. 
Dias Soarl:'s: e ela. domestica e filha 
de Mois{J Ouedí'S ele Ollvc>ira C' d 
Mat1a Ca1melita de Ollvetra. todo~ 
domiciliados e re'>idcnt,~s ne,ta c:,,ni­
tal ás ruas Benjamin Constunt, !)7 e 
Maximiano Machado, 337 

SI alguem souber de olgwn improl-

MOIMHO IMGLEZ 
l)EPOSITO PER,!ANENTE: 

E' GERSON & CIA, 
'I 
( 

A,edte depo11itario: , DE LIMA SANTO$ 
BltllAO D'A ~JU!SAGEM, 9 

1 

mento. oponha-o no fórma da Jet 
João Pessôn. 26 de maio de 1938: - / .. ---------------------------1 O escrivão do registro. Sebasllão Bas-

toL ' 

Ruu Ba.râo da rassaa:rm, 3':3 End. Tele1rárko: "G lLBEll'.TO" 

- JOAO PESSOi\ - P&RAJBA -

,, 



A prlllo de Yentre 1, lnfelbmen• por sua vw, pro-. arr6tOII ~ 
te um mal multo comum e de lm· ardenela ,.. bNa do alOlllqo l!l\lllO, 
preYlllvei. comequenclu. p.._ .,.._ a.....»~ •4-1 ele ...... 
rlll-l& nunca recorra a p~. e·· ref=áNSill que enfraquecem e acabam .........., a de de PIIU-
0 orpnlamo. Buta fazer uso .wlllllr llllor o alO&UDl-
do Leite de Ma,nesla de PhllllJII,. o ...,.,., lílllnmào 'e o »-
antl•acldo eflcas que os mlldlmo •· .in.aite,,. exiliiao. • acld• 
comendam. porque não ...,._.. aae ~..e!. -.i-ndo JINI• 
como taxante suave, mas como regu- crlção da bula e ·ficar& man.Yllhtldo 
1arbrador e tonificante do Intestino, ao verlflear que póde comer e beller 
reatitulndo•llle II saude e por conae- á vontade, -ndct a dlpltlo de 
quencla o funcionamento nonnal. modo natural e 1uave Mu, para Clbter 

F.atá provado que a prisão de ventre êetes reaultadoa •• e IUIIMe ..,... 
f 'tambem causa frequente de ula, ou te o legitimo Leite ele l(qmlla de 
excesao de acidez no estomago, que, Pllllllpa. * * .,d+~oll!I-

SECÇÃO LIV 
FRANCISCA DA IOBREGI ESPINOLI 

tJ? 
1 .,,.. 1 .° Aninrsário 

,JOÃO ESPl!I.OLA e Fl'l.HOS com id:1111 aos 1,arenles e ami· 
gus para assistirem :is mis c1ue mandam .-elebrnr na Matriz 
,le Nuss:1 Senhorn de Lourdes. ás 6 1 2 horus do tfü1 :10 do correu­
Ir me"s C segunclu-feira ). 1. 0 aui\ersário du n1orte de sua querida 
1•sposa e uuic . 

.-\nlecip:1111 os seus a;;eciment, 

TRIBIKAl IE APflAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

na Secretaria: 
Apelação Civel da comarca de Patos. Apelan• 

te a Companhia Indi,W;rial Comercial e Agricola; 
apelados Pedro Mfi!il'a de Vasc!oneelos e sua mulher. 

Com vjsta ao bel. Kmani, Sátiro, advogado 
da parte apelante, J?elo prazo lia lei (10 dia&) . 

"A 1JttVibÔ'l'E" 
Autorizado pela diretoria d11 • A 

PREVIDENTE", convido todoo os SO• 
cios em atrazo, gw,r oo residentes 
nesta capital ou ftfflÍ d9' a rellUlllrl,­
!arem seus debltcJe ~ com a ãf,s. 
rida BOt:ledade, pagando os obltos a­
truad.. a~ 31 deste mes, Inclusive 
as de nwneroa 1n e 718, aob peJlll de 
eliminação. 

Paço lambem ciente que, todo e 
qualquer soclo que venha a falecer e 
não esteja qul• - ~ •~· 
perderá o direito p IIÍ"'IIG. • 
me determl- oo ~ 

~~el~ c1e..=.:· 1~':ii,,. 
&arlo. 

IIIPRISA TELEFONICI IA I 
PARAIBA 

Propriedade da Vva. Manoel 
Heariqaea de Sá & F.ilhôs 

OcmV.,_ OI l)0IIOI uz!nantd f. 
~ em nauo escrllorlo li. 
~ 'Pelllllano Cllllbo, a n •, afim 
• er._ • .._itm conau~-
• • - ~ ai.e o dia 31 do 

vendif;las nesta praça por intermedio da firma 
F. P~IXOTO & IRMÃO - Caixa Po tal, 52 

(as.) A. VEIGA FARIA 
Diretor da Carte1ra de Titulos 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

m ... 
-

I 

eGJll • ooncuno e tra~arto )Nlr correspondeud11 
,.n se babDHar em poueos mnH á protiPão de 
ruanla-llvn»1. Dlf'llllo sem preparo e eem o aas:lllo 

dN famoees llYrOS: 
·o GllARD!t.-LIVltO MODER. o· 

"O COMMEBCI NTE C\LCl'LADOR" 
•o OOMMEBCIAME P&EVID Til" 

ftB PAR Qll:R - O ~iwnas 
, ....... ~Dlóelll 1:1'&• 
••- eado9'1 deG • ou 
Comador.~itado. Ra rapa a inllha· 
reB màbor 11•e CGD'I ~-• americano. P~ 
1111'!1 p""'8 a Prof. Jean mio, Juntando eave"'-

• Caixa P•tal. 1376 . l'aelo. 

CIIURGIA GE1tll - PARTOS·; 
OO BNC.A.S li)A SJ B.O&A!S 
IR , LAURO WlllEilÊY 

eaiin: DA CDNICA GDKOU>CICA :l~t~KlflDAH 
mlln DA CLINICA c11m11Git:.i DE no. 

m1C:41AO &' Dll'&Hm i:Júllddl.lO DO BOll'IT.11.J, 
•1.utTA ,.,.__. 

n.&TAldlft'O MSDllXJ CIR'OIIOICO PA8' JJOa9ll8 aCJ ..... 
ao, OVMIIOII, TaOUPM B DA& YIA8 OIUX&AUll ~-­
J>iatlleraia ..... Ellctreceaplaçãe - Raioa .taleta• 
SIJ& DIIIDT.&. - -.- 6.11 f &'9 1 . ...... 

... CIIS DA &l:IIDlllfCIA. N 

ll8CIIITORIO: PJl,\ÇA PEDRO AMERICO '1 
amDJ:li'CIA: ATilltUZ)A GENERAL OSORIO, 281 

Pe11& a 

AOS MS. CRIADORES 

"SAL SUBL•" 
E.pecífico Yeterinário 
preventt o contra a FEBRE 
APT08A de TaJor OOIIIIJl'OYBdO 

COMBATE DIIIIILIDADE B 
.M GIIBZA DO GADO I!: FAZ 

C.11& O CA&&Al!ATO 



RECORDS DE ABRIL 
Automobilismo ...... 

.. : ·::-"'= 

'-~ \ . ·~ 
~ ~- . ·. 
~ 7 : r 

,,. 
t ·l 
'·· f 

. s 
. . . ' . 

,1 

Circuito de Crystal • Por·lo llegre - 17 lbril i/ 

J° logar -- JULIO CARVALHO -- Com gozofüw "EN ERG I NA" e oleo "A EROS H E L L" 
2º :" -- CLEMENTE ROV ERE -- Com gazolina "E N E R G l N A'' e oleo "A EROS H E L L" 
3'' " --NORBERTO JUNG -- Com gazolirw. ,cENERGINA" e oleo "AEROSHELL" 
Record da volta -- JOÃO PINTO -- Com gazolina "EN ERG I NA'' 

Quinta da Bôa Vista - Rio - 24 Abril ·. 
PREMIO PRESIDENTE DR. GETULIO V ARGAS ( carros de passeio -- ama dores) 

J° logar: JOÃO ALFREDO C. BRAGA-- Com gazolina EN ERG I NA e oleo "A E R O SHELL" 
PREMIO CAPITÃO FILINTO MULLER (carros de rnrridas) 

1° lagar: BENEDICIO LOPES -- Com gazolimi, Aviacão SHELL· e o!eo "AEROSHELL". · 

. Aviação 
VôO DE DARTMOUTH (INGLATERRA) A CARA V.EL1-tS (BRASIL) 

RECORO MUNDIAL DE DISTANCIA SEM PARADA 
8387 KILOMETRO SEM POUCO MAIS DE 40 HORAS 

Piloto: VON ENGEi 
_,.. ..... ~ . 

. . 
. , ; 

&., rrande vôo marca tambem mais uma victoria para o OLEO LUBRIFICANTE AERO .SHELL, pois o D·ANHR teve, em todo o trajecto, 01 

seu$ motores lubrificados com este inegualavel producto data refinari,,i do Grupo SHELL. 

PRODUCTOS DA 

AINIGlO,MEXOCAINI ~EIROILIEUM CO, llD 
..,.&. 4 ,.. I '. • ·,,.~ • ---------=------iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiii"' ti, ttf'/")iâfl'.lfw.1.JIZh~ 
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N~~_EG~QÃO E COMERCIO 
L L O Y fj- B R Â S I L E I R-0---,-,-s-, L-E-u -,-o-. E-,--,--,-,.-,-, --

(Terreo) Fone 1-4-4-3 Praça Antenôr Navarro n." 31 .(PATRIMONIO NACIONAL), 

PARA O NORTII PARA O SUL 
Linha Belém - Porto Alegre 

"COMANDANTE RIPER" 
Linha Belém - S. Francisco 

"RODRIGUES ALVES" 
Linha Manáos - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 

Linha Recife - Porto Alegre 
"UÇÃ" 

(5.219 tons . de deslocamento) (4.800 tons. de deslocamento) (CARGUEIRO) 
Esperado no dia 9 de junl10, sairá no mes- Esperado no dia 2 de junho salrâ no mes- (10.000 tons. de deslocamento) Esperado no dia 30 de maio, saira. no mesmo 

dia para Recife, Maceió, Rto, Santos, tUo 
Grande, Pclotas, Porto Alegre. 

mo dla parn Natal, Fortaleza. S Luiz e Belém. mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. Esperado no dia 29, satra.. no mesmo dia 
para Recife, Macelô, Bala, Rio cte Janlero, San­
tos, Paranaguá, Antonina., S. Francisco, Mon­
tevictéo e Buenos Aires. O "LOIDE BRASILEIRO" E' UM SER­

VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTE­
RESSE NACIONAL. 

Linha Fortaleza - Porto Alegre 
":JUBATÃO" 

"O LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

(Cargueiro) "CURITIBA" 
Esperado no dia 31 de maio, sairá no mes­

mo dla para Natal e Fortaleza. ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 
(Cargueiro) 

PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO Esperado no dia 3, sairá no mesmo clla 
ADQUERIR PASSAdENS APRESENTANDO para Recife, Maceio, R10 de Janeiro, Santos, 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

AcceitamH carra1 para H cidades 1ervida1 pela Rêde Viaçãe Mineira com tran1borde e• An,ra de1 Rei,. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO AQUt" - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no prmgmo dia 5 cte Jtmho o cargueiro "'Taqw". Após 
a necessaria demora, s~a Para Recife, Maceió, Rio, Sant.os, Rio Gran• 
de, Pelotas e Porto A~tre. 

Aceita-es carga"'.isUjelta a transbordo no Rio para Paranagua, 
Antonina, S. Franciscô0 It~jai e Florianopolis . 

CARGUEIRO "~R.AXIAS'' - Esperado do sul, devera chegar em 
nosso porto no proxim dia 7 de junho o cargueiro "Caxias". Após a 
necessarla demora, sai á' para Natal, Ceará, Tutoía e Areia Br::mcn.. 

Acelta-es carga suje1t.a a transbordo no Rio pal'n. Panmnguá, 
Antonina, S Francisco, Itaja1 e Florianopolis. 

Arentà - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da P~ssagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

SERVJl;JO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABl!DELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS " S U L " PA88AOl!IK011 "NORTE''-

"ººtt' "'"'"'º°'"'" <'=~•M •mo.,o· - ~-1 "'ºº'"º ""'T"'" - ,,_ 
Esperado de Porto Alegre e escalas no perado de Belém e escalas no dia 1. 0 perado de Santos e escalas no dia 4 

dia 8 de junho saindo no mesmo dia ! cte junho, saindo no mesmo dia para I de junho, saindo no mesmo dta para 

para Recife, Maceió,· Bnfa, Vitória,: Recife. Maceió, Bafa. Rio de Janeiro,: Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. 

Rio, Santos, R10 Grande, Pelotas e sant.os, Paranaguà. e Antontna, para Luiz e Belém. para onde recebe carga, 

Porto Alegre, para onde recebe car-1 onde recebe carga. 

ga e passageiros. 

1 

PARA DEM.AIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
ANtslO DA CUNHA REGO I Cll, 

'·, 

"Aras" E1criptoric: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 

1 
~::: ~;i~:;~!.~.:H ó \.:~.~~t J COMPANH~RMANÃêiONÁlçôE ºNAviGÃÇAÕ ""FC00NsET

14
E
2
!RA 

e nns Cystoscopias. urelbroscopias. 1 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:-
CONSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 - 1.º and~r. ENTRE PORTO ALEGRE E CABED~LO 

--- J O A O P E S S O A --- ,, SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS 

PROXIMAS SAIDAS 

1 -~---~ 

·: SEVERINO CORDEIRO : 
"ITAGIBA " J 

Chegará no dia 29 do cor:ente, domi!1~0.' sair_á no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florianopolis, 1 
Imbituba, Rio Grande, Pelotns e Porto AJegre . 

"ITAQUATIA" - Quarta-feira, 1.0 de junho p . 
"ITATINGA .. - Sexta-feira, 10 de junho p . 
" ITAPURA " - Sexta-feira, 17 de junho P 
"JTAQUERA" - Sexta-feira, 24 de junho P 

A D VOGA' D O 1 

1 
' 

1

1 Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 1 

1 

I capital e no interior do Estado 
I ---- 1 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

"--------
tr========================·~ 1 

DR. n~~~~~~.,~!~!i~}~.!2~S 1 
Especialista em doenças nervosas e mentais 1 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N.' 420 

DEMÉTltlO DE TOl~DO 
A D·V OG A D O 

(CRIME, CfVEL E COMÉRCIO) 

Res.: R. Dr. Peregrino, 73 

João Pessôa 

AVISO , 
ú llhé s Francisco e Jtajai com cuidadosa baldeat}âO no 

Recebemos tamltem cargas para Penêdo, A.racaj ' os, · t ' .. t.eopoldll,a Ra.Uwa.y" 
Rlo de Janeiro, bem como, para Campos, no Estado do ~io, em trafero mu uoi com ª ' 

As passagens serão vendidas mediante apresenta.çao do atestado de vac na · 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HORA!'!, 

NA VESPERA DA SA!DA DOS PAQUETES . 
INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA DA CRUZ. 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro 11- 1.550 

DIREÇ!-0 DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA­
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS l\"ERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

ARTE CULINARIA j~lf.!~? 1:!~!I~~~f !á 
Marja das Oôres 'ravares, atendendo tica de ensino púbUco aceita alunou 

a diversos pedidos, comunica que a- de ambos os sexos, para os cursos de 
brirá um curso completo de fõrnc, fo- admissão e primario. A tratar á rua. 
~~~e;~:i~~a d:t!~ti~~ j~~~~ração, a .. rrgàf~as~ofile, n. 208. Mf'nsalid~dt!s 

lnforffiações: Avenida João Macha• ------------

'1o. 235
· Vende-se ou aluga-se 

CRIAS DE CACHORRO• Por modico preço a ótima casa da 

LOBO A VENDA t ::~d~a~:~
10

co:et~:~ qi::,t;:,. d: 

VENDE-SE C'INCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, C'OM OITO DIAS 
nF. NASC'JMF.NTO . A TRATAR A' 
RUA ~JLVA JARDUf, aos. 

espaçosas salas, visitas, costuras e 
descanço; oitão llvr" em grande 
quintal e Jardtm na frente, todo. mu­
rada. A tratar na I-tuo Mrtrlel PI-
Dllell'o n.• aoa · 

l Pauli~ ~o~e~ ~ es~de~ t.° á rua 
1 Borges da Fonsêca n.0 144, mform:t 

quem vende um bom terreno na a v. 
Epitacio Pessõa, <estrado. de Tambatt), 
com face para 3 avenidas; um nn 
24 de Mato; um na av. Bent<' dn 
Gama· um na Travessa Floriano Pel­
xõto; 'um na Avenida Floriano Pel­
xõto: uma bôa casa de UJolo, nova, 
com agua e luz. n'1, av .... 24 de Mato : 
casas de taipa nas Tuà.s ·-Benjamin 
Constan e Conceição, co:r!'i agua.. Tudo 
por µreço de ocasião. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma ótima propriedade em 

Lagoinha ( Gramam e), munir.ipto dt-s­
ta capital. á margem da prJnclpnl t'S­
trada de rodagem que liga esta rapt­
tal á Gramame, servida por ónibus. 
com ótimos terrenos de várzen e pa­
úes, adaptavel a qualquer lavoura ou 
grande estábulo, com uma área f;ll­
perior a 61 hectares (613.960 mf'tro.'l 
quadradosL Preço de oc~ió.o 

Tratar com Julto Martm~. t\ pra.ça 
Aristides Lõbo, 72 ou á ave11lcla Crui 
de Armas. 843. 

Gabinête Dentário 
VENDE-SE um ótimo ra-blnt'U" den­

tário, rom 4 me~~s df" nso, 1u,r pn·,;o 
baratissimo . Tratar a R1 1A UUQUt.. 
llE CAXIAS, 263. 



A Ul\1.\0 - Domingo, 29 de maio ue 1938 

p -
O Gordo 90 ~agro -

despedindo-se do distinto publico pessoense, por seguirem amanhã para o 
NORTE oferecem hoje um espetáculo extra para que todos possam assistir! 

Soir ée ás 7 horas no PLAZA - Palco & filme pelos preços comuns ! 
N"A. TELA. 

CLARI~ C;..i~I~LB e LOR.ETA ~""OUNG 

o G-Bl:TO da SELVA! 
ABf~lRA' O PROGRAMA O FORMIDAVAL DESENHO COLORIDO <QUEM MATOU O PINTARROXO?, 

N"O PALCO 

ÚLTl.'v\O E DEFINITIVO ESPETÁCULO DE o Gordo e a l'lagru J?.A.LCO &; F:IL~E 

J"> LA Z A SAl'Iri.'A ROSA 

HOJE EM MATlt--l:E A'S TRÊS HORAS 

PALCO &. FILME 

PREÇOS l ~I 00 E SOO REIS-SOIRÉE A'S 6 E MEIA E A'S 8 1 2 HORAS 

Na tela-CLARK 01\BLE e LORETA YOUNO 

em 

CHEGA, JA' E' DEMAIS 

O GRITO DA SELVA 
Abrirá o programa um desenho colorido 

NO PALCO 

O GORDO E O MAGRO 
Preços excepcionais! Crianças, Estudantes e 
Militares J:flOO e Adultos 2$500. 

Matinlll no PLAZA ás 9 e meia ho­
ras-Um desenho colorido, uma jor­

nal e quarta série de 

O Fantasma Vingador 
e mais um ótimo tiline em 14 partes 

Preço umco 800 reis 

5. - . . . ,..,. ~ ·, ', . " .;.: , . . ~. : 

D 
LABORA TO RIO DE ANAL YSES MEDlCAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRAO 
Ex-Interno do Laboratorio do Hospital Pedro li ('ffl Redfe 
e acLual analysta dos Hospitacs C:olonia Juliano ~Ibrcira 

e Santa babel 

HORARIO: - Das H 11.s 18 boro.,. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
JOAO Pfü!SOA P A R A H Y B A 

rc--==============~ 
GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINllLYA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Ueu•f'9rt&J - D•1111e •e C.i:laa. n, - 1.• ••Ur 
CONSULTAS - DAS H &·s 17 HORA!! 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua Mcxico - 16,1, 2.0 andar. 

RIO DE JANEllW 

l:· C A 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex..lnternt, residente e ex-medico Interno elo Bft9J>ltal 
Pedro D do Recife. Pratica nos Hospita.e! de S. FrancJsco 
de A. .. -.1, e Santa Casa dr lttisericordla do Rio de Janeiro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FJ_ 

GADO. INTESTINO E RINS. 
Con!iluJtas da, 14 á~ 18 horas. 

OONSULTORlO: - DUQUE DE CAXIAS, 5~t 
RES1DENCIA: - AVENIDA PADRE l\lEIRA 118 

João Pessôa -::- Par~hyba 

DOEN<;AS DOS 01,,HOS 

IR. N. COSTA IIRITTO 
ZX-A&SlSTIENTJ: DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OP. 

SANSOU NO RIO DE JANt:Jao 
OOTJ'LISTA DO HOSPITAL SANTA lSABlEL 

Tra(amen:..o medico e operatorto tlaa doe.neae, '81 elllM 
Con1Ultorlo: - Rua Duque de Cax!a3, 312 (Alto da Phar­

mt1.cia Véra,, 1.0 andar) 
R.elldentca: - Avenida Juarcs Tavon., IU 

OomuJw: - Dat H 11~ u 12 o da1 11 t.l 17 b<lrNI 

U>ENÇ.t.S DZ SENBO&.t.l - PA!l,Túll - OPIE&ACOH 

IRA, NEUSA IE ANIRIDE 
OOn••ltort•: - Ru Bark do TrJ11.mphe

1 
111 .. L• u.U,I', 

CONSULTAI! - D• H L'II 11 HORAa 

-- Re11de11m: --

au.t. SPlT.&C,'10 l'&IIIIOA, -

•,=================--

MA'f INÉE NO SANTA ROSA 

ás 3 e meia horas 

TERCEIRA SÉRIE DE 

O Fantasma Vingador 
com diversos complementos 

PREÇO UNICO -· - - GüO REIS 

ai 

D o 
1~CA M~?J~!,~~!°?.!-1?, - SIFILIS 

DR, HUMBERTO NóBREGA 

1 

Ex-mtcrno de Ten1.pcutica Clinica cscrv1ço d.o Prof. São 
Paulo>. Medico do Hospital Santa Isabel. 

Consultas: - Das 14 1, ~ as 17 horas d1~r1amcnte. 
C:ornmltono - Rua Duque de Caxias, 312 - 1.0 andar. 

Rcs1dencia: - A V. GENERAL OSORIO. 180 
Telefone~: Ant. 259 - Autom. 1531 

JOS~ MOUSINBO 
AIYOIAIO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe11ia 

DR. ISMC FAINBAUM 
Es-..,.l!tnte d• Clinica Mcdlca do Hospital li, Oente. 
narto, Medico do Hospital Sant~ habel e do lmUI~• 

de Protecção á lnfancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

D«.nça! do adulto: Coração, aorta, estomago, tnteficino, 
Itc&do, r1113, unaue e nutrição. Tratamento da new·astben1a 

CoutitorJo: - Roa e:~~!1
'd!Yi?i,~\l!~pho. t• - t.• andar, 

e Por ctma do Banco Central). 
Comalllu: - De 15 ás lB horas, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CB.t.MADOS A QUALQUE& BOM 



~-, A tT. '1.\0 - Domingo, 29 de maio tle 1U3S r ,:, ~ 

----

R- E- X lJO,JE - Na "J\Ialinée 
- - .-...w - .........,. 

Chique" Út, :i horas e cm "Soiréc" ás 
O ('INEM.\ DE TOD \ A ('IOAllt: CHIQlE 

6,:10 P ~qo, Tré:,; se~sõe~ - H O,JE 

A MAGIA DAS CóRES NATURAIS, I•:MOLDUTIANbO OS ENCANTOS DF. UJ\l LlNDO E O 1\1 A •1 CE DE AlHôR ! 

A N NA B E.L LA ao lado de HENRY FONDA - em 

1 D í L 1 o e 1 G A N o 
UJ\IA PIWDU{_'ÃO '.l)ODA COLORrnA DA 20 th CEJ\TUl{Y FOX 

COMPLEMENTOS - N.\CIO'.'i.\L li I B FOX JIO\'IETONE NE\\'S - JORNAL RECEBIDO POR AVL.O. EXCL'JSIVIDADE DO - REX - E - C.\PRICIIO 
IT,\LIANO LINDO SHORT TODO COLORIDO. 

NOTA 1,,Jl'OHT.\NTE: - ESTE FILME Sp SERA' EXIBIDO NOUTRO CINEMA DESTA CAPITAL 60 DIAS ,\POS SEU J,Al\'ÇAMENTO NO - T:.LX. 

Preços: - "Matinée Chiaue": crianças e estadantes ISOOO. Adultos 2S500. "Soirée": crianças e estudantes IS300. Adultos 2$500 

MAGNIFICENTE No proximc 
domingo no - REX - o l.' lançamento gigante do mês 

dos irrandes filmes ! ! ! 

ESPETACULAR 

Uma reatização épica da - 20 Ih CENTURY FOX 

FHEDRIC MA RCif - W ARNER BAXTER 
LIONEL BARRYl\IOllE - JUNE LANG 

O CAMINHO DA GLORIA 
Quarta-feira no - REX - a 1, - Sessã~ das M11ças - de junho, o mês dos grandes filmes ! ! ! 
A OPERETA MUSICAL PEIT,\ PARA ENl,ANTAR OS NOSSOS OLHOS 1 ' ! RICOS BML!'>DOS ! CENARIOS ROMANTICOS • 

ROMANCE MEIGO E ALEGRE ! VlSoES DE RARA BELEZA ' 

RUBY KEELER - a bailarina !Jlimosa e - LEE DIXON - o novo orincipe do saoateado - em 

AMORES DE OPERETA 
Um cartaz fascinante da - W ARNER FIRST - para a proxima - Sessão das Moças no - REX 

FELIPÉA .JAGUARIBE 
---- S01ree as 6.30 e 8.15 --- so,rce as 6 e 8 hora.e; ----------------------------

UM ROSARIO DE MELODIOSAS CANÇOES I UM OCEANO DE BOAS PIADAS ! E 
UMA V}:;RDADEIRA CONSTELAÇJ.O DE ESTRELAS ' 

O DRAMA INTIMO DE UM HOMEM ACÜSADO PELA SUA 
PROPRIA CONCIENCIA ! 

ALICE F A YE - ADOLPHE MENJOU 
- em -

LIONEL BARRYMORE 
- em -

NOVOS ÉCOS DA BROADWAY A VOZ DO OUTRO MUNDO 
Uma musical da - 20 th CENTURY FOX 

Complementos: - NACIONAL D. F B - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal e -
MELODIA DE UM MILHAO - comeclla 

' -
Um drama da - R. K. O. RADIO 

Complementos ' 
METROPOLE 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPJTAL 

HOJE - A's G,30 e 8 horas - HOJE 

ImpressiOnantc hJsl-Oria dr uma Jovem (Jllr t'(\JO<' a MlU clcsgrara, para 
evitar que outras mulllercs scJam v.1.timas do nll'!'imo dcstmo 1 

1 

1 s E N T I N E L A s 1 ·1 UMA PAIXAO SEI.VAGEM NUM Alll81ENTE TAMBEM SELVAGEM' 

D O M A R ' --~~ER BAXTER - JUNE LANG - em BETTE DA VIS, nnm nota\·el desempenho, em 

MA~E~, 7,~a~ ~mc11~t~d~a ~a ~m?.e::ta II 
contra todos os perigos r JOHN WA YNE, em - SE.STINELAS DO 
.I\IAR. Junta.mente a 7.'1 e ultima i-t-rie de - FLASH GORDON, com -

John Wayne 

corri a ultuua serie de 

LARRY BUSTER CRABBE -- UNIVERSAL - COMPLEMENTOS. 

AMANHA - "Se~ao Gigante" 

A VOZ DO OUTRO MUNDO 

3.ª Feira - VE:l\CIDA A CALUNIA 

FLASH GORDON 
e mais a l.õ' serie tle 

FANTASMA 
VINGADOR! 

~~=====================-=-=--1==!)11 1 

1 

Vende-se ou aluga-se 
.-------------------------, l M m·:-.G.\l.O\\" ,·0111 ,,ti1110 

jardim, «·0111 fuz C' :igu:i. romn (·o­
nv,do'i p:1r:1 f..1milia. 1·0111 di,rr­
'ª" fruh•ir;1!'-. llll'dinúo q rnlr'i. 

ORRIS BARBOSA 
ADVOGADO 

&UA DUQUE DII: CAXIAS, 31• 

• 

<.h.' Íl'l'Hlt• por :J7 dt> fundn, l'JH 

l<"rrcno própno. ú a\(•nida Cu· 
rtn1as, 716. bonde á poria. 

Tralar na IIH.''illl!.t com o pro­
l rriPl:trio . 

O CAÇADOR BRANCO 
Um ro:n::iuce da - 20 lh CENTURY FOX 

CO>ll'LIDIESTOS 

1 HOJE é.s 2 1,., - Gurisada, a "Matince" mots :immada. A 7.ª !-iérlc de 
~ f,J.,,\:-;H GORDO;\' - e mais o d1vertidis..c:;imo filme - LOLCURAS DE 

---- ESTUDASTES ---

Atenç.'10 parn e.,;te l'Jlmc - .. Sessào das Moças" - BETTE DAVIS. cm 

1 --- )!Ul,HER M.\llCAI>,\ ---

OURO 

Autorizado pelo 
do Brasil. 

1 

Rua Visconde de PelotaR, 

B 
290 (Em frente ao CineIT13 

anco "Plaza"). 

Agl'ipino Leite, est{t com. 
prando ouro pelo melhor 
vrcço da praça. 

CHEVROLET 34 
Vl'nae·:-.l' um, tJpo limousine com 1 

portas, bôn pintm·a ot1ma màquJna. 
por preço cte oca~iüo 

Ver e tratar à av. 24 de maio, 126 

f.INE-REPUBLI(:A l Matinée á~ :3 l1ora;; - Prct;o~: SfiOO e !ii 100 

HOJE - Dua:;; f.e~s1•rs às 6 e 8 horati da noit!' HO,JF; o CONDE DE MONTE CRISTO 
Um filme qtw vai conquistar os corat;õcs -

AMôR Q UE REGENERA 
MATINAL ás 9,:30 

: OES F I ,\ N IJ O A LEI 
*.a encanto vindo por - (' --

ROBERT MONTGOMERY e M:\UREEN 8ULLIV AN F A'N TA 8 J\I A VINGADOR 
1." dassr 1$100 - 2." olassc SOOO • 2.·1 senr 



,., .. .... JOÃO PESSóÃ ·_ Dôlillri10. 2i ie maJõ ile mll ... 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

EXERCICIO DE•l938 

ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MtS DE ABRIL 

1 
DSIITINO Fardos Quilo• V. Oflrl•I 

1
1 Algodão de outros Estados I quilo~> 

DeapaC'hados em Joio Pessüa: 

·· I 4.870 j 820 958 l 2.633:975$2001 Hamburro ••. , .. 
B1·en1•n . . . . . . . . . , .••. .. 3 557 599 . 488 1. 071; 160$000 
~ttnto1 _, .•.••. 
l.inrpoul . . 
ltajal 
Rio de Jtrnf'iro 
Leixões .. 
H&Vrt' 
Rolt:Rrd;.&m 
!J1mlel·n111t• 
Lt1t:'íll 

1 185 215 . 738 715 :976$200 
487 H7.933 288:826$400 
336 50 OH 160:131$200 
305 53 044 143 :826$400 
179 33 231 103:016$100 
148 23. 093 76 : 206$900 
124 22 053 74 :980$200 
71 12 239 39:164$800 
60 10 789 33 :446$900 

-- 1 --- 1 ----
11 322 1 928. 607 6 240 : 710,300 

Dc1pathaJo em Campina Grancle: 

lill.1111.Jurro •••• 

==1===1--
4 411 802 225 2 020:944$900 

Brtme11 
Rici de Janeiro 
Liverpool . 
StttÜOI 
llaJai . • 
Leixões 
Hlo Grnnde 

2 824 526 465 l 641 · 856$600 
1. 486 287. 597 921:822<;400 

•148 85.398 285:041$000 
268 1 50 100 166 :501S400 
331 60 24 7 194: 789$800 
119 J 22 027 71 : 580$000 
110 1 19 979 1 67 :928$600 

-- 1 --- -----
9 997 , 1 845 038 1 5 970:464$700 

10'1 U, IH >::tPOR1'AÇAO . . ..... . 
--1---
21 319 3 .773 .645 12 210:875SOOO 

, .. 

--:---1----1 
1 ' 

FIRMAS EXPORTADORAS 

Andt1· on. Clayton & Cia. Ltd. . . 
ALilio Dan tu & Cia ••..•.•• 
Soaru dt> Oliveira & Cia. . . . .•. 
Exµ. de Produtos Brasileiros S A . • 
So,· Alg. Norde,te Bra1ileiro •• 
Jo ~ Henriques & Cía .•• , , . , .. 
Aiaújo Rique & Cia .•...... 
Clattdino Nobrega & C1n. . 
Dt'111o~tPnes Barbosa & Cia 
João Araújo &: Cia. . . . ... 
\'ieira Filho & Cio . , . . . .. 
8.A C.E.I. Lois Dreyfus & Cla . Ltd 
,Jo:;P de Bl'ltO & Cia 
,Jo.<;t• S11nõe~ & Filhos 
-~far4Uf'" d~ AlmeiJa & Cia. 
\'il'ol;&u rio Costa 

1'0TAL .. ª' 
... .. , 

Fardo~ 

4 030 
3 , 256 
2.553 
1. 946 
1.926 
1.905 
1.584 
1044 

804 
657 
614 
455 
368 
115 
34 
28 

21.319 

IMPOSTO ARRECADADO: 

Ein João Pl'.!;sôa 
Em Campina Grande 

TOTAL 

597 :6570200 
563 : 970S300 

1 IGI :627$500 

195 517 
24 .043 
~ 199 

221 769 

216 t:29 
54 673 

40 .3 11 

21 .098 
7 .146 

.340 957 

5G2 716 

., , 

Qnilo~ 

688 ,661 
517 .574 
457. 039 
367 149 
361.50:'> 
346 2~8 
287 941 
1~2 :123 
146.717 
116.804 
113.492 
79 ~74 
66. 940 
20 086 
5 56[1 
5.114. 

I 3 77:l.6!5 

8frretur.a dn Recebedoria de Rendas de João Pessõa 16 de maio de 1038 

VISTO 
J Santo& Coêlho Filho. diretor. 

lra<·ema H Maia l.º f'SCtiturario 

* * * 
O PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS 
Si os rins não eliminam diaria­

mente litro e me1o de secrecção, as 5 
leguas de flnisslm06 canaes fUIYado­
res se tomam obstruid'.s com vene­
nos. O liquido urlnarlo se torna es• 
casso e ao passar provoca uma des_ 
agrada vel sensaçr.o de ardencla. 

ls6o é simptoma perig06o e pode 
.,... o começo de soffrlmentos t...., 
como dores nas costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de anima. 

~1.:S, "t;;'~:!1~ :.egu~~ ~; 
sob os olhos. dores ~heumaticas, ton-

re~~taf~~:õesdã"o18°a~~çl~· aos 
seus oito metr06 de lntastln06, mas 
negligenciam os 30 klms. de canaes 
dos rins. Se estes ficam obstrU!dos 
por detrictos venenoso::;, molestia., 
graves podem occorrer, taes como 
perd,a de phosphato. etc albumina, 
nefrites agudas, intoxicação uremlca, 

5 ° - Fazenda Mun.icipal 
6 ° - Obras publicas 
7. 0 

- Estrada de rodagem 
8. 0 

- Patlimonio muni-

1 :OOG 900 
10 :292.oou 

15~00 

cipal 2 301S500 
9 ° Instrução publica 

10 c, da receita de mar-
ço p . findo para o Es­
tado 
Para uma professàra mu­
nicipal 

lO O 
- Limf)esa publicn 

1pessoalJ 
11. 0 

- Subvenções 
12. 0 - Despêsas diver!óas 
13 ° - Serviço de cooJ)f>ra­

ção agrícola 
14. 0 - Serviço de EstatLc;ti­

ca municipal 

Saldo para o mês seguinte 
No Banco do Estado da Pa-

739\200 

500 O!MI 
.',OO~C,u 
9W~OU 

U0:)000 

200)001) 

18 6B5s500 

ra iba l : 000$000 
Em titulos 329S300 
Na Caixa Rural dP Cntolé 

do Rocha 10 OOOSOOO 
Em caixa na Te~ouraria. 3 · 4-46. 600 

PREFEITURAS DO INTERIOR ltnpo.sto dr di\'ersôe~ 
Taxa lie ~Prvtc;o municipal 

de Est:itistica d:1 Pro­
duç;io 

3:000$000 ca:~~:· ~~ ~eueBr:!;~;. ~~ expillam 14 77~$9011 

l)llf:FF.11'URA MUNICIPAL DE Limpésa pública 
)JISEIUCORDIA :Jumin:ição púbhca 

Fomento á agricultura. 
11 .. dan<'i-tt" da Reet"Ha e Oespê~a, rer,~- Stnlc:o municipal de es-

rf't1tf' .10 mês de mar('o de 1938 tatlstica 

RECEITA 

Jmpôsto de hcenca 
Jmpôsto de diversões 
Ta'<a -Oe strviço muruc1pal 

de Estatistu::a da Prod 
Taxa ele Assistt'nda S0-

ciul 

.\mpnro á pecuario. 
Serviro de ai;;sistênrin so­

cta.l 
624$100 

1 

Jm;~ru. r-,\o puhlira muni-
20$000 c1pnl 

Fur.<'1onâr1os dos rf'1n1tt"-
996S28~ rio.') 

217$385 
~1:>spPsíl~ rtiv,~r~a~ 

208soro 
9~2~0ú 

1:327$01,0 

200$000 
202S500 

7.)S5Ql) 

250SOOO 

50$000 
510~00ú 

Taxn de a~sbtenrin social 
Taxo. sobre açougue~ 1>ú­

blicos 
Taxa df' aferição 
Rendas do& mercado~ pu­

blicos municipais 
Renda do Matadom·o do 

~:\1nic1pio 
Rendas do fornectmctllo 

de energia eJetrku 
Rendas dos cemiterios 
Renda~ diveri:;a.s 
Divida :1.ttva 
Multa 

2 :585~132 
786$163 

, 391$745 
810050 

1708()00 

109SOOO 

3901510 
95$550 

I50SOOO 
246$600 

59$000 

diariamente cerca de litro e meio de 33 46h4lH> 
secrecção. Compre um vidro de Pi- T e~ourar ia da Prefr1tura Munldpal 
lulas de Poster. Ha mais de 50 annos de Catolé do Rocha. 5 dl· m:1io d0 
são ellas usada., com absoluto exlto 1938 
para limpar, deslnOammar e actl- 1 Fi·:in('ísco da Silva_ :-..1 , tes011r1•iro 
var os rlns. --------· 

* * * \ COMO EVITAR OS 
~~~:se c~i:::~:~:~~::iei;to i~-~--- INCOMMODOS 

, _____ _ 

~- :'~"t;1~t~, d• lena J ·~~~~~ DEPOIS DAS REFEIÇÕES 
4. 0 

- Matricula de veícu­
los so;ono 

Taxa de higiene urbana 
Taxn sàbre l\çougue& pu­

blico, 

317S8AO Sàma da dí'~p&sn 7 :402s,,• Soma da R('('eita 9:547$130 
7 :618&500 

5. 0 
- Mercadorei:. ambulan­

u,s 725SOOOu 

Se depoi• da• refeh:liea 
V. S. •ente como que um 
maleatar geral, ou aoflre 
de azedume•, aziaa. p•••• 
dumes ou Oatulenciaa. 6 
maia que provavel que a 
acidez do e•tomac:o li a 
causa desaea malea. Aa 
perturha,tõea digeativaa ai.o 
muitas vezea occaaionadaa 
por excesso de acidez pro• 
vocando a fermentação e 
assim impedindo as func• 
~6es da digestão. Afim de 
evitar os malea cauaadoa 

TliX!l de aferição 
Hcrn1as d~ merc'ldos pú­

blicos municipais 
nendn do mntndouro do 

municipio 
Henda do fornecimento de 

cnngl:l eletrtca 
!1t'n1h1 r:: cio> remitnios 

:-:0111a da 1rccll:l. 

Sa.lc,o pnrri. o mt~.., dt• !lbrtl 
333S970 

4:292S980 Saldo do mês nntrrlor 

88$8aU Totnl 11 G95SC.~f, 

120SOOQ 

6BSOOn 

460s:J0ú 
ti9S0ll() 

Prefeitura Municipal de Mlsericor­
dia 4 de nbrll de 1938 

)fanuel ,\utonio Silva Barros, te-
soureiro 

Conlcrp · 
t:retário . 

Honnintlo Teodulo, .sE"-

V!sto · - Pra'"'t"df'!) Pitanga, prefeito 

Totnl 

DESPl':SA 

Gn.binête c1o PrelPlto , 
Tesouraria 
Fiscalização 
Obras PúbHca~ 
Ltmpêsa pública 

17:165S630 
~ :039SJOU 

b) - Extraordinaria: 

9. 0 - Rendas dt> ongens 
1 :038~300 diversas 40SOOQ 
1 :070$400 

240~000 40$000 
2:692$000 

220SOOO e) Com aplicac;-âo ttapefial: 
1 :859$800 

f:;ih:u do mê.,, anterior 

'J'lllà.l 

3:315::.':'S'I 
8 :379$930 

11 :695SGCO 
PRl'FF.ITURA )IIJNIClPAL OE 

)llSERICORJllA 

1 

flumina<'ão públk:t 
Fomento á Agrk ultur<i 
Servi(,'o Mnntclpat dP ~­

tatistica da Proch1t·::'lo 
Amparo á pecuarlo. 

;;10S800 111. o - Ta;.;o de COOPt'_ rfl,c;-tlo 1 
agrlcola 2 · t 79s8!J J 

200$000 12. 0 
- Tnxn de defesa a-

i 79$900 nlmal 633 :.00 

por hyperacidea, deve••• 
tomar um sal alcalino tal 
como a Magneaia Biaurada, 
Este remedio anti.acido 
c:orrige em muito pouco DESPl':RA Halan"i-tf"' da r•rrila. f' d..,.']H'Sa reft"­

rrnlf> ao mt's dP ff'\'t"rf'iro dt" 19:l8 
< ialll1wle llo 1>rddlo 
'l't•oourarla 
)·'l~uli:tai·uo 
u1.1ru~. publit'ns 

1 :060$100 
741$'700 
306$000 , 

RECEITA 

l :479$100 Imposto de tlcença 749$380 

CREME DE MILHO 
SUCEDANEO DAS MAIZENAS 

811Nll,\ !U;NHORA: JA ' EXPERIMENTOU NOS VOSSOS CRFMES, 
CANJIQUINHAS, BOLOS. MINGAU/; E DEMAIS IOUARIAS, O DE­
LICIOSO CREME DF.. '111,HO? POIS EXPERIMENTE ! 

E' um produto do - MOINHO DA LUZ - e basta ! ! 

QUILO 1$100 Embalagem Original e unlca, ½ Quilo $800 
VF.NDF.-SE NA FABRICA IMPERIAi, - MACIEL PINHEIRO, ~O -

FONE - 1427 E NAS BOAS MERCEARIAS 

A,ente Geral: - R, DE LIMA SANTOS 
HAltAO DA PASSAOF.M, O 

Serviço de assisiencia social 
Instrução pública munlclpnl 
Funcionn.rios dOff eemlterios 
Despesas diversas 

129~'100 
223$300 
50$000 Saúde públicn 

311$400 
d} - Patrimonial: 

Somo. da desp,sa H : 786$100 

2,s13 ·3oe. 
:i OOJ 

Saldo para o més de mnt'co 8:378$930 14. 0 - Matadouro f' a­
çougues 

Total 17: 165S630 15 . • - Cerniu.rios · 
734SOOO 
184$000 
845S70U 
135SOOO 

16. 0 
- Luz e torça 

Prefetturn Munklpal df" Misericor- 17. 0 - Terrenos baldios 
dia. 2 de março de 1938 

Mano .. 1 A.nlonio E;Uva llarroa. lE"SOU· 
reiro. 

Con1t're -- llorminda Teodulo. SP­
cretàrlo. 

Vbto - Pr:nf'de~ Pitansa. prefeito 

PREFt:ITlJRA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Balancête- da Reeelt:1 e Dtspka da 
Prd•l&ura Munltlpal d• Ca&olf do Ra­
l'ha, r•f•rrnle ao mês dr abril dr 19:1111 

1 ,,_. RECJ!lJTA 

Saldo do mês anttrior: 

No Banro do Estado cln Pa-

1 '898$700 

7 :694$300 

ralba J : 000$000 
Em tltutos 3291300 
Na Caixa Rural de Cato-

lé do Rocha 15 :000$000 
Em caixa na Tesouraria 9:437'800 

25:767SIOl 

33:461$400 

1 

a 1 - ' Trllnllarla: 
.__...,.. _______________________ ..., 1.• ..:: 1Jce11e11 para abllr· ,. • 

tempo a acidez do eatoma• 
co. faz deaapparecer oa 
azedumea, asiaa, Oatulen• 
eia. e outro• incommodoe 
que cauaam tanto aoffri• 
mento, permittiodo ao eato• 
maco de continuar auaa 
funcç6e• di1eativaa sem 
tormentos. A Magneaia 
Biaura da I inoríen•i•• e facl 1 
de tomar. e ac:ba••e a venda 

~~~harmacl•~-:_ 

ALUGA.SE 
Uma casa á A vcnida Epitaclo Pt·s­

sõa, nova, recuada, oitõe~ llvre:;, toda\ 
murada. com Jardim. tendo &$ ~rgnhi­
tes acomodações : varanda , salas df' \'i­
sito., Jantar E" copn, 4 quartos lntt>rnos, 
2 S&neame,ntos, E""tc. Pre('o barath .. c;,i11111 
Vêr e tratar á Avenida Epltacio Pes­
sõa n.0 861. 

APOLICES da divida 
publica federal, ao porta. 
dor, vende o dr. HoracÍo de 
Almeida. A fratar na A V. 

João Machado n.0 '59. .J 



Suplemento ,emana 

da A UNIÃO A UNIIO Agricola ( 4 PAGINAS ~ 
Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

J oão P essôa - Domingo, 29 de maio de 19;33 
~---------- ------ ---- --
AS CHUVAS CONTINúAM ESCASSAS NA ZONA DA CAATINGA. PASSAGENS SUCESSIVAS DE 
CULTIVADOR, LIMPAS FREQUENTES, DIMINUEM OS EFEITOS PREJUDICIAIS DAS ESTIADAS. 
VANTAGENS DAS FLOREST.AS CONSERVAÇÃO DO MI- PARA PLANTAR AGAVE 

P I MENTEL G OMJ,;S LHO E SEU EXPURGO ] J C:011seg11i1 os h111l,os 
AindR discutem os entt'ndidos a mat!-1 frios, o que provoca condensa- \ Uirl'lori,1 clc Prodt1tJ10, 

innurncia das florestas sobl'C' a plu- c;õcs Jorle;; e chuvas cop1o~as . Pas- Carlos Faria ,olicilada, po, lcrú rornt·re. 
\'io..,1da.de._ São elas capazr1> de au- sa nais proximidades do Inglaterra A\iq,,ha..;-sr ::i culhf'i'.-.,, <1<> nitlho Ju, 
mcntar as chuvas? o !)f'U desapare- e choca-~e nos Alpes ScandtnaO: .l'.<.irl)a-~c UN·P.c..áno defcnclPr rio ~ ln-

3 
6qº,,,Jxo., .,o ~rs 3000 g1 ou ~f'J.iu. ~'f--TI'nrantt'ir{,.Jo\ , (} <·~. 

cimento provocara a formação de vo.s. Dai as chuvas abundante~ da se-to" que dos troem os gr:'ios., no~ 
dc~crtos? A' meteorolo~ia não impor- Grã Bt·ctanhn e. princ1palmcnte, da pnioes. O rroduto do la.llór ele vário~ A quanlid.ide de ~uhirf.;!to acima J)H(ê.lllt('ll{O púdc.· ...,('l' de Yin. 
tora de manetra alguma a existéncia E&cossia e da Noruega ml:'s<'~. mencionado e di"-tribuida umfonnf'- le J)OI" lrinln centin1ell'O\. 
de re{::iões extensas cobertas de ma- Chegando nas costas norue~ué.s~s e Não l' f'xagcnid() calcular-se "111 25' " mente nos ITC' ipicntes que 1tcam Sl'lll- :~) 1-:s('oJ hei J)é.l l'~I O pl:.i 11 • 
tas? Não se chegou, parece-me. a um -;abido que a corrente do gollo mari- as per,fas entre nós. não só pela per- pre rm nma do cereal a cxpmg.n tio dt·f'inil i, 

0 
s,·,Jo (ln.'llO",O 

ncórdo em tão interessante ponto E lima d1r{ge-se para o norte A cor- furaí'ão feita pelo canmho, mA.s ainda Uma ve" dü,tribu1do o !',UHurrto pro-
nôo e por falta de opiniões Estas rrnte do golfo aérea galga as monta- pelo~ fermcntaçól's que prov()(':,m no cede-se ao fec·hamt·nto cio d('poi,,.ilo . o t' pohn. ",(.' <I zona f'/n· chll• 
abundam. Sobram. Poderiam encher nha, e atrnves..c;a a Suecia e a Russia ámido que fica e"po~to que pórle sPr Í"llO com J)dJ)c>l P que \ osa: (Jll rl'gií.lo dt' JHHH':IS 
gro ..... s;os in-folios . E todas .se contra- buscando a Asia Central e voltando O nosi::o Agtkultor QU~ t,;O rapida- de\'C rncst1r todas t<.; fr- t d l 
ditem ao pomo de partida atraves da Ara- mente aprendeu a ~g:ricultnr racional- ta!"i e janf'ias 

1 

.P as 
3

~ JJOr- (' lll\'a:,,.., ~Üu e~qlH.T('l ' CjllL 

Hn. a~im, quem atribua a atual bia e do Sahara Or:i. na E~cossia e men
1
e t-.eu sólo. dc-Ye aprender R de- A cluraçfio df's..">e t'Xt>urgo de,·p er O barro é inin1igo da. ê:lga, l\ 

undcz da Espanha à destruição de nas montanhas norueg:uézas ficou a ~:nd
t'r ,·om toda enngia n SU:'l. rolhei- 48 hora"i ~vem ,-.er fc·itos 3 t•xpurgos i1 .\rar t' gr,1dear () ll'l'• 

suas mntas Fehpe II chPgou a aca- rnator parte da humldadr trazida com internilos df• 15 clias . onde &e pro- J'(.'110. ::~:~r :r~~~~a ::r::a1~~~:m~:s::::~~ ~~!~la~~~;c:~:c:sér:a asp~~:~i:i::ª r::: ra~o.ª~~:u~;~·ed:t :1~~au::l~~i;~~;r; cura matar a~ 3 gnaçi'{'s co1het11ti- ~) Phinl<ll' ª"' lllUdHS COlll 

('assem mercadorias de todns a s parte ~as, e quasí nenhuma sobra para as guardado o milho. possuindo janelas rn~. pois os u,,;,etos U:·m 3 lc1zes cirac- <> C:'~IHl('~lllJt•t1I() de l1·i..·\ flll'• 

cio mundo . Subiriam, os transatla,1 .. terra.cs .sequiosas da Arabia e do Sa- providas de téla metálica parn evitar !7~~s~::;n::: ;1\1
:i;i:~ta~~~.rfl:~~,: .u~11:;: Ir«> .... l'lll tudos O"i scnlido ..... 

t1co:s da epoca, o TéJo e o Jarama - En- llara . Assim, enquanto .CAt:'m mais infeccão. f:..o:;se depósito sene ao me.s- to perf Plto. (i ) SetrH'(l 1'. Jl()", j 111 l'I'\ a. 
Jiariam pelo Manzanares atmgmdo, de dois mil mllimetros de chuvas mo tempo de rámara de expurgo 
:1:;:-:!111 , a capital do reino catohco :111u:1l!'i na Noruega. n~ suecia e na Verlficnndo•se a necessidade do ('X- O .s ulfur~to ~ó tt'm eleito tc,x1co só- los. \1111 pouco dl' ll)Ctlldit '>r~I. 

Orn , o Manzanares tem. em nosso se- Russta caem de quatrocentos a qui- purg:o O agricultor procede a cubagcm ~;·:pi~R~
1
~:

1
~
1
tll~

1
·\!t~:wq.t1e c1~,·:~.1:

1
>;r:1~~: 1 q ll~J pa~:1 n\ i.l ") (''-1 pi 11;.i \ do~ 

culo, onde ,':ieria o porto, agua bastan- nhentos <.> na Arabia e no Sahara me- 1 do depósito. que consiste na multiph- , 1 
ªe -o da I g J • t da larva e do orn e quasi uu1,, 1 OIS J)l'llllt'll'OS ano')., te ;.1p(•n:ls para as lavadeiras de Ma- nos de duzentos e _a ~r ura pe o compnmen o e 

drid E' péco e pequenino rio. fio da- Compreendê-se que, mt:smo .se exis- pela alt.ura. usando-se para cltd.i m<:- Ei_s a explí<'(tção io po1·q11e da nt"- • / 1 \lonli'I' lllll[l _ h.1l>ri{'a. 
guJ oue, no verão. vai deslisando mal tl!-.sem, as mata~ qua.si nenhuma influ- tro cUbico 50 grs. de sulfureto que f' cess1darte de sc-rem feitos 3 expuq::o!) ...,,nha p:1r~1 o bl'nef ll'1éll1H'I1• 

~~:c;~1t1:
1
sausn:edq::s :o ~=~~~~ 1~:1 ::: :1;i~.~os~:::;i::ha:~:n:º ~:~":~:~Pi.~ ;:;;:i~~~d:a:: ::~;:d:~ ~:'~~~:: ~~ ;1~.~~~ecl

1

tivo!S com 1ntcnalo~ de 15 lo dt1..., t'cJlha\ 011 \ l'lldl·.las 
ao , isi11ho, 

florc~ta~ da serra de Guadarrama 'tanto. as florestas fatõ1 principal da milho a expurgar. pols Sl" trata de um to~p
0
oss c,·.•,.ct,,ªt,·ieaxd1

0
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1
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1
ee1J·,·, ~ ~-10 '"'{'li''( '·L· . . 

empobreceu extraordinamente o rio plu\"io.sidade de uma região Não se gás mAis pesado que o ar .7 _- • • ·,. - - • _ • • '-- '- ,- \...,,: -'- -

QU(' tanto interessou ao hC'rdelro de segue, dai, que não tenham influência Exemplifiquemos para maior clare- ,metáltca a l C)tlc êl agaYC i.· ct1llura , 

~~:~1\:'i d: F!~:~: it:ºn;~dote;:át;On~~d~ al~~;e~·ílR-se, e isto P!StR mais OU me- za~uµonhamos QUE. O depó:.;go tenha O mPtOdO QUE' indicamo~ arima e O ({llt' J)l'l'ferc.• ()\ ",(')IO\ dl'(.'Jl()a 
rm conta o volume das agun.s de arrõio no~ provado. que af. matas dão ma101 as seguintes dimen,.":iÕes ; iesult~rio <lt· expertmentos reahzados SO"i lllllilo ..,.(TO", Oll <l"' regi. 
(.'a5tí'lhano'J E" provavel que a de!'i- 1eg:1:landade â. queda das; chuvos;. (' Altura - 3 metros 'no lnShtutn Agronomico d(' Campi- c)c..., nn1ilq pouvo rbu, O"'-J.S, 

tnm;áo das matas tenha tn~z1do um sabe-1:,e, com cei-têza, que aumentam a Largura ~ 4 meb.:o~ nas. rm s. Paulo ju...,la1nenle ª"' terr:t"i (' /O• 
çr<lllCI(' dc~equilibrio 110 regime do rio agua das fontes. melhoram O regime Comprimento - 5 metros Dnmo!'-i .-\baixo um l{Uctdro demons- . J 

3 m X 4 m X 5 m 60 m.3 1 trath·o do l'('.O.Ultado dos Pl1~910S com nai., Il1l'l10S prefervht"i pe :JS Desilusão semelhante tem quC'm quer dos nos e tornam os clnnas constantes 
•ittc visite a Grecla depois de conhe- e, no verão, mais trios . Exemplos nüo Multiplicando agora 60 m3 po1 50 referência a germinação do milho pro- la,·ot11'él", qu(' 11lê.ll'i ('OJlhl'C't• 
c.:cr-lhe regularmente a historia . A faltam. gramas teremos então · cedidos pelo citado Instituto. lllOS; 

oprox1mação dinünue, reduz o pais em O intnior do Brasil central não co- __________________________ h) Qu ' j)I lli unente 

~~: ~~/~:;~:";!:'od~st!"~~~a~, !s ª;,:~ ;~~;;º"o~\i:~:.:~/;!:~n:;.:,•1;:.~ Nº de Data do Data do .:,~;~:n:;;! ist'n(a ,1t\u~;((:t /in~;\l'sli:i;' 
cas bebem. O Ilissus passa despercebi- di~ptn~avcis E. em junho. em tor- m:~~e.s inicio fim mlnaçâo C J Que 11ÚO inllTl'\"'ê.l a 
~;n~go:e~:~::u~=~": ct::.:.aº~;e:;:~;~:~ no df>le4- s" reuntam a~ ramili,ts Este Milho Cristnl _ 3 expurgo!'\ 100 26_2_35 4_3_36 100 . 0 ladrúo: 
nha:s desnudas e planicie3 escassR<;. há;,~";e~~i:t1:c~~;bra\-'ament-0 trouxe Milho Cristal - Sem expurgo 100! 2t>-2-36 7-3-36 s:;· d J ()ue <.; cttllt1ra perene. 
Terá diminuído a agua dos 1ios? Acl- fato idcntico. A temperatura aumen- _-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_·------~---_-_-------------- cheg<llldo li dt1l'al', J10S fer. 
mitamos que sim. Nunca, µorem. po- tou Tornaram-se mais raro,; os frios Nilo ha nt•c1·~,1dacle de st' us:11 do-, reno..., JlCOl'l'S. dez ano',: 
d('riam ler um decimo da importan- hibernais . PeJo menos e o que no<; ê o que no.,;; transmite a crónica Ho.1e., ~P~ st1µf"norC's pob me!'<.mo a::. m.-1.b ai- l') {.)ue ",lia fil>l"í.t (lfl(.'Oll• 
tifl q11~ ~e lhes atribue diz \Villb,. que foi diretor do Jardim em que pe<.e os ~eus 360 qu1lomPtro, tas dosa"'en.'i 11:~o matam O!'\ orn~ e s I J · t · 

AUé.s a pluviosidade deprnde quasi Botamco do Rio df' Janeiro. O'i fo- ck tUr<;o, e perrod.1co O mesmo acon- lanas . ., l'êl iJlllJ) u. a('l'I H~'t.l.O Jl()'-; 

totalmente doutros fatores~ hH1tudt> gõcs construidos em Candy antes de I tece com o Jaguanbe, longo de mais ck As srnndes vama.ens do metocto llll'l'CildO~ lllll'rno~ l' l'\ll'l'• 
f1>rH:nl.(\'l oceanica ..... montanhas,. ai- 1850 n5o fôram ma1.o. ut1hzado.s df'."-de 700 qu1lometros e tenao no seu tre- expo~to csli¾() Ju~tamente no!', 3 ex no~: 

lr>vondo aprnas em conta t";trs fató- E as terra-. se tornam mais 1'.C'Cas largura E não e so no nordeste No 15 drns q11P abr~n~em ])Pl'lC'itamentr 
lilttdr , d1~tancia do mar Berget t<.>m, QUP de.stru1ram as florestas .

1 

ChÔ tnfenot de 600 R 1000. lllf'tros df' ))llr~os í'Oll~f"t'lltl\'0$ <:Olll llllf'r\QIO:, clf" _ J') (JJJ(.' a tJgl'Í('llltlJl'a J)O. 

IT"i, tCona mutto interes.santr que ex- dPsd_e que dPstlorrstadas O mP:..znc centro do pais, nns terra.,. mais ~~ri- toclc, nC'lo r,·olutivo do carunllo. o qual ele Sl'J' ftib.i (jlléllldo Jllc/hot 
plica a pluviosidade t::-:cessh·a da ln- Wilils clta que nos perenes de Ceylão cultada~. o regime do" r10.,; f'.Sla f.t" \·an::\ entre 34 a 41 dia!-.. ~~IR amplt- {'()ll\ ii ao ;:1gri('llllo1. 
~h1terra e da NoruPg:a , as chuv.1s mo- tornaram-~e periódicos depois do des- j tornando bastante 11Tegular Se em tudr t> influc·1K1ada espec-ici.lmPn1e p1·\a 1-------------
ricnidas da Suecirt e a andez da A"b mntamento E observa- ~e um fato ln- 1 iane1ro estão repletos dagua !!.verme- j temperatura t· humidHde COMBATE A 'S MOSCAS 
Central, da Arab1a e do Sahara Afir- teressante continuam perenes os lhada. em nmho, muíto de'lf.'s, ale Trn.u1ndo-.sP de mampulaçl'io ~om DE FRUTAS 
ma éle que um .. gulf ~tream ·• aéreo da região ainda coberta de florestas. longos. reduzem-se a fio ãagua que ~ul(urPtO d{" C'arbono não t' df'mRI:. r('-
acompanha o aquático Saindo ào.s No Brasil citam-se yárlos caso~ que já não fornece toda a energia hidrau- conlf'nd::u· qu<' todo ruidado de\·f> :..Pi O ,r Fnntuuto Co...,ta mlm~tro da 
mares qul'nte dos trop1cos. vai. sa- confirmam a observ~çúo do cientista 11ca Que ~e lhes pedem tomRdo pois se tralci de um ~as ult .. <1.- Agric-ultura , <leterminou rn ~r M~ga­
turudo de humidade, em dtn:cllo ao bntamc.:o No Ceará, o rio Acarau E' notavel a influencia das tlore~tas m~k t-xplosl\'O t' tóxico. DPvc-se I r1nos TmTt's, riiretoa 1lt Defr. a b~nl 1 

norcle,,tC'. onde encontra chmns ~empre por exémpJo. era perene Pelo menos· na conservação e melhoramento do pois. t.omar todo cuidado com fo1o:o de t:"iria Veijf'tal. a orgamiaçào CIP uma 
solo Alguns. se fortement~ mclinRdos. oualquer nalun•za mesmo com O ri· •·wosicno ct,, motno, • ser aprescn­
tendem a desaparecer levados pela.e: garro. _ t:i.dH ac, Pll'sldt·ntt· GNuho Vargas, 
aguas -das grandes chuvas Entre no~. O metoilo f\rimn desnito f' 0 nntis plru.enmio rc,pir~o~ __ p_a··a _o í'Otnb&,tt! 
onde "Se tem desflorestado barbara :,lmples. logi<·o r efí<:iC"ntP 'lllt' C'onher,·- 11-. n,u.....,C"a!'\ ctP JJ- 1tas. 

l'rabalho~ ag,·itoJa.., r m um campo de cana do agronomo ,\ntonio 
Uchõa Filho, Sapê 

e 1nten:ctamente, sem .o.e le,·ar em conta mo-" e qur eSla :,o pnJetto f!!C";;Wn• ele E,L,fn. Hn mranu·nfn cio :\1:im~U-no 
ens1namen tos colhido~ na experlrncia 4uolQUf'r ,1Hrkultor {'Uldaclo .... o cl::i. AJtncu't1111:1. {IOtt1cno pttra t:" lim 

Qllt' -;':'rá Bl'lt<'Rda na aqubl(.iao Ot 

r\prov~itc a sua va rzea t :.~'õq~;;r0 :;c:7i~::~1i~~1ª:~ c;,:;1:: ~f;nu~::~ 
~::r;~~~:n~o~e ep!:~;;;~d::i;a~:!ºt> ~~: com um plantio de arroz. A ,, J)rai;a sf' Jaz noittr t•m maior µer-

:':u:•~ec\~~~:nt:r:;r;:,.'~:u~;t,:r,,~s Diretoria de Prodrão fo r. ~;:::~~~~\: ·;~:"'º cton.>s I proctucáo 

dt outros povos. as erosõeõ \-'Í\O tlrr~s­
t,:mdo º"' .c.ólos desnudos de lod('iras 

alta~ t" fortemente mcllnada.'i dll'S re- nC('(l ótima semefl e. Q l•Ol!lb,lff< a .._ ,.I" n•alJ.!:'\C,O l..,fa por 
- -- -- --- ---- basP º" P.~t11cio1 f' cXUl'rlPIIC'.:, ll'ito ... 

gl~i~t:~nt~!~:~~:~:s :~:ra;~~cK.o em Já plantou algodão '! Te- relo:-- tef'm1·0,; doqurlP Sernço C' 1J10, 

pro) da conserva('âO de nossas malas rá IUCfO C0ffil)CflS3dOr. l'f";J~;.:<l~~l;~o:-·e~:\:.:n:~fi:i~:~
1
:tcf~-utl• 

:~:~~ ~Cr::t~a~ev:s::~:nli~n~:~e::: : Quer ter lUCrO maior •! C'Ult(ll't', t1 ministro Fºtl'IIAllrlo CO,...,til 

nu;to ºª onda verde de calezaü, que Plante m a is algodão. '~~~rnli~OII {lli~l<.J,\ (Jllf' o St:IVÍ(.(.•I dA 

Jn1cJada na orla do A~lántico. avan~ ·----- J lr:b:~ii;~~
11
c;,

1
.~8 ~~PQ;l~n ,\:;;.,: 1:::~ 

ça celrre parn o u1tenor Somos o. não o pomo.,; t'm f'XPrucáo. 8' como ,<' th"I 61 r 15 d :l fl . 
fazedores de desertos dr Euchdcs da I não e"<istt~se t' d,.. r~n:~,1 ~ l\;n1~~t~: ~: 1

;r~at~~ 
Cunha Já tem~::. um codigo florestol 1 1 Arti1,;o publicado p.~lo ·· Corn·10 da I pui;;;.o de Ot>íPsa A?Tl<·iiJíl-. lll ricio! 
Codigo ele naçao civlUzadR, dr pai~ ;l.f anha do Rio, e ·Folha da Ma- com e PS matni:n h,,cn,ifJcur.io 0 
que conhl'ce o va lor da arvore Apenas nhã". do Rel:1fe , comb,itt' • pittgn t-'nl aprrc·n 

O MILHO É O CERE.AL BRASILEIRO 
CIA. PL.ANT A-LO É TER 

POR EXCELEN-
F ARTUR A EM CASA . 



2 1 ""'T A UNIÃO A~RICOLA Do1ni11i:o, 29 d,• mnio dt 1938 .;ir-

Reflorestemos as nossas ' terras imprestaveis p-;ra bôas · lavouras, especialmente os terrenos íngremes. Assim me~oraremos o nosso 
rlima, regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosõ~s ))rejudiciais, valorizando, ao mesmo tem1w, as 1>ropriedades. E' necessario ape. 
mh! saber escolher as melhores essencias florestais. A Diretoria d1> Produção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar 1>rel'iosos 

ronselhos a respeito. 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇAO PASSE <) CULTIVADOR 
LUCRE SAFRA COM POUCA C H U V A 

Chuvas irreoularel _ Embora este- Favorecendo a peneira('áó da agua safra de especie fllguma Dar-se-fa Pourn~; rn·tquill·t"- ,1g,·ícoh,.._ <.;:\r, 
jn chovendo no sertão, nincuem deve - Em terras duras, inclinadas, a agua justamente o cont(ario se a ~emeadura m~iis c·omun..,, ni:ll\ J,arrit:i..; e 
t'.,.mfiar cegamente na continuação quasi não penetra. A agua de uma fósse rala. A pouc.:1 agua e.xi~tC'nte, mais si111pl<•s do qu<.· o c·ulth;1-
de~sas chuvadas que tão tardiamente chuva torrencial cal rapida1nente e insufiente para muitas planla~. bast,a.- clor. Pt•((llC'llÍn:i, lt'\'C', singela, dt·s­
\lf'ram. E' possivel que venham novos rapidamente se escôa. Não tem tem- ria para completar a maturação de um prl'lt>ncios,1. t:"lll gc•ral n:''io a t<~m 
pf'riodos de estlada e que tenhamos po de penetrar Os riachos enchem, numero menor Ter-.se-ia safra razo- ll..l c•slin1.1 (flll' IIH'i·c·t·<·. E nüo ha, 
i.in a.no de chuvas a.baixo do normal, os rios enchem e o sólo continua avel cap~z de compensar os gastos e clr rrrlo, nrnquina mais util nu­
mn ano c!c chuvas escassas e inegu- quasi séco. Molhados, só os dois ou trab;lhos efetua.dos. 111 a proprÍl'•hdt• :i~rirnl:t. DeJ;1 

lares tão comum no nordeste do três centímetros superiores. O sol dos Deve-se, portanto, quando se conta drpC'nde-, ('lll l,(,a parle, o n,lu­
l'íl1S. 'E. ademais, ha, em nosso Estado, dias seguintes evapóra esta pouca com estação humida fraca e cw·ta, 111r l' o custo da safra, pois r .... tn 
omR zona, que compreende os munici- agua e a tei,:a contintia tão sêca quan- plantar poucos grãos por cova e usar ,aríu na r:iz:io direta d:1s 1,~is­
pios de Cabaceira.s, s. João do Cariri, to antes, deixando morrer esturricados um espaçamenlo muito mo.ior do que s:1gl'n..., do rulti,·:11lor. 
Plcní, Soledade. S. Luzia do Sabugi e o mi.lho, o feijão e o algodão que tive- o normal. Neslas con.cliçóes collie .\Johil11.:intlo u terr(:FlO, oxige­
riarte dP outros, sempre deficitaria de rem plantado. Culpa. da natw·eza? mai.! quem empreoa menos semente nando-o, rnisl11r~111do-o l'Oll\ as 
f huvas suficientes. Para esta zona Não, culpa do homem que não apro- por unidade de s11per/icie. he,rYas daninhas, dC'slruindo os 
i·~i;es consêlho sã.o sempre muito uteis. veitou a agua das chuvas, deixando Com.bale as pragas - Uma onda. de cai,ilare, superl'it·i:li...,, ,1u('bran-

Aproveitar o que é raro - Quando que ela inutilmente se escoasse para lag·artas ~urge, invariavelmenLe, de- do crü:-.Lns put1co penelntH·is :·1 
as chuvas são abundantes é possivel os rios e nachos. O resultado seria p01s das primeiras chuvas. Como, agua, o culli\'adur humiíiL·a 0 
e-sperdtça-las. Havendo muito agua, muito out.ro se o agricultor tivesse agi- em regra. os agricultores não comba- solo, rnulliplica a \'ida b;.H.'ll•1ia­
haverá. sempre a suficiênte para uma do coln lnteligencia, corrigindo os êr- tem estas lagartas por meio de pulve- na, t'ontr;búe para a \oluc:üo tlo 
bóa safra por mais que se estrague. ros da natureza. rizações, póde-se dizer que a primeira 1osL.ilo e do polassío, iaYOl'C'l'~ 
Se as ehuVas são poucas e finas, ou ....,.. Como? plantação o agricultor a faz para as n res1Jirac:üo das raizl~s, dirninue 
tspaçadas, é nece55ario aproveitar par· - Favorecendo a penetração da agua lagartas. Segue-~e segundo e, ás ve- ;.i e,·.ipora(i.lo, allllll'llla a hurni-
<:1moniosamente a pouca agua que cai. das chuvas. zes, terceiro plantio. dade e l·,tpina. Quanto lJenelil'IO 
Ou se aproveita bem ou não se t.em - E como se f?:z.; isto? Nos anos chuvosos êsse imperdoa.- obtido na simples e rúpida pas-
~fra. E chuva pouca bem aproveita- - Trazendo a terra bem fôfa por vel descuido não tem consequencias 1~age.1n de u111:1 m:HJt1in:1z111ha mo-
da pode fornecer safras enormes, ca- meio do trabalho de maquinas agrico- nrnito graves. Ha agua de sobra. Po- drsti'. que JHJlt('O Jlle_rcce da g~-
pazc~ de grandes lucros. 19.s. Um sólo bem lavrado pelo arado dem-se perder algumas chuvas. o ncralidadc dos t'S(Tllores ;.q: . .!,1:1-

u e bem pulverizado pela grade, além segundo ou terceiro plantio ainda colas'. E por que prrc;o henl'li-
COMPRE S AS MAQUINAS, de oferecer maiores pos.síbilldades pa- encontrará agua suficiente pal'a o cios tüu grandes' ()ualqu,·r ca-

AGRICUL TOR AMIGO ra o desenvolvimento perfeito das ra- seu completo desenvolvimento. Yallil'otr a <llTasl:t st•m can:-;:.H·o 
Lr.es, está em condições de absorver a Tal não acontece nos anos de plu- ú um homem hasta a 1n,11H·jn-J.Í '. 

O valor da maquina agricola é tão ag·ua de chuvas pesadas, armazenado- viosidade abaixo do valor normal. Seu :tlgocloal, 1:l\rador ;.1migo, 
as no sub-sólo, onde ficam á d1sposi .. Nêstes anos sêcos O agriculLor que enche-se de hen·as daninha<.; que 

:::;uL:~1:~n~ ~=~::arqu:ou:~;a q:lic; ção das plantas. quizer safra deve ser ã\·aro com a o al'og:11u rtn sua mass:1 'rr<lc-
Uma chuva caindo em terra arada, bua agua. Fazer tudo para poupa-la janle, deixando-o raquitico e a­

:::~u~o:a!ª;!:;~:o e!~e1~m~n~t;: fôfa, vale por muitas que caíram em Tirar dela o maximo resultado. Só ,narclo'! :'\:lo gaste rios de d1-
viu as experiencias do visinho ou leu terra dura, quasi impenetravel. desta fórma êle conseguirá que os n}IH·iro cont O[Wrarios que ve-

Agricullor que trabalha com ma- n 1:nn com \lias rtn.adas con...,lru-
'tS descriminações de tais experiencias seus plantios produzam. ir Jeiras incslt'liras cntrr a~ J1-
;1~ Boletim da Diretoria d; Produção quina.! agricolas, agricultor que trás Assim sendo, o agricultor deve, este nhas, rusp:rndu o solo da lc:rra 
que o visita vez por outra. em sua O sólo das plantações bem fôfo, torna ano não permetir que a lagarta de-
Jazenda. ou na .. A UNIAO Agrícola", a sua fazenda praticamente mais chu- \ or~ suas lavouras. Para isto exercerá ~·rfil~\lcl\~1.~. <: \lt/~.\>;·\w<l~~~:u:.~~~11~ 

~~·;.:i ::u::::r::0~1:·· :::q~: ~:e:,:~ I::sª~~~: u~:~iE::ªu:u:.:c:~::º:a~: :º:·::.::~mt:ig~t~~~mb~ul:~:·::,:~~ ~~~7,~,-~e 0 ::, 'i'i:~~~: ... ·1 ~~, t!-'t;~~·e li~ 
c·'<pcriencia. O importante é que Já feijoais e algodoais. _ Ou não terá sa- h H · l 
:snbe. Se fez campos de Demonstração lmpedind0 ª eva]Joração da agua - fra. E' pedir o auxilio á Diretoria de 11 as. ~IJH< ;1tncnll', eon~o por 
doL, anos segmdos conhece os segre- A agua que chegou a penetrar no sólo Produção. mil:i.~rc_>,

1 
d~s\ruirú :t º ndª \1.e YC­

dos da cultura mecanica, a cultura percte-se por evaporação direta, por Pelas mesmas razões os algodoais gelais e. anlll los {JllC innH 1.ra a 
que enl'tquece. E sua aprendizagem evaporação P.or meio das plantas e perenes devem ser pulverizados desde plnnt:u~·üo, poic;; n nrnquinaz.!llll:.t, 

custou dinheiro ao Estado. Teve ma- por infiltração para camadas muito já. Si se espera um ano de pouca ~~~~~a~~:1:~1 :1't~/t~~> 1:~~':::~~~~·. :~;\'
1<~.i~ 

quinas emprestadas, teve pessoal ha- pl'ofundas. E toda perda que não :!eja chuva não é possivel deixar o curu-
J por meio das plantas semeadas é um ,endo-os com a trrra, dehando, :.i~:::l~~s::st!:~'i. ;::::~~~ pr~:z:~rras pouco chuvosas rara é a ;~~fo!;:E~rp:~:{::~~;:~;~:~~~~~!:i::; 1:;i;~ \\: f~'.:'t~, ''.'.',..';\i,'.'·;:;~::: '~':,\'. 

que este agricultor compreenda o se­
guinte : milhares são os que desejam 
aprender a trabalhar as suas terras. 
E o Estado, maugrado toda a sua bóa 
V"nl.LJe e :,:; mwtas centenas de con-
tos que ga.:;ta f'lll pról dos abriculto­
res, não póde fon1ecer. ao mesmo 
1 empo, maqumas, inseticidas, arado­
l'fS - a todos. Faltam maquinas -
embora a Diretoria disponha de cen­
lenas Ge maquinas - faltam arado­
l'<'S - e a Diretoria tem dezenas. Por 
i.isto mesm.o deixaremos, este ano, de 
:-,ervir centenas de agricultores. Em 
1,isto disto é natural. ê justo, que os 
agricultores que já aprenderam a tra­
balhar com maquinas agrícolas. que 
já conhecem a lavoura que dá lucros 
;trande~. procurem, convencidos como 
estâo, comprar maquinas agricolas. 
o\ssnn a Diretoria· poderá, de agora 
t•m dhnte, ::J.tisfazer a um numer0 
r.1aior ele neóHtos, de agricultores que 
desejam ardentemente sair do regime 
manírizante ela enxaàa. O agricul­
tor n:io ~e verá dec;r,ampando pelo Es­
~:ldr,. Apena .. , oterecerá ..>portunidacle 
:ioi; muítos que desejam mudar de 
metódo de lavoura. 

A Paraibn renova r.1.pidan,ente n·,; 
FIPns processos de cultura. E para que 
t sta renov~u;fio se torne ~rf'pidante (' 
111di'ipensavel que o latrador paraiba­
no atravesse duas fáses: a primeira. 
df' dois ano<;. fortr:omente arnparari('I 
pPlo E~taclo com maquinas. in"'e:tlci­
<.:as. '-Pmentes, ~r:-td(',res, cl'.reç[10 ttirnl­
< ·l: na segunda fá..<;e, <lo terceiro ano 
(·JO dhnte. o agricultor de:ve 11:;ar :mas 
;1nq•1lnas e .~us an~ores e o Estado, 
fiOr 1ntermecllo da Diretoria d<' Pro­
,:ução. dará consêlhos técniros e á.'i 

, í'7.es sementes. 
A Dir~torin de Fomento, p1·oc•1ran­

r.lo fn.C'ilitar a venda, tem maquinas em 
, on::.tgna<;:áo para ceder a preços ba­
,:.1tt!'.sb1,os. 

agua que consegue descer para as ca- de chumbo, desde já, os algodoais, 
madas inferiores ,escapando á ação das não permitindo que a lagarta os de­
ra1zes. vore, se trouxe-los constatemente lim-

A evaporação direta é diminuida Pos, bem cultivados, terá garantida. 
por muitos meios. No sertão cearen- uma bôa safra de algodão mocó. 

Yerizacl.o, <~timo rcceplnruio p,1~ 
1a os no'l'-iO; aguat..'eiros lr'lpi,·ais. 

se, na zona dos carnaúbais, usa-se re­
vestir o sólo com uma caniada de pa­
lhas de carnaúbeira já desprovidas de 
cêra. A agua das chuvas penetra fa­
cilmente no sólo por entre as palmas, 
evapora-se com dificuldade e não nas-

Se o ano Yae rorrPndo esc:P,so 
e1n chu\'ns, sr o milharn1. Yl'Z por 
oulra, enrola as folhas, murcho, 
r.o pino cfo sol, dcsYÍC' os olho<.; 
angusliosos do eL•u azu 1. sem 
manrh.1", que elrs n;lo 1ar,io chu­
\CI'. :\';lo desanimr. Como ho111em 

Os agricultores que que- Jortr saiba reagir contra '" di­

ce mato. Em alguns trechos dos Es .. 
t.ados Unidos aplica-se uma tira de 
papel entre as culturas. O mais co-
mum ,o mais pratico é trazer as olan­
tacões bem limpas e com o sólo entre 
as linhas bem pul verisado por meio de 
frequentes passagens de cultivadores e 
escarificadores. Esta terra fófa facilí­
ta a penetração da agua das chuvas 
raras; impede a evaporação direta da 
humidade que se encontra no sub-sólo; 
não consente na existencia de mato nos 
plantíos, mato que além de outros in­
convenientes tem o de se utilisar da 
a~ua que deve servir unicamente para 
a lavoura. 

Como fazer o espaçamento - Quan­
do as chuvas são abundantes, no es­
paçamento das culturas leva-se em 
consideração o sólo e a cultura em 
apreço. Quando as chuvas são raras 

rem prosperar procuram a 
Diretoria de Produção. 

O Govêrno do Estado 
empresta dinheiro por in­
termedio das cooperativas. 
Filie.se a uma cooperativa 
e terá, para as suas lavou­
ras, dinheiro a taxas modi. 
cas. 

ficuld:1(lrs. .\trelr o burro ;.\O 

cullivnclor. ~,'io ha nwlo :1 ca­
uin~1r·? N:·w f:1z mal. Pass<·i<' <luas 
'·ezes c·om es~a mrHJuinazinha 
1ni lagro,a rnlre os longos col­
mos d:1 gr:1111inea. Os hiros 
rasgando o solo resequido. ({Ul~­

brando :1 <T<hl:1 durn que o 
n•\·estia. pu h rriznndo-a, l'slen­
de u1n m:-tnlo de te1·1 :1 sol­
ta r11tre :is linha"i do mllh:traJ. 
manto protetor ela humidade 

é !ator importantíssimo a humidade 
existente no sólo. O espaçamento deve 
ser tanto maior quanto menor a hu­
midade existente. E isto se explica. 
Para que uma. plnnta forme um quilo 
de materin sêca necessita evaporar 
de 300 o 1.000 quilos dagua, A quan­
tidade dagua varia com a fertilidade 
do sólo, com a planta e com fatores 
ecologicos _ Nestas condições fazendo­
i;e uma semeadura densa, e havendo 
pouca humidade .as plantas gastam-na 
t.oda. antes de atingirem á maturação. 
Não ha, portanto, em muitas culturas, 1 

Ainda uma "Vista <lo terreno arado do campo .. Pilóe'.'I ". Ao fundo vê-se 
o camoo do ~r. Oscar Torre~. feito f)f'la. T. s _ P. ·r. 

1 Conlllllll':tdo rla Dircloria 
<le Fnrnrnlo d~1 Prod1ic;ijo). 

cxislentr no subsolo. Esta j{t 
n:lo se rvapor~1rá inutilmente, 
com pr('juizo para o planlio. 
Toda ela St'l'Ú sugada pc·lo nu­
Jho, quC', logo 110 dia sl·guin­
le, se mosl rarú <·0111 um \'t'fdl" 
esc·uro sadio C' ~111im:Hlm 

Dlia' pa..,sagen, ele c11lliv:1· 
dor \'alrm uma C'ht1\':1. 

Se a rullur:1 s(• moslr:tr a­
in;trrhi. S('m , ic·o, fr~lta no crr .... -
<·er, com os rol mos Imos, pouC'o 
dcsen,oh·idos, nlrrle, ainda uma 
\'('Z, o !,urro ao ,,•11 eulliY:Hlor. 
Fac_:a uma cn1 duas passagens e 
t,11ere cnnfiaclo. ~otar~1. íinedi:t­
tan1C'11lc, que :ts pbnlinhas lo­
J11DJ11 côr e :llenlo. O c·nllivador 
humificnndo o solo, oxigcnnnclo­
v. fayorrct•11 a fonn:.1çüo clr ni­
lrnlos, inll'nsificou-o r qurm diz 
nill'alos diz \l'f.;l'lação ,·igoros:i, 
Ycrduras deslumhranles, clesrn­
voh·imento rúpido r srguro. 

. .\s s11:.;s l:nT:1s r..,lfto <'apinrt­
d::i.s e rolrn,tas. Crescem rapida­
mente. Prosprr:1111 a olhos vis­
to~. S::io a 111\'C'ja ,Ll visínhan<;a. 
De eachi rnlm ;\l'C'so, sentado no 
l'Opiar::, rnquanlo rsle nos ... o ho111 
sol hrasilriro pohilha ouro \o­
bre os ,·egetai..,, ru111:1 e pC'n,a 
satisfeito. Seu lrah:\\ho 1nnito 
produz .. \s culturas eslúo lindus. 
~:lo durmn, pOl"l'lll. sobre os lou-
1 os. Yollr ;,o culti,ador. O ho111 
agrirultor ,isita as suas LnT:ts 
e '\lJHtnhnndo ,1,; r:1hi<;:1s ,h ma­
<1uin:uinh:1 rniht~rüsa. Alrrl,.• 
Lrnis 11n1:1 \l'Z n c:1Y,dko1L~ nmi­
go. l:onlc1nplc :i, bú:1s cultura, 
1;1C'lh0r:111df:<1s. Por qur cbs n1, -
lhorarúo sC'rnpre que vejatn dt• 
perlo. c:11Ji11'lndh. esc·uificando, 
h11mificandt•, O\.igen:1ndo e pul­
,crizando o snlo, a m:1q11inazi-
1,ha humi lclc e des1)rcznc'n, Yer­
dadriL1mcnk a.;1ig;l d,,..., (fll 
trabnlh:un a lrrr:t. 

Compre mudas de fruteiras 
na Estação Experimental de 
Fruticultura de E s pi rito 
Santo e na Estação Experi· 

mental do Litoral 
Plantar nrn>res frnlikras é 

demon,lr:n intrligrnC'ia e Yisâo. 
E para plantar l'ruleírn:-; devrm­
~e procurar, em Estações Expe­
rimentais, plantas hôas r com 
nlgun1 tempo ja de Yid:1. ]s~o 
g:1rnntr a hôa qualidade e pro­
clu('ão :11,uncLlnle <.' r:lpicb ela ar­
\'Ol"E'. 

:\J11cln, clr lnranjrira, ck qun­
liclndr ha em Espirilo Santo :ios 
milh;n·cs, j:·t com dois anos de 
plnntadus, p:H~l vrndn :1os inlr· 
1 cssndo, ao preço dr t s,,OO ,·:idn, 
tendo os agrieullorrs rC'gistrndo., 
no ~linisit~,~iu un1 nb:llinwnlo de 
50°.0 • 

:.melas ele oulrns fruteiras po­
clrm ser e1H:ontr:Hl:1s na Estaç:lo 
Experimental do Litoral, da Di­
retoria Ue Produç:io, ao<.; prr<:os 
nbaixo: 
Coqurirns .. 
\Jojahrir:is 
l 'rt1<·uriro.._ 
.\bacalrir11~ 
~r:rnguC'iras 
Pinlwir!t'-i 
:\f:i 1 noeiros 
Cninilciros 
PitangL1rira'< 
.J:Hft1Pir:1s .. 
Parrl"irns .. 
r.assias rrf,.i:ts 

1\~;:;~r1:ir:1 s . . . . . . . . 
Oendrzri nfs . . . . . . . .. 

"700 
:stllO 
;1011 
~.-,oo 
~,,no 
:s:rno 
:s2110 
s:rno 
~100 
.~:ion 
.SlillO 
,100 
.,100 
,uoo 
i'(itlO 

Não plante semente ruim 
de algodão, A Diretoria de 
Produção e a Inspetoria de 
Plantas Texteis têm semen· 

1 te de prlmeira ordem, 

A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FXCiu, SE 
MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORE 



OS SEUS ARROZAiS ESTÃO SENóO PREJUDICADOS PÊLÁ ESfiADÁ-? RE­
CORRA Á DIRETORíA DE PRODUÇÃO. UMA OU DUAS REGAS O SALVARÃO. 

A MAMONA EM BREJO DO CRUZ AUMENTANDO AS SAFRAS AS ÉXICUCIAS 

BATATA \ 
A cnmpnnha pela cultura da ma- sertão paraibano, o entusiasmo é o 

maneira, encetndn pelo Govérno Ar- mesmo. Todos querem ver os resulta­
gemlro de Figueirédo, está surtindo dos na pratica. 
os melhores eleitos. A Diretoria de Produção, que este 

Em todos os municipios surgem a- ano distribuiu gratuitamente cêrca de 
gricultores interessados na lavoura. 17.000 quilos de semente de mamona, 
E não pequenos plantios, planUos de remeteu alguns sacos para Brejo do 
quem faz, com ánlmo uma experiencia, Cruz. Esta semente or1[1nou. segun­
snrgem como cogwnelos. do nota que temos em mão, a.s plan-

Em Brejo do Cruz, municlpio do tações abaixo: 

AGRICULTORES 

Odilon Maia . 
Jnácio Aprigio 
Mnnuel Dutrn 
St-verino Outra 
Severino Gonçalves 
Odilio Maia . 
Antonio Olimpio 
Francisco Chagrus 
Laurlndo da Silvn 
Olivia Maia . 
João Marcolino . 
José Dias .. 
Joaquim zuza 
Olá vio Maia . 
José Farias .. 
Mario Maia 
João Galdino Silva 
Severino Amaral 
Benedito da Silva 
Francisco Zuza . 
José Vicente . 
Umbelino ela Silva 
José Gabriel .. 
Antonio Francisco . 
José F. da Silva 
João Vicente .. 
Dão Silveira 
Francisco Silveira 
Cicero Pereira 
José nutra .. 
João ASsis .. 
José Antonio .. 
Feltnto Alves 
Manuel Bezerra 
Vital Candido 

plantada 

1 

Area 1 

r hecta1es) 
1

1 

PROPRIEDADES 

1l 

2 

1 

Pedra Llza 
Cac~oeirn 
São BenLo 
São Bento 

1 Brejo do Cru1. 
Pedra Liza 
Santa Tereza 
Brejo do Cruz 
Pedra Liza 
Pedra Liza 
Brejo do Cruz 
São Bento 

1 Brejo do cru1. 

1 

Póço da Onça 
São Bento 
Pedra Liza 

1 

Brejo do Cruz 
Brejo do cruz 

1 Brejo do Cruz 

1 

Brejo do Cruz 
Brejo do Cruz 
Belém 
São José 

1 

Riacho do Cavalo 
Riacho do Cavalo 

1 Brejo do Cruz 

1 

Santa Tereza 
Santa Tereza 
Cachoeira 

1 

São Bento 
São Bento 
São Bento 
São Bento 

1 

São Bento 
São Bento 

DAS TERRAS POBRES A batata requer terrenos leves. ))OU· 
co compactos. o que não quer dizer 
que se dê bem em terreno~ arenosos, 

Possivelmente as terras brejosas já !:>em O necessário elemento de nutri­"Benemerito é o homem que 
Jat crescer dtlll!í hervas onde só 
havia uma•· 

Se sua terra não ptoctuz cu p1·odu'3 
pouco é que lhe falla algo que quast 
umpre é ptr/eitamente remediavel. 
E remetlio barato, ao alcance de to­
dos 

No brejo e no litoral as safras pe­
quenas têm, guasi sempre, uma causa 
que domina, de multo, todas as outras 
- é CL ]JObrez:a em elementos Jerlilt· 
;;ante.~ 

fãram bastante /erteís. cão que lhe facultam os bólos cons-
0 certo, vorêm, é que deze:rias de tituidos de parle de arglla e matéria 

anos de agricultura irracional, empo- orgánice.. Os terrenos multo arenosos 
brecera m-nas, exgotara1n-nas. 1 não conservam a humidade por mufto 

Mais do que as culturas para éstr, tempo e isso é um mal para certnt. 
empobrecimento concorreram as la- cultw·as como a da batata. 
vagens superficiais, as erosões, a ig- Os sólos que são compostos de bôn 
norancia dos que trabalhavam e tra- carga de matéria orgánica são muito 
bulham as terras. bons para a cultura da batata ntas 

Aliás Jtllyava-se a agricultura coi- ainda assim é preciso que não guar­
dem excesso de humidade; para evitar 

sa propha de rUslicos Soubesse o ho· que ísso se dé torna-se indispe.;15avel 
mem algo, lesse sem gaguejar muito drenar ésses terrenos, quando a hu­
e abandonaria o amanho elo sôlo bus- midade é demasiada. A drenagem se 
cando, nos centros urbanos. profissão opera de modo símples. abrindo-se 
m.àí.~ condigna de tanta sabença. valetas qu~ Impedem O armazenamen· 

O que aconteceu no bréjo paraiba- to da agua do sólo na zona de cul­
mais pobres ou, antes, a mais pobre no, o que aconteceu em largos tre· tura, onde a planta desenvolve O seu 

As terras do lttoral sti.o pobres ou 
devido â sua origem ou ao clima que 
1.uportcun. Alg11-mas são p·rove,uenles 
da decomposição do llrenito, roe/La das 

<ia<; rocha5 E' jacíl verificar isto per chos do Brasil mais povoado, acon- sistêma radicular. A batata, como se 
Jurando 01; carrascos já nas pro.xími- teceu. em grandes tratos de Nova ln- rn.be, é plantada em leiras; isso já ajU· 
tlades dos taboleiros. O sólo silicoso gla terra - região onde se encontrani da a dimínu!r a humidade dos terrenos 
com 1un metro e meto de espessura, alguns dos Estados dos E:stados Uni· l'erteis. mas ainda assim. é preciw que 
horizonte A, repousa diretamente no dos. Lá iníciou· se larga campanha O excesso de humldnde seja contra· 
horiw11.te C, arenito não decomposto. em pról da renovação de sens sólos lado pelo esiotamento da terra, ou 
Estas terras são muito pobres e só E éleç t•áo, aos poucos, adquirindo seja da agua que é de mais. 
plantas muito pouco exigentes podeut a prim.itii;a jertilidade, JenatuuCJ.e Um sólo excessivamente rico dã. ma­
ap1·oveita-las economicamente, nas que póde sér mesmo ultrapassada. téria orgánica n:ío é O ideal para a 
condf(·óes atuais. Devem, ser reflores• JJois os bons agricultores, os agric1~l-1 batata porque em tal caso. e havendo 
ladas. Ha, entre nós, m:uitas cirvo-

1 

tores, que conhecem.. suct pro/issao. grande quantidade de adubo:s azota.dos. 
res que conseguem crescer bem em enriquecem o sólb agricultado á pro- a batata enfolharia muito, em prejui­
lclis sólos. Até madeiras de lei. porC"ão que se seguem. as collzeitas zo da carga de tuberculos que deveria 

Lembremos sucupiras, jltaí~, pá1ts- Entre nós urge ,:tm. movi~n~nto seme.- , p.roduzir. Nésse sentido recomenda-se 
ferros... lhante. Que nao se atm1a, embora adotar adubação que tenha a suficlen-

E ha especies de eucaliptus que em nem de longe, a amplitude do de la. te dos~gem de potassa e a.cido fosfó­
sólos tais crescem rapida e magn.ifi- Mas. que .se faça sempre_ algo nêste I rico. 
camente E a Paraíba é 71rovíncia sem sentido, de modo a impedir um maior . _ _ d 
florestas. V'a mata bem plantada e empobreczmento das terras e a con- Os terrenos acides nao sa.o e se 
explorada racionalmente rbtde mais seguir, mesmo, nos anos seguintes. reco.menQat para a ba.:ata; ~ 10 con­
do (fLLC a mais nca das nossas cullu· pelo menos duplicar a colheita por t~·á-no, 0 que se aconselha nesse sen-
ras atuais uni<lade de área. tido é a esc?lha de. sólo que produza 

O agave é outra planta de futu,·o Voltarei ao 'assunto, com ensina- ::~!:. alcalma. amda que ligeira-

A G U ATEM ALA 1A 
está acabando com os lati. 1 

fundios e desenvolvendo 

AGAVE - RIQUEZA 
APROVEITAR 

que cresce bem em sólos pobres. E mentos técnicos, na próxima semana Pode-se alcalinizar O terreno por 
fornece fibras excelentes. E o agave E os agricultores que desejarem ini- meio da calagem ou incorpcraçáo da 
será, em poucos anos, das maiores ri· cictr a renovacão de suas terras po- cal a.o sólo: isso se deve tazcr, en­
quezas de nosso meio. Examine-se o dem dirigir-s; á Diretoria de Pro- tretanto, com as maiores cautelas por-

A multo que 11ão ganhando os possuido· dução a fim de terem uma assistên­
res de pequenos plantios desta aqa. eia diréta. 

que a cal aplicada em excesso tam­
bém poderá dar lugar ao aparecimen­
to de doenças que atacam a batata. 
prejudicando sériamente a. plantação 
e acarretando, M vezes, prejuizos to• uma grande campanha 

econômica 
A úgnve é :1 cultura por rxrc­

lencia ele terras pohres e ,1reno­
,n, - como largos trechos do 

o governo da Guatemala, segundo lilornl pnraihano _ ou cxccssi­
nos informam os jornais, prossegue vaincntc sêcn~ _ co1110 05 <.'ha­
no seu programa de dividir as terras padõcs do Curimatall e do Cari­
rurais de propriedade do Estado em ri. 
lotes de vários tamanhos, e dlst.l'ibu1- Em regiões lrlis a ftg:t\'e tem 
los entre os agricultores. Até agora já ln:tis vicia, m:1is snúde e produz 
fóram distribuídos 875 lotes com uma fihra melhor e mais jl)und:uitc 

~::~ :~~~\~~:·
9
:r~:e~!ª:!!~~~t;ª:/~~~ do que quando vegeta en1 terre-

nos argilosos e chnYosos. Aliás, 
hectares, já fóram divi~i~as em 520 na opinião de técnicos, a nrg-ila 

~:~:~:~:~:j%:~sªd;11~:ii:~.c::s ~:: é inimiga prit~ripnl d_n,. ág~,re, E 
- , d d 

58 000 
romprontndo 1slo vent 1cu-sc que 

~:~a1::~en.sao aproxima a e . {• t'tn regiões ::irenosas ou <~e pou~ 

Continún sendo feita larga distri- 1 C'ns. ('huvns qur s~ cnc,onll !l.01 ns 
huiçáo de plantas e sementes. 1 m:nores e as ma.,s belas C'Hltu-

Acentun.-se o aperfeiçoamento no ras d~sl:1 amrir,Yll 1clriccn. - . 
plantio do tl'igo, Que se tem culLivado A esta v:1nlngc111, ~ue n:~o r pe-

<'m Qtrnntidade bastante para suprir as :~~e~~: ;~ ;.~~·~zi:}1
i~ra ~~:c;~~\ti;. 

~~::e:s!d:~;:ui~: ~:ai~i~h~r;:~~~:u:~~ que ,·ni encontrando an1plos 
{'ondições. mrrr:ulos nos grnnrles centros 

Da safra de café de 1936-37 fõram industriais. 
exportados 1.009.622 quintais de café Por isto a mnnrvllid:1cen vem 
limpo e 5.477 quintais de café em "iendo cultivada r·om vant~1gem 
C"asca. em , árias rí'giõcs da An1éric:1 

Durante o ano passado fôram cons- e d:t A'frica. Como prod11lôr 
tnlidos 200 quilometros de novas estra- principrd se encon tra o México, 
das e efetuados trabalhos de concerto onde m'io fal1am terras pohres e 
e de conservação em 5.465 quilometros sêrr1~. O Estndo que mnis prodnz 
llc estradas. Atingiu a 60 o numero de n(•ssr país, l• o Estarlo do Yura­
pontes constntidas. Foi dedicado espe· lnn, ..,~lindo, grande parte dri fi­
dal cuidado á Rodovia Panamericana. hr:,, pelo porto ele Sisai. nome 

A Guatemala. possúe presentemente pelo qual tamhf'm é con hedda 
rstraclas de rodagem nwna extensõ.o de :1 ribr:t da úgavr. 
5.588 quilometros em serviço, 1.477 ~o Brasil, n cullura rs.lá sen· 

veace,1-. 
.Mas estes são os sólos pe6res. 
Outros ha, felizmente bem mais a. 

bundantes, muito melhores. o barro 
vai até a supet /icie ou se encontra 
sob uma camada de 10 a 60 centime­
tt os de areia. 

Quem compra s6lo arenoso no lito­
ral, para saber o que compra, deve, 
portanto, examinar o sub-sólo, ve-ri/i· 
cando se abaixo da sfllca encontra 
barro amarelado, ótimo para frutkltl· 
tura, ou simplesmente arenito não de­
composto. 

~stes sólos são pob,·es co11w q1tasi 
todos os sólos de zonll.1, tropicais chu­
vosas. As aguas das chuvas abundcm­
tes lavam os eleuumtos solu.veis. 

Agricultura produtiva, safras gran­
des, só se conseguirão com adubaç6e.ç 
bem feitas. Delas tratarémos postert­
onnente. 

E pensar que as terras do brejo são 
ricas, que produzem safras fenome­
nais é per feitamente ridiculo. 

Basta verificar qual a atu.al produ.­
çáo por unidade de superficie. Um. 
hectare de terra, em 111édia, está pro­
duzindo 20 toneladas de cana de as· 
sucar, dez 1nil quilos de mandioca, 
1. 000 quilos de batatinha, dois m .. il 
quilos de milho. 

Nas terras novas do norte do Para-
11â colhem-se, pela mesm.a unidade de 
área, 60. 000 quilos de mandioca, 
20.000 quilos de batatinha, G 000 qui· 
lo~· dt! milho. 100 tonelaclas de cci· 
na de assucar. 

qullometros em cur;;o de construção e do iniciadn co1n hom resultado taçilo pnrn n Europa .. \rgt'ntina 
627 quilometres em projéto em yúrios ponto~ do centro C' do e os Estados Pnidos. 

o movin1ento dos estabelecimentos nortr. Entre nós hú hl·las r11ltu- PrOl'Hranclo incentivar n ru i· 
ele ensino em 1937 foi o seguinte: fun· r:is no litornl, n:1 <'füt lingn e no lul'a da ógnve n Diretoria dr Pro­
rlonaram no pais 2.587 e.stabelecimen- C11rimntnú. lnfrlizmente, ain<ln cinç:lo cslú fornrrentlo m11d:1.._ 
tos de ensino servidos por 6.593 profes- pequenas. Mn" hs :1grirt1 1lor~~ aos :1grirullore, qur :t dr..,rj:trrm 
hóre~ e fr('quentados por 146 520 alu- rom<"ç:un n rompreenclrr as pos- plnnlnr. 
nos ,ibiliclndes de!-.t:1 plantn, :111men- Pr1r:1 rcceher !l."i mud:L..;, t.t :1l)C'· 

Na capital foi inaugurada n Facul- tnndo os plantios jú existe nt e-; nn'i nrrr!-isiirio escrrvr 1· 30 DirC'· 
elude de Clenclns Económicas e nf', an- 1 r fnz<:-ndo outros. E' qne a úg~n·e tor <lo Fon1ento da Produ(·:io, in­
flga Univer.sidaclc de San ?arlo:L. Bor-1 ("'>l{t produzindo Jurros n11losos. dic:intlo a :hea n pl:rnlar e d:inrlo 
romeu. em Ant1gt1a, foi m.stalndo o E (', te , C'rr<,;eer:1o qu:1ndo um nu· o nome du fazenda r o nu1niei-
M11st-11 Colonial nwnlo dr ,afra prrmilir a rxpor· pio onilr rst:i sr cnrontr.a. 

PIMENTEL GOMES 

Aproveite a humidade do 
inverno. Alargue o seu 
plantio_ O Govêrno do Es­
tado continúa a auxiliar os 
agricultores com maqui. 
nas, sementes, inseticidas, 
mudas, conselhos técnicos. 
Procurem a Diretoria de 
Produção. 

Quem planta algodão ga. 
nha dinheiro. Quem planta 
muito alg·odão ganha mui­
to dinheiro. 

tais. 

Um sólo rico. fertil. é um s6Io es· 
pecialmente escolhido para a bn.tata; 
êsse terreno, constituido de areia e 
ban·o, matéria orgânica decomposta, 
será de grande proveito para a cuJ. 
tura em questão; dêsde que êle não 
seja localizado em baixadas, em var­
gens hum.idas, para não ser acido, es­
tará naturalmente indicado para for­
mar tur. ba.tata1 dos mais rendosos. 

Da adubação que êsse sólo exigir 
dependerá o agricultor para alcançar 
os maiores rendimentos; para isto êle 
precisará da análise do terreno. 

1 Do "Diário de S. Paulo" de 21 do 
corrente>. 

O CULTIVADOR 
Gnnhe mais <linheiro em rn~S plantando mnis nlgod~o. 

f·. f::i('n, lnn1hem, u1n pl:intio de mnmonn. 
11.i falta de hrnços? Fn,a n capino com o cultivador, 

maquino J,nrata e simples que ll'ahnlha pol' dote homens. 
Ouem tem dois cullirndorcs e dois burros ou dois bois, um 

pnra cnda cnlliYndor, tem um exércHo de qunrcnla operários 
prontos :1 capinnr ele graça o plantio. 

Ganhe mais tiinheiro com menor esforço. Pe~a infor .. 
nia,ões ao Diretor de Produ,ão em .Joiio Pessõa. 

VENÇAMOS A CAMPANHA 
DOS 100 MILHÕES 

Pnrn que n Parnihn colho, dentro de poucos nnos, 100 
milhões <le quilos de nlgo<lão em pluma, torna-se mist<'r aumen­
tar un1 pouco n fll'C:1 !-.emrrHla e tr:lhalhar por meios m:1is prati­
< os e Pfiric>nles. 

R:inir n rotina é lrnnir fl misérin. E a nossa pobrPsa rt· 
,ull:1 da displirrncin rom que nos deixámos e'il::tcionar durnntc 
n lg11ns nnos. 

l'nrn recupernrrnos o ternpo perdido necessitamos de 
,nnquinns cm quantidade, de ndnptaçi\o la< 11 e de orgnniY-:1ç~o 
reifeitn. 

Teremos lu<lo isso. Por que n:l.o atingir a mc..tta dcsc· 
j:ula '! 

DEDIQUE AS MANHA_S_A_O __ P_L_A_N-TI_O_D_E_S_E_U QUINTAL. Pl.ÃN-c 
TE UMA HORTA E TERA ABUNDAN'CIA E DIN'HEIR0._11(~~::_,jj!f_l 
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BOLETIM DA DIRETORIA DF QUEM TEM MILHO PóDE VENDER PORCOS E os PORCOS ATINGIRAM PRE· 
_ . . ÇOS VULTOSOS, NAO ESQUEÇA O SEU PLANTIO DE MILHO, 

~~~~e~o~~c~o e~~ se,~~ ~q~ ~B~. ~ ~ ! s!~!!!ç!~paD~ p~!~~r~ o e o o p ERA TI VI s Mo 
si sempre solicitado com insistência o que de Caxias. 9SO - Ceará-Fortaleza". logar na lista dos im- só oferece vantagens quando realizado dentro de seus 
1
"'!~ai::

1
;~~~icamos varias cartas que "Cidade cio Salvador, Baia, 11 - s portadores verdadeiros principios sociais e economicos 

o sr. Secretál'lo da Agricultura recebeu - 1938. - Exmo. sr. dr. Secretário da Santos, 22 1 A N.J - A µroposlto dos J BORGCS UE CASTRO 
nêstes últimos dias sõbre o assunto, Agricultura de João Pessôa - Cordiais debate~ que fóram registro.dos na Ulti- Quando estudamos com intere~se o qual deve com êlc coetistir em todas aa 
cartRs que vieram de vários Estados do sauàacóes. - Esta tem por fim, soli.- ma seção da Sociedade Rural Brasllei- desenvolvimento do cooperativismo em sua."> rf'alizacões. 
Brasil. citar-vos public:a('óes agrico las. que ra, acerca da exportação de milho, a- certas nações, como na Dinamarca. Necessitamos. entretanto. ter ('lll 

"Fortaleza. Ceará. 13 de màio de possam existir nessa Secretaria. as chamas oportuno coligir a lguns dados Suissa. Belgica, Holanda, Inglaterra. vista que a cooperativa é wna sode-
1938. - Secretaría ele Agricultura. Co- quais me serão de muita utilidade, para esclarecer a presente posição esta- Alemanha. Estados Unidos e muitas dade de muita importc:incia e. por is­
mérclo. v. e o. Públicas - J Pessõa- como fator de desenvolvimento inte- tistica do produto, ainda mais que é outras, verificamos, a cada passo. qu~ to. nfio deve ser constituída scnflo 
Paraíba - Prezrido.s snrs. - Tendo lectual pensamento dos diretores da entidade todas as cooperativas. mormente as de dentro de suas verdadeiras bases 

chcgodo ás minhas mãos. por inter- confesso-me desde já muito agrade­
me<lJo de um amigo, um exemplar do cido. era Obro., \'a le,·io d e Sousa. 
ultimo Boletim publicado por essa Se- G uedes. Endereço: Agr Valeria de 
crctaría. fiquei sobremodo impressio- sousa Guedes, av. Frederico P ontes, 
nado com o mesmo. 11 ,o 171, Cidade do Salvador, Baí~ ·· 

Professor da Escola de Agronomia 
ctéste Estado. interesso-me. portanto, ! '"Baía, 11 de maio de 1938. - Exmo. 
bastante, por todos os assuntos que sr. Diretor da Secretaria de Agricul­
.!:iC relacionem com a minha profissão lura _ João Pessõa - MUito respei ­
c. consequen~~mente .. para .mim seria tesamente venho por meio desta pedir 
de grande ut1lldade. s1 possu1sse alguns a v. excia. que me sejam remetidos 
exemplares a trazados do citado Bole- por esta Secretaria boletins ou pu­
t.lm. hem ~o_mo, si continuasse a rece-1 blicações que interessar possam ao es-
bl'r os proxnnos numeras. tudante de Agronomia. • 

Deante do e:,.-posto. tomo a liberda- Solicito com particular intere~se o 

:: ~: 
1
~
0

1~~1~;~
11

~:~:~r~~ss~;:!~:ct~·:.m:;: boletins distribuídos pela Diretoria de 

mo também cios próximos numeras. !:~:~~~ da Produção durante o ano 

Externando-lhes o meu desejo, fico Outrosim, caso essa Diretoria não 
c·crto que VV.SS. não se recusarão em distribua mais os referidos boletins, e 

;~:ld:sr-::,_:~s 
1
:~~;~:~osp!~·ad~,~~11::t~s~ se passivei fôr, peço a v. excia que me 

Subscrevendo-me. apresento-lhes os indique a que Diretoria ou a que De­
partamento devo dirigir-me a fim de 
solicitar as publicações. 

apresentar ao ministro da F~1Zlnda um 
trabalho referente ao assunto, visando 
o fomento da snfda dêsse ~erenl. 

Pelo que se póde observar daqui, a 
safra. atµal de milho parece ser apre­
ci~vel,. µoiS os~resultacto~ .. Já-vei·'tricado~ 
P.âo autorizam outra opinião. Verifica­
se isto pelos dados da exportação, em 
pleno desem'Olvimento de mês para 
mês, e de maneira tão consideravel 
que o total apurado em abril ültimo 
atingiu a mais do pobre do que se re­
gistrou nos três primeiros méses do 
corrente ano 

Devemos assinalar que o milho foi, 
ha tempos, um produto de real impor­
tancia para a exportação, mantendo-se 
sem-qre com resultados aproveitaveis 
para os produtores. E' pret:iso não es­
quecer, ainda. que o seu emprêgo na 
indústria paulista crêsceu muito com 
a instalação de fabrica.s com grandes 
capitais e destinadas á mautpulação 
do útilissimo cereal. E de 1933 até 

Benefídamento, venda, industria liza­
<;ão, compra. pa dron ização e algumas 
mais assemelhadas. que tiveram bom 
começo e tie mantêm devidamente, sem 
se desvirtuarem das normas traçadas 
peló cooperativismo. proisridem e fa­
zem successo. Porém, quando desres-

O cooperativismo. quando aplicado 
consoante {Is suas altas finaltdncl~s. 
não só concorre para o soerguiment.o 
económico de um município, Estado 
ou país. como. também, para a eleva­
ção do nivel moral e social de 11m 
pÓ\"O 

peitamos os seus principias e desconhe- Dado o valor dessas organizações, ê 
cernas as suas leis orgánfcas, o fracas- que os govêrnos não se negam, cm 
so é inevitavel. E, com isto, surge a I a~soluto. d. e pr_estarem t.oda. assistên­
descrença entre uns, enquanto au- eia social técmca e fmance1ra ás co­
menta a fé e o animo em outros ele- operativas 
mentas que vêem no cooperativismo Os produtóres paraibanos devem 
"a !'iUprema esperança dos que sabem aproveitar o momento propicio. recor­
que ha uma questão social a resolver e rendo ao Departamento de AssistCn­
wna revolução a evitar" eia ao Cooperativismo. como órgão 

Não ha quem possa contestar cate- disciplinador e orientador das atividn­
goricamente as grandes vantagens des agro-pecuárias do Estado. toda 
proporcionadas ás classes produtõras vez que entenderem de se arregunen­
pelo cooperativismo, que se constituiu tar em cooperativas. 
a melhor e a mais eficiente fórma de Sómente assim poderão evitar abor­
produzir a economia rural e sociallzar recimentas futuros e que tais socic­
as riquezas em todos os setõres da ati- dades se organizem erroneamente 
v1dade humana. Isto vamos aprecian- Mesmo em São Paulo, onde o tru­
do á medida do crescendo do progresso balhador rural tem uma outra visão 

meu::; protestos de estima e apreço 
De VV. SS. Amo. Ato. Obrdo .. 

J osé Hugo Bastos 
Endereço: Jo~é Hugo Bastos, Rua 

MaJór Facundo, 190 - Caixa Postal 157 
- Fortaleza-Ceará··. 

Antecipadamente agradeço. De v, 1937• com pequenas intermitencias, a das forças agrárias que tendem a or"- das necessidades agrícolas e industriais, 
excia., amigo e obrigado, exportação do milh o decrêsceu rapida- ganizar-se para um fim elevado e ai- vêz por outra se constatava o fraca.s..•-;o 

Augusto Ferreira da Sjh·a. Sobrinho mente. São eS tes os dados dos últimos tamente compensador. de uma cooperativa. E só a creação do 
Endereço: Ferreira da Silva Sobri- , cinco anos: Mas, não devemos esquecer de que Departamento de Assistencia ao Co-

nho. av. Luiz Tarquínio, 62 - Cidade Em 1933 - Não houv~. o cooperativismo é uma doutr ina de operativismo daquêle Estado Jez co111 
do Salvador - Baía". Em 1934 - 50 .000 qm los. principias bem formados e nobres, que essas sociedades tomassem tlll1 J·u-

•
1 Fortaleza, Ceará, 13 - 5 - 1938-

Exmo. sr. dr. Secretário da Agricultura 
da Paraíba - João Pessôa. Amigo e 
. <.:enhor. Saudações - Sendo estudante 
<.lc Agronomia e lutando com difiçulda­
tle nos estudos dada a insuficiencia de 
linos e a exorbitancia de preços, pe­
('0 ~e digne de mandar enviar-me 
publicações que se achem em disponi­
bilidade nesta -repartição. a fim de fa­
cilitar-me nos conhecimentos. 

- Em 1935 - Não houve. que estabelece, na prática, condições mo certo, observando-se ali um au-
··Fortaleza, 21 de maio de 1938 - Em 1936 - Não houve. especiail:i a serem cumpridae rigorosa- menta considerttvel de cooperativas de 
Exmo. sr. dr. Diretor de Fomento Em 1937 - 6.000 quilos. mente diversa.e; modalidades . 

da Produção _ João Pessõa _ Res- Estes cinco anos fõram, assim, prati- Para usufruirmos os seus beneficias, Vê-se. portanto. que a assisténc1a 

Cient.c do interesse que visa v. excia. 
prlo conhecimentos geral de todos, fi­
co certo de que será atendido este pe­
dido. 

peitosas saudações _ Com todo 
O 

ln- camente, de inatividade para a expor- precisamo:;, antes de tudo, compreen- oficial ás cooperativas é de grande uti­
teresse, rogo a v. excia. para que se tação. Entretanto, no corrente ano, o der a grandeza de seus belos objectivos !idade. e que os produtóres devem com­
digne enviar-me as publicações desta movimento do cereal estâ se revelando que se concretizam. notadamente, no preender de que a sua colaboração com 
Diretoria que gratuitamente estão sen- surpreendente. ,De janeiro a abril respeito mút,uo, na confiança i~unita- a administração pública se tormi im­
do destribuidas. _ Sinceramente agra- a exportação elevou-se a 7.473.123 qui- da ou seja na grande obra de regene- prescindi\·el para melhor contrôlc do::, 
dece. _ l\tario Hermes de Vasconcé- los. sendo a mior parte exportada a ração .social e economica, fundamen- serviços e amparo aos próprios roopc­
los. granel .Na lista dos importadores, a tacla na solidariedade fraternal. rados, que vão encontrar no Estado º!i 

Belgica ocupa o primeiro lagar. com Um dos pontos básicos do coopera- auxílios necessários á sua lavoura ou 
Endereço: - Avenida D. Luiz 994 _ 3.725.639 quilos, seguindo-se a Holanda, tivi~mo é a moralidade econõnuca, a á sua industria. 

Fortaleza - ceará·•. com 2.895.154 quilos a Alemanha, com 
- - - ----------- ------------- 578. 700 quilos. e a Inglaterra com ... 

Quem tem algodão bom vende-o caro. A Direto· 
ria de Produção e a Inspetoria de Plantas Texteis têm 
semente de primeira ordem, 

PARA QUE SERVEM AS MAOUINAS 

153. 300 quilos O numero de expor­
tadores é ainda m uito reduzido. 

Essa a situação do milho exportado, l 
no ano corrente, em flagrnnte contras- 1 

te com as exportações até agora veri­
ficadas. 

Do Correio da Manhã, do Rio, de 
21 do corrente, 

O ar:i do e " :,:r:idc pre p,.r:in dn u sií lo, ,11 , t(·s do plan tio, Suas terras produzem 
( ll ierra ,11 cnp in , l' /'('SltJ ele rol lwilH, q ueJ.,·:, ]ll :, ('J'osl:, r,is lenl c POll CO '? As sêcas prejudi­
na .., llp l' r fic:il', <il•h.am a lt·.n? fOfa, 11\~lt'ia, Ltt:ilmcn lc pe11c ln t \"C' I cam as suas lavouras? Há 
)Jl' l a :JHLI.1 C' pt.'lu ar aln10sler1eo. 1 , . 

· T c-rras ar:111,'.' s:io muis ferieis e pn"lL.1ze 111 safr:i~ ma io-· -P~agas. ~m S~US plan~IOS? A 
JCS !JUl'ljttl': a) - ""' ll l:IIS h t1tll 1C la s (' '1 /'l'Jadns h ) - S.l!I " " " ' Diretona de Produçao tem 
".i"'ºJJriada,, ao cre"· i111enl<> ela,. ra ízes·.(') - po"tl''"'· no inl c- J remedio para tudo isto. 
J wr, 11 w 1ur c1ua 111 Hl:u.le dl' malt n a o r g:rn 1rn; cl) - 1H· l: ts se dPscn-
,u h·cm n iais. n lw11.d ~llll l' !IJ.C' 1ll e º" mi1·ro-o rg,u1bmo, qtte pre.,a- 1 Q. uem quer ganha di. 
r:1 111 ..., u1J s t~ulc1a" a l1111 c nl1 ('l~l.., para :1 pl an l:1. · • ,.., r 

O t1 r ado é usado pe lus ag r ic u llorcs de tod as a;; regiões nhe1ro planta algodao, ma­
fllilas. mona, batatinha, milho e 
nis t!esleE~

1
~~1:e~uc arados. grades e culti ,a<l url's nas """.,,\"ll\ agave pelos métodos da Di-

1':,crcn parn a D irP luria de Produção, c 111 Jo,io Pcs- retoria de Produção. 
sc'nt, pctl intlo p reço~ e infor uwç-úc,. 

Rrso h '1 -se a gan har dinh eiro. ,\diqui ra '" s uas maqui - Grandes empréstimos 
nas i""" traba lh ar c·o m e la, .iú c, lc ""º· __________ são feitos aos agricultores 

pelo Banco do Brasil. Pra. 
zos longos. Taxas modera­
das. 

Araçâo, elll Sapé, de um C'3 mpo d l." Demonstra(ão de cana de aç~car 

O Govêrno do Estado, por intermedio da Diré­
toria de Produção, continúa a amparar os agricultores 
progressistas com sementes, máquinas agrícolas, mudas 
de arvores frutíferas e de essencias florestais, motores• 
bombas para irrigações complementares, inseticidas, 

ADQUIRA A 
QUINA DE 

SUA MA­
CAPIN AR 

. O :i gri (' u\l o r 'Jll l' qu e r (' 1Hiq ut'ec r Jiinpa os se u s al go-
doa is rrn 11 ,, c-u llh :11l o i- . 111 :11 .. Ju in:1 lrn r :1l:1, ,i mpJ e .... , lt·H ·. qu e lrri -
11:i lh a por , i11 lt' ho m e 11 ..,. O c ult i,: 11l o r . i:; ui a do po r 11111 h o m e m e 
a rr :.1~ la do po r um lHIITO, 1111 ma pa .... ,:1.gc 111 l' lllrc ~ts linha s d o pl a n­
tio :u;r: 111 ca e dc-,l r út·. o mai o, ~111l'r ra-n, a l" o l" :1 o sú lo e l."11 c:g:1 terr a 
<lV fl C' , b..., pla11 la...,. (. ul lu r;I" 11 m1K1.., com o r ulti,·ad o r s.1o bo n ilas 
,. produ ti,as. 

A D IR E To RI A D E adubos, conselhos técnicos, etc, Queiram dirigir-se á Pi· 
PRODUÇÃO ESTA VEN- 1 retoria de Produção, Queiram procurar os seus funcio• 
DENDO s EMENTE DE nários no interior, 
CANA P. O. J. 28.78 E P. 

.\ha nU o n <.· :1 <.' 11 \:ulu, si 11ll mlo dt"' a lra zo r p o b reza. Se 
n a~> lc 111 ('tdl hador, 011 fac-a 1.1111 Ca mpo <le Demon..,lrnrão <.n1 ndi ­
f(~11 n 1 u,, w _cT e,..,~.., 11 w qu in;1..., inha" mil agr osa ..,. O s \~(' n ieo"' d o Go­
\c.•rno elo E-sta do o u da \ p re fe ituras ensina r- lh e-ão u se u ernpre-
~o. 

E se rcY~l ú Di rdor ia <le P r od u\·:.io, e m ,João P e'Ssôa, p e­
rl ;n do pn•f'O"'> e in ..., lnw,~,c ..... 

o . . 1. .:nu A 3osooo A 
TONELADA. 

400SOOO 
Quereis ganha -los mensalmen te? 

Escreva a A. GRILLI, Industria '" :li. 
.\. N. I . s." á Avenida Calogeras 12-
Sala 41 - RIO DE J ANEIRO. Dese­
jando amostra do trabalho a exe­
cutar. remela 3SOOO. 

Tenha iniciativa. Seja um homem de seu seculo, 
Quando faltam as chuvas irriga-se e salvam-se safras, 
Ou tomam-se outras providencias igualmente eficientes. 
Apele para a Diretoria de Produção e terá salva a sua 
safra, Escreva ou telegrafe para o agronomo Pimen· 
fel Gomes, 

. Um pomar bem plantado é dinheiro colocado no melhor banco ao melhor juro. Nada mais certo do que o velho adagio: - "Laran­
J11 110 pé, dinheiro na mão". Todo habitante de terras no litoral deve, sem perda de tempo, fazer uma encomenda de enxertos na Esta. 
ção de Fruticultura Tropical de Espirito Santo. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no Ministerio da Agricultura. 8ão 
enx~rtos ~ue produzirão _os primeiros frutos dois anos depois de pJaiitados. E o registo é inteiramente gratuito, bastando preencher as rcij. 
pecbvas formulas, que sao encontradas na :Fazenda Simões Lopes, nesta capital. 
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